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CAPÍTULO 1

Disposições Gerais

Artigo 1.°

Âmbito

O Plano de Pormenor da Área de Atividades Económicas da Carrasqueira, adiante designado por

Plano, define as regras e orientações a que deve obedecer a ocupação, o uso e a transformação do

sola na área delimitada na Planta de Implantação, localizada na freguesia de Santo Isidoro, concelho

de Mafra.

Artigo 2.°

Objetivos

O Plano visa a prossecução dos seguintes objetivos:

a) Promovera desenvolvimento de um espaço de atividades económicas, infraestruturado que

permita a relocalização de atividades económicas localizadas no interior dos principais centros

urbanos;

b) Requalificar um território degradado, do ponto de vista ambiental e paisagístico;

c) Definir um modelo de ocupação urbana que permita a articulação entre o investimento

privado e as opções municipais de ordenamento do território para a área do plano e a sua envolvente;

d) Requalificar os espaços exteriores e sua interligação aos espaços adjacentes existentes,

designadamente espaços naturais e espaços residenciais;

e) Reclassificar solo rural em solo urbano, para a categoria de espaços de atividades

económicas, nos termas do definindo no Regime 3urídico dos Instrumentos de Gestão Territorial

(RJIGT), publicada através do Decreto-Lei n.° 80/2015, de 14 de maio, na sua redação vigente,

conjugado com o Decreta Regulamentar n.° 15/2015, de 19 de agosto.

Artigo 3.°

Conteúdo documental

1 - O Plano é constituído pelos seguintes elementos:

a) Regulamento;

b) Planta de Implantação, à escala 1:1 000- N.° 07;

c) Planta de Condicionantes, à escala 1:1 000 - N.° 08.

2 - O Plano é acompanhado pelos seguintes elementos:
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a) Relatório, que inclui Programa de Execução e Plano de Financiamento; LI
b) Relatório Ambiental;

c) Aviso de Suspensão Parcial do Plano Diretor Municipal de Mafra e respetivas Medidas []
Preventivas;

d) Declaração da Câmara Municipal de Mafra da Inexistência de Compromissos Urbanísticos;

e) Planta de Enquadramento Territorial, à escala 1:25 000 - N.° 01;

f) Plantas de Enquadramento no Plano Diretor Municipal de Mafra — Ordenamento, à escala

1:10000 - N.° 02A, 02B, 02C e 02D;

g) Plantas de Enquadramento no Plano Diretor Municipal de Mafra — Condicionantes, à escala LI
1:10 000- N.° 03A e 03B;

h) Plantas de Situação Existente: ilipsometria e Uso do Solo, à escala 1:2 500 — N.° 04A e

048;

i) Planta de Situação Existente: Cadastro, à escala 1:2 500 — N.° 05;

j) Plantas de Situação Existente: Levantamento Topográfico, Enquadramento dos Perfis e
Perfis Longitudinais! Transversais, às escalas 1:1 000 e 1:500 - N.° 06A, 06B e 06C;

k) Planta de Espaços Verdes, à escala 1:1 000- N.° 09;

1) Plantas de Modelação de Terreno e Perfis Longitudinais! Perfil Transversal, à escala 1:1 000

e 1:500 - N.° lOA e 1OB;

m) Plantas de Infraestruturas: Abastecimento de Água, Drenagem de Águas Residuais e

Resíduos Sólidos Urbanos, e Rede Elétrica e Telecomunicações, à escala 1:1 000 — N.° liA

e 11B;

n) Plantas de Transformação Fundiária e de Cedência ao Domínio Público, à escala 1:1 000 — El
N.° 12A e 128;

o) Planta de Alteração ao Plano Diretor Municipal, à escala 1:10 000 — N.° 13. El
p) Plantas de Apresentação: Simulação da Ocupação e Perfis Longitudinais! Perfil Transversal.

Li
Artigo 4.°

Definições

Para efeitos da aplicação do Plano são adotadas as definições estabelecidas no Decreto

Regulamentar n° 9,2009, de 29 de maio, que estabelece os conceitos técnicos relativamente ao

ordenamento do território e urbanismo a utilizar nos instrumentos de gestão territorial.

o
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CAPÍTULO II

SERVIDÕES ADMINISTRATIVAS E RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA

Artigo 50

Identificação e regime

1 - Na área abrangida pelo Plano incidem as seguintes servidões administrativas e/ou restrições

de utilidade pública, identificadas na Planta de Condicionantes:

a) Faixa de proteção e gestão de combustível;

b) Rede de alta tensão.

2 - A ocupação, o uso e a transformação do solo nas áreas abrangidas pelas servidões

administrativas e restrições de utilidade pública referidas no número anterior, obedecem aos regimes

jurídicos respetivos e, cumulativamente, às disposições do presente regulamento que com elas sejam

compatíveis.

CAPÍTULO III

CLASSIFICAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E USO DO SOLO

Artigo 6.°

Classificação e qualificação do solo

Na área de intervenção, o Plano classifica o solo como urbano, de acordo com o disposto no artigo

8.0 do Decreto Regulamentar n.° 15/2015, de 19 de agosto, o qual corresponde às seguintes

categorias, em conformidade com a Planta de Alteração ao Plano Diretor Municipal:

a) Espaços de Atividades Económicas - áreas a estruturar;

b) Espaços Verdes.

Artigo 7.°

Uso e Ocupação do solo

O Plano estabelece os seguintes usos e ocupação do solo, conforme o identificado na Planta de

Implantação:

a) Áreas Industriais, serviços e logística - onde se integram os polígonos de implantação das

edificações principais, inseridos no polígono máximo de implantação;
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b) Anexos — correspondem a edificações de apoio aos edifícios principais, os quais podem ser Li
admitidos fora dos polígonos máximos de implantação em conformidade com o definido no artigo
~g•o do presente regulamento;

c) Áreas Verdes — onde se desenvolvem as áreas verdes de proteção e enquadramento, bem

como as áreas verdes de proteção e contenção dos taludes e as áreas verdes de uso privado das

parcelas definidas. Li
d) Áreas de Circulação Viária, Pedonal e Estacionamento — constituídas pelas restantes áreas

livres das parcelas onde se localizam as vias internas, lancis, passeios, lugares de estacionamento e Li
de cargas e descargas.

Li
SECÇÃO 1

Disposiçôes Comuns

Artigo 8.° Li
Estacionamento público

1 - O estacionamento público corresponde ao definido na Planta de Implantação e na respetiva Li
tabela III, a qual faz parte integrante do presente Regulamento.

2 - Os veículos pesados serão obrigatoriamente recolhidos dentro das áreas das parcelas ou Li
lotes, nas respetivas áreas reservadas para estacionamento, conforme o estabelecido na planta de

implantação do Plano. Li
3 - Os veículos pesados que não tenham acesso imediato ao interior das parcelas ou lotes

podem, excecional e temporariamente, estacionar no exterior, pelo menor tempo possível, não -

podendo, contudo, em caso algum, provocar obstrução à livre circulação do tráfego automóvel.

Artigo 9.° Li
Muros e vedaçôes

Na vedação das parcelas ou lotes deverá observar o disposto no Regulamento Municipal da

Edificação e Urbanização de Mafra (RMEU) cumulativamente com as seguintes condições:

a) Nos muros e noutro tipo de vedações não é permitida a utilização de materiais que possuam

elementos cortantes ou perfurantes.

b) Os portões devem possuir uma altura fixa cujo limite é o coroamento da vedação. Li
Li

O Depa~amento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento Territor aI e Gestão Urbanistica

Li



Regulamento
Plano de Pormenor da Área de Atividades Económicas da Carrasqueira

Artigo 10.0

Acessos

O acesso viário ao interior das parcelas ou lotes será realizado conforme o indicado na Planta de

Implantação, salvo justificação técnica e de funcionalidade a efetuar em sede do procedimento de

controlo prévio da operação urbanística em questão.

Artigo 11.°

Armazenamento de materiais a descoberto

1 - A localização de materiais a descoberto é, apenas, condicionada às áreas impermeabilizadas,

devendo a sua delimitação ser definida aquando dos projetos a apresentar em sede do procedimento

de controlo prévio da operação urbanística em questão.

2 - Os materiais armazenados devem respeitar as condições de segurança e estarem

devidamente acondicionados e devidamente organizados, de forma a não provocar riscos ou

impactes ambientais e visuais negativos, devendo ser salvaguardada a sua exposíção ao risco de

incêndio, nos termos da legislação aplicável.

Artigo 12.°

Achados arqueológicos

1 - As obras que impliquem a escavação e remodelação de terras deverão ter acompanhamento

obrigatório de arqueológo.

2 - Em caso de achado de vestígios arqueológicos, no subsolo ou à superfície, durante a

realização de qualquer obra, na área do Plano, é obrigatória a comunicação imediata à entidade

competente e à Câmara Municipal, ficando os trabalhos em curso imediatamente suspensos, nos

termos e condições previstos na legislação aplicável à proteção e valorização do património cultural.

3 - Os trabalhos suspensos só podem ser retomados após parecer da entidade competente e da

Câmara Municipal.

4 - O tempo de duração da suspensão dá direito à prorrogação automática da licença de obra,

por tempo equivalente ao da suspensão.

5 - As intervenções arqueológicas necessárias devem ser integralmente financiadas pelo

respetivo promotor da obra, de acordo com a legislação em vigor.
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SECÇÃO II LI
Áreas Industriais, Serviços e Logística

J
Artigo 13.°

Usos admitidos Li
1 - As edificações a construir nas áreas industriais, serviços e logística destinam-se ao uso

industrial e a usos associados de apoio, designadamente atividades complementares ao uso Li
industrial, sendo constituídas pelas parcelas ou lotes n.° 01 e n.° 02.

2 - Admite-se a afetação parcial das edificações referidas no número anterior a escritórios ou LI
comércio, desde que complementares da atividade principal e na condição de que a sua superfície

de pavimento não exceder 30% da área bruta de construção total admitida, excluindo-se as zonas

de exposições ou “showroom”.

3 - É, ainda, admitida a afetação das edificações a atividades de comércio por grosso, desde que

não condicionem as condições de trânsito e de estacionamento ou prejudiquem as condições de

utilização da via pública.

1~1
Artigo 14.°

Regime de edificabilidade

1 - Sem prejuízo da legislação especifica em vigor, relativa à construção, as edificações devem

respeitar os seguintes parâmetros: J
a) As áreas de implantação, de construção e de impermeabilização, as alturas e a volumetria

das edificações correspondem aos valores máximos admitidos na tabela II, identificada na planta de

implantação anexa ao presente regulamento;

b) As edificações a implantar nas parcelas ou lotes devem obedecer aos polígonos máximos de

implantação, de acordo com o identificado na Planta de Implantação;

c) A altura máxima da fachada das edificações é estabelecida em 9 metros, admitindo-se, -

contudo, uma altura superior desde a especificidade técnica da atividade aí exercida assim o exija e

em casos devidamente justificados.

2 - As edificações a implantar nas parcelas ou lotes 01 e 02 podem ser constituídas em regime J
de propriedade horizontal, podendo ser subdivididas até um máximo de seis frações, admitindo-se

diversas atividades económicas e entidades exploradoras, desde que assegurada a compatibilidade

de usos entre as frações e das infraestruturas.

3 - No caso referido no numero anterior, as infraestruturas viárias da respetiva parcela ou lote 1
são áreas comuns a todas as frações e os estacionamentos privados são divididos equitativamente, Li
consoante o numero de frações.
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Artigo 15.°

Materiais e cores a utilizar nas edificações

1 - Todos os materiais a utilizar nas edificações devem ser submetidos previamente à aprovação

da Câmara Municipal, no âmbito dos procedimentos de controlo prévio das respetivas operações

urbanísticas a realizar.

2 - Os materiais e as cores a aplicar devem assegurar a correta integração na paisagem

qualidade da imagem arquitetónica, devendo ser cumpridos os seguintes requisitos:

a) Serem privilegiados materiais de elevada durabilidade e que assegurem uma imagem

contemporânea;

b) As cores admitidas para a fachada nas edificações devem ser em tons suave,

preferencialmente branco ou cinza;

c) As coberturas nas edificações devem ser planas, admitindo-se estruturas inclinadas desde

que ocultadas por platibanda;

d) Em fachadas de superfícies envidraçadas, admite-se apenas a utilização de vidro incolor;

e) A publicidade deve estar inscrita na fachada nas edificações, admitindo-se a sua localização

no logradouro das parcelas ou lotes n.° 01 e 02, desde que garantida uma relação de escala com os

respetivos edifícios, de modo a não perturbar a paisagem envolvente.

Artigo 16.°

Projetos de arranjos exteriores

Os projetos relativos às obras de edificação deverão ser acompanhados por projetos de arranjos

exteriores da envolvente das edificações que garantam a sua adequada inserção paisagística,

devendo ser respeitado o estabelecido na planta de espaços verdes e nos artigos 21.0 e 22.0 do

presente regulamento.

SECÇÃO III

Áreas de Circulação Viária, Pedonal e Estacionamento

Artigo 17.°

Circulação e estacionamento

1 - No espaço livre das parcelas ou lotes deve ser assegurada a circulação viária e pedonal e o

estacionamento de veículos, bem como a carga, descarga ou depósito de materiais necessários às

atividades a instalar.
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2 - As áreas de circulação viária, pedonal e estacionamento garantem o estacionamento de [j
viaturas ligeiras e pesadas em conformidade com o definido na Planta de Implantação e na respetiva

tabela III, também anexa ao presente regulamento.

3 - Nas áreas de circulação viária, pedonal e estacionamento deve, ainda, ser garantido o

seguinte:

a) Acesso de viaturas de bombeiros a todas as edificações, equipamentos técnicos exteriores e

áreas de armazenamento ao ar livre;

b) Acesso das viaturas de recolha de resíduos, quando não realizada pelas entidades que 3
venham a explorar as parcelas ou lotes, até aos locais onde se procede ao armazenamento dos

resíduos produzidos nas parcelas, devendo os Resíduos Sólidos Lirbanos ser depositados junto à ii
entrada das parcelas ou lote.

Aftigo 18.°

Circulação pedonal j
1 - Deverá ser assegurada a circulação pedonal no interior das parcelas ou lotes, de acordo com

a Planta de Implantação.

2 - Os pavimentos pedonais deverão ser realizados em materiais resistentes às cargas,

preferencialmente em blocos de betão.

3 - Devem ser efetuadas marcações de pavimento a assinalar percursos e zonas prováveis de

atravessamento de peões, ligando áreas de estacionamento, passeios e edificações, conforme a

Planta de Implantação.

Artigo 19.0 IJ

Edificaçôes de apoio

Junto às áreas de circulação viária, pedonal e estacionamento é admitida a possibilidade de ii
construção de edificações de pequena dimensão, destinadas a anexos de apoio às instalações

principais, designadamente para arrnazenamento de equipamentos de manutenção, infraestruturas

elétricas, centrais de bombagem, zonas técnicas ou outros similares, desde que, não constituam

obstáculos à livre circulação e obedeçam aos critérios estabelecidos no RMEU.

Ei
Ei
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SECÇÃO IV

Áreas Verdes

Artigo 20.°

Áreas verdes de proteção e enquadramento

1 - As áreas verdes de proteção e enquadramento, localizadas na parcela ou lote n.° 03,

correspondem à faixa verde envolvente da área do Plano, que assegura a valorização ecológica e

visual e permite a continuidade e a interligação com a Estrutura Ecológica Municipal prevista no PDM.

2 - Estas áreas deverão ser constituídas com estruturas arbóreas ou arbustivas autóctones

específicas da zona ecológica Atlante-Mediterrânica, de densidade alta e média, devendo ser

salvaguardada a sua a manutenção e limpeza, de modo a garantir a salvaguarda ao risco de incêndio

florestal.

3 - Nestas áreas, os exemplares que por questões fitossanitárias poderão colocar em causa toda

a comunidade vegetal, deverão ser substituidos gradualmente por exemplares de vegetação arbórea

esclerofila, adaptadas aos futuros cenários de adaptação às alterações climáticas.

Artigo 21.°

Áreas verdes de proteção e contenção de taludes

1 - As áreas verdes de proteção e contenção de taludes correspondem às zonas norte das

parcelas ou lotes n.° 01 e 02, cuja modelação do terreno deverá garantir a diminuição da erosão do

solo e o incremento da infiltração de águas pluviais.

2 - Estas áreas devem ser objeto de estabilização e consolidação, através do uso de vegetação

herbácea e arbustiva adequada à fixação do solo e às condições edafoclimáticas do local e que

promova o aumento da biodiversidade, conforme o previsto na planta de espaços verdes.

3 - Os taludes deverão prever um sistema de drenagem eficaz, que evite a escorrência excessiva

das águas pluviais, podendo ser utilizadas malhas, telas ou estruturas de gabião para a estabilização

inicial.

4 - As espécies vegetais a utilizar deverão corresponder a espécies autóctones específicas da

zona ecológica Atlante-Mediterrânica, conforme o previsto na planta de espaços verdes,

designadamente Sambugus nigra, bem como espécies herbáceas que favoreçam a fixação do solo

evitando a sua erosão.

Departamen ode Urbanismo. Obras Municipais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento Territorial e Gestão urbanística
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Artigo 22.° O
Áreas verdes de uso privado

1 - As áreas verdes de uso privado destinam-se à valorízação paisagística da envolvente das

edificações, assegurando o conforto bioclimático, através da proteção contra os ventos dominantes,

da redução da irradiação noturna, da diminuição da erosão e do aumento da infiltração de águas -

pluviais.

2 - Nas áreas verdes de uso privado é admitido o uso de vegetação herbácea e arbustiva, que -

permita o aumento da biodiversidade, e a plantação de árvores e de cortinas arbóreas, que

minimizem impactes visuais e sonoros e a ação dos ventos fortes, conforme o previsto na planta de

espaços verdes. Li
3 - Nas parcelas ou lotes n.° 01 e 02, estas áreas devem garantir a utilização de estadia,

admitindo-se zonas de revestimento com materiais inertes, permitindo o incremento da infiltração

de águas pluviais no solo de acordo com o previsto na planta de espaços verdes.

4 - Nestas áreas deverá também ser valorizada a utilização de espécies vegetais autóctones —

especificas da zona ecológica Atlante-Mediterrânica, conforme o previsto na planta de espaços

verdes, designadamente Arbustus unedo, Juniperus pfltzeriana, Sambugus nigra, Tamarix africana,

Viburnum tinus, Acer pseudoplatanus, Cupressus sempervfrens, Laurus nobillis, OIea europaea, Li
Prunnus lusitânica, Quercus robur.

O
Artigo 23.°

Manutenção Li
Na manutenção dos espaços verdes deve recorrer-se a um plano de gestão de espaços verdes,

onde constem estratégias de atenuação dos consumos de água para rega, devendo, sempre que

possível, ser utilizada água de rega de abastecimentos alternativos ou complementares à rede

potável de abastecimento público, designadamente águas pluviais ou de escoamento superficial, -

devidamente captada e ou armazenada para esse efeito. [1
CAPÍTULO IV

DISPOSIÇÕES ESPECIAIS

1
Artigo 24.°

Mobilidade condicionada

Na execução de passeios, vias de acesso e passagens de peões e acessibilidade aos edifícios

devem ser respeitadas as normas técnicas para a melhoria da acessibilidade de pessoas com [1
mobilidade condicionada, estabelecida na legislação aplicável.

U LiDepartamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanistica
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Artigo 25.°

Segurança das edificações

1 - Na elaboração dos projetos devem ser salvaguardadas as condições de segurança,

constantes na legislação, que estabelece o Regime Jurídico da Segurança Contra Incêndio em

Edifícios e nas portarias complementares e normas técnicas aplicáveis.

2 - Devem ser utilizados materiais, na construção das edificações, que garantam um bom

comportamento sísmico que permita a prevenção e redução da vulnerabilidade sísmica.

Artigo 26.°

Resíduos sólidos

1 - As entidades que venham a explorar as parcelas ou lotes n.° 01 e 02 devem ser, nos termos

legais, responsáveis pela gestão, recolha e destino final dos resíduos produzidos pelas respetivas

atividades industriais, de serviços ou logística.

2 - Em cumprimento do disposto no número anterior, as parcelas ou lotes devem dispor de

sistemas de recolha e armazenagem separativa de resíduos sólidos, sendo obrigatória a deposição

separada de resíduos industriais não equiparados a urbanos com os resíduos urbanos, de acordo

com a legislação em vigor.

3 - Caso o tipo de resíduo produzido disponha de características que comprometam a saúde

pública ou as condições ambientais, deve ser assegurado o pré-tratamento dos resíduos no interior

das parcelas ou lotes.

Artigo 27.°

Emissão de gases

Sempre que o tipo de atividade que se venha a instalar o exija, deve ser efetuado o tratamento

das emissões gasosas produzidas, de acordo com a legislação aplicável.

Artigo 28.°

Ruído

Sendo o Plano maioritariamente relativo a atividades económicas, não são delimitadas zonas

sensíveis ou mistas, nos termos Regulamento Geral do Ruído em vigor, mas devem ser

salvaguardados os seguintes requisitos:

a) Mecanismos que assegurem o controlo do ruído produzido pelas atividades a instalar, nos

termos da legislação aplicável;
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b) Nos projetos de arranjos exteriores, relativos às áreas verdes de proteção e contenção de O
taludes e áreas verdes de uso privado, a disposição do coberto vegetal deve contribuir para a redução

da emissão do ruído, conforme o previsto na planta de espaços verdes.

Artigo 29.° O
Defesa contra incêndios florestais e gestão de combustível

1 - Devem ser cumpridas as disposições constantes do Plano Municipal de Defesa da Floresta

contra Incêndios de Mafra no que respeita às ações de limpeza da zona envolvente às edificações.

2 - A gestão de combustível deve ser garantida pelas entidades que venham a explorar as

parcelas ou lotes n.° 01 e 02, devendo ser cumpridos os critérios para a referida gestão nos termos

da legislação especifica em vigor.

El
Artigo 30.°

Limpeza das redes de águas pluviais e de saneamento

As entidades que venham a explorar as parcelas ou lotes n.° 01 e 02 e o proprietário da parcela

ou lote n.° 03, devem garantir a limpeza periódica das redes de águas pluviais ou de saneamento,

de modo a evitar entupimentos e degradação das mesmas.

Li
CAPÍTULO V

OPERAÇÕES DE TRANSFORMAÇÃO FUNDIÁRIA LI
Artigo 31.0 LI

Transformação fundiária -

1 - Para efeitos de execução do Plano, a área de intervenção, após transformação fundiária,

corresponde a quatro prédios; três relativos às parcelas ou lotes n.° 01, 02, e 03 e um quarto —

referente à área a ceder e a integrar no Domínio Público. LI
2 - O parcelamento do solo obedece ao definido nas peças desenhadas Planta de Transformação

Fundiária e Planta de Cedência ao Domínio Público, que integram o Plano. J
Artigo 32.° O

Regime de cedência

1 - A área de cedência ao domínio público corresponde à delimitada na Planta da Área de j
Cedência ao Domínio Público, e destina-se ao alargamento e retificação do reperfilamento da Estrada

O UDepartamento de Urba ismo, Obras Municipa se Ambiente 1 Div são de P aneamen o Te ri o ai e Ces ão Urbanística

O
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criação de lugares de estacionamento público, à circulação pedonal e ao acesso às parcelas ou lotes n.°

01, 02 e 03.

2 - Caberá à Câmara Municipal assegurar a gestão e manutenção da área de cedência ao domínio

público, após a execução das obras de infraestruturação, conforme o previsto na alínea c) do artigo 35•0

do presente regulamento.

CAPÍTULO VI

EXECUÇÃO DO PLANO

Artigo 33.°

Sistema de execução

O sistema de execução deverá ser o de iniciativa do interessado, admitindo-se que os encargos com as

operações urbanísticas deverão ser previstos através da venda das parcelas ou lotes, de acordo com a

legislação específica em vigor.

Artigo 34.°

Perequação compensatória

O mecanismo de perequação compensatória a adotar corresponde à repartição de encargos com as

operações urbanísticas de urbanização através da venda das parcelas ou lotes, conforme o referido no

artigo anterior, sendo considerados os custos de urbanização às infraestruturas gerais e locais.

Artigo 35.°

Obrigações dos futuros titulares de direitos

1 - Os futuros titulares de direitos adquiridos sobre as parcelas ou lotes n.° 01 e 02 ficam obrigados

ao seguinte:

a) Elaborar os projetos necessários ao licenciamento das edifIcações e obras de urbanização que

pretendam construir nas áreas previstas no Plano;

b) Elaborar os projetos necessários ao licenciamento das ligações às redes das infraestruturas

exteriores.

c) Executar as obras de urbanização no interior das respetivas parcelas ou lotes e as obras de

infraestruturação na área de cedência ao domínio público, adjacente à Estrada Municipal 616.

2 - O futuro titular de direitos adquiridos sobre a parcela ou lote n.° 03 fica obrigado a manter a via

de acesso rodoviário condicionado! servidão, conforme o definido na planta de implantação.
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CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 36.° [j
Relação com outros Instrumentos de Gestão Territorial -

1 - Na área do Plano, o PDM encontra-se suspenso, conforme Aviso n.° 15291/2018, de 23 de outubro, Li
pelo que se aplicarão as regras estabelecidas no presente Plano de Pormenor.

2 - Em cumprimento do referido no número anterior, o Plano procede à seguinte alteração do PDM, em Li
conformidade com o RJIGT:

d) Planta de ordenamento — carta de classificação e qualificação do solo e na área abrangida pelo

presente Plano, conforme o constante artigo 6.° do presente regulamento e na planta de alteração do PDM;

e) Regulamento, na área de intervenção do Plano, devem ser respeitadas as normas relativas aos
artigos 49.° e 51.0.

3 As disposições do presente regulamento prevalecem, na área do presente Plano, sobre quaisquer ri
disposições do regulamento do PDM em vigor. Li

Artigo 37.°

Entrada em vigor

O Plano entra em vigor no dia seguinte à data da sua publicação em Diário da República.
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Tabela 1: Uso do solo

Regulamento
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Espaço de atividades económicas m2 hectares

Áreas Industriais, Armazéns e Logística 19 650,87 0,00 33,51

Áreas de Circulação Viária, Pedonal e Estacionamento 24 632,91 2,46 42,01

Áreas Verdes 14 349,34 1,43 24,47

Área Total de Intervenção do Piano 58 633,12 5,86 100,00

Área Privativa: Parcelas Afetas às Atividades Industriais, Armazéns e Logística 47 352,87 4,74 80,76

Dominlo Privado Municipal de Uso Condicionado g 122,61 0,91 15,56

Domínio Público Municipal 2 157,64 0,22 3,68

Tabela II: Parâmetros urbanísticos

N.°
Índice Índice Máx.de

Área da Área Área Altura Voiumat Índice Área de
N.° da do de Pisos -

Parcela Máx.de l4áx.de Máx. das da de Impenn
Parcela UtllizaçSo Ocupaç Utilizaçã acima

(m’) Xmpiantaç Constn.ç Ediflcaç Máxima Volumét eabliizaç
(oulote) áodo odo dacota

(ou lote) ão (m1) ão (m’) Ses (m) (ml rico ão
solo Solo de

soleira
Indústria,

Armazéns e 103 21
01 25 366,91 11 630,00 0,46 12 095,90 0,48 9 4,07 2

Logística (inclui 154,20 736,50

anexos)

Indústria,
72 1802 21 985,97 armazéns e 8 020,87 0,36 8 100,00 0,37 9 3,28 2

187,85 276,11
Logística

verde proteção

e

enquadramento
03 9 122,61 - - - - 2 113,53

e Acesso

rodoviária

condicionado

306

Departamento de Urbanismo, Obras Munic pais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanistica



Regulamento
Plano de Pormenor da Área de Atividades Económicas da Carrasqueira

Li

Estacionamento Privado Estacionamento Estacionamento
Estacionamento

N.° da Parcela de Ligeiros: 1 lugar! Público de Ligeiros: Público de
Privado de Pesados

(eu lote) bOm2 de 1 Ac. Em lotes 20% de Total Est. Pesados: Estudo
- Estudo Tráfego

> 3.OOCm~ Privado Tráfego

01 121 5 26 -

02 91 8 16 -

TOTAL 212 13 42 -

Tabela IV: Parcelas ei ou lotes constituídos através do Piano de Pormenor

Prédio Original Transformaç5o fundiária

Identifica
Artigo Área flo das Área

Titular Titular Confrontações
N.° (m2) Parcelas (m’)

(ou lote)

25 Municipi Norte: Parcela/Lote 03; ~gft Serafim Batalha e Betostrong
01 o de (Industria de Betão, Ida.); Nascente: Parcela/Lote 02;

366,91
197-Q Mafra Poente: Estrada Municipal
Fregue Munlcipi

120 Município de 21 Norte: Parcela/Lote 03; ~iift Parcela/Lote 01; Nascente:
sia S. 02 ode

000,00 Mafra 985,97 Parcela/Lote 03; Poente: Estrada Municipal
Isidor Mafra

o Municipi
Norte: Parcela Restante Art.° 197-Q; ~iih Parcela/Lote 02;

03 9 122,61 o de
Nascente: Ribeiro e Manuel Vicente; Poente: Estrada Municipal

Mafra

Tabela III: Parâmetros urbanísticos de dimensionamento do estacionamento

J
J
Li
Li
Li
Li
Li
Li

.1
Li

Li

J
Li
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Tabela V: Área de Cedência ao domínio público

Identificaçao Área de Cedência (m2) Proveniência Confrontações

Norte: Parcela/Lote 03; ~ifli Serafim Batalha e Betostrong
197-Q Freguesia S.

DP 01 2 157,64 (Industria de Betao, Ldaj; Nascente: Parcelas/Lotes 01 e 02;
Isidoro

Poente: Estrada Municipal
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1. INTRODUÇÃO

A avaliação ambiental estratégica (AAE) relativa ao processo da proposta de Plano de Pormenor
da Área de Atividades Económicas da Carrasqueira (PPAAEC), constitui um instrumento nuclear no
desenvolvimento sustentável, uma vez que visa a integração de considerações ambientais no
processo de preparação e aprovação de planos, sempre que estes possam vir a ter efeitos positivos
ou negativos no ambiente.

O presente relatório constitui a análise das principais dinâmicas municipais que direta ou
indiretamente influenciam o desenvolvimento do território. A ME consubstancia uma síntese dos
efeitos significativos no ambiente, recomendações e indicações para a proposta de plano, bem
como para a divulgação e consulta do Relatório Ambiental e outros documentos do plano. Os
conteúdos deste documento assentam numa estrutura específica e orientada para uma ótica não
técnica, de forma a assegurar os objetivos do público em geral, para efeitos de divulgação.

É fundamental referir que todo o processo de ME é também acompanhado pela consulta às
Entidades com Responsabilidade Ambientais Especificas (ERAE), ao abrigo da legislação específica
no processo de avaliação ambiental.

Neste contexto, a aplicação da AAE ao caso específico do PPMEC é enquadrada pelo facto de
este constituir-se como um Plano Municipal de Ordenamento do Território com potenciais efeitos
ambientais, sendo por isso fundamental uma adequada articulação e integração entre o processo
de AAE e o processo de elaboração e implementação do próprio plano, em harmonia com o
conceito segundo o qual foi legalmente concebida.

Por outro lado, o próprio propósito do PPAAEC confere à ME um carácter singular, no sentido
de maximizar oportunidades e minimizar as ameaças associadas não só ao próprio plano, mas
também contribuir para a concretização da Estratégia para a Dinamização Económica de Mafra
(2016).

Esta ME vem, assim permitir que o desenvolvimento do PPAAEC, que apresenta um ciclo de
decisão próprio e legalmente contextualizado, possa ser mais eficazmente elaborado,
implementado e monitorizado.

1 Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente Divisão de Planeamento e Gestão do Território
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ü
2. ENQUADRAMENTO LEGAL

O procedimento de AA é definido pelo DL n.2 232/2007, de 15 de junho, na sua atual redação,
que procede à transposição para a ordem jurídica nacional das Diretivas 2001/42/CE, do
Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de junho, e 2003/35/CE, do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 26 de maio, e “estabelece o regime a que fica sujeita a avaliação dos efeitos de
determinados planos e programas no ambiente”.

O PPAAEC insere-se numa área total de cerca de 6 hectares, pelo que compete à Câmara
Municipal a definição da AA, de acordo com a alínea a), n91, do artigo 32 do DL n.2 232/2007, de 15
de junho. Por se tratar de uma área destinada ao licenciamento industrial, localizada em zona
adjacente a aglomerados rurais e a áreas afetas à Estrutura Ecológica Municipal, poderá ser
suscetível de ter efeitos significativos no ambiente, de acordo com alínea c), n91, do artigo 32 do
DL n.2 232/2007, de 15 de junho, ficando sujeita a um procedimento de AA.

A AA é definida pelo artigo 2.~ do DL n.2 232/2007, de 15 de junho como “a identificação,
descrição e avaliação dos eventuais efeitos significativos no ambiente resultantes de um plano ou
programa, realizada durante um procedimento de preparação e elaboração do plano ou programa
e antes de o mesmo ser aprovado ou submetido a procedimento legislativo, concretizada na
elaboração de um relatório ambiental e na realização de consultas, e a ponderação dos resultados J
obtidos na decisão final sobre o plano ou programa e a divulgação pública de informação
respeitante à decisão final”.

O presente relatório dá cumprimento ao estipulado no artigo 72.~ do DL n9 80/2015, de 14 de
maio, que aprova o Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), relativamente
à avaliação ambiental do PPAEC, determinada aquando da aprovação dos termos de referência, na
reunião de Câmara realizada a 26 de janeiro de 2018.

LI
Li

Li
Li
Li
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3 OBJETIVOS E METODOLOGIA DA ME

De acordo com o “Guia de Melhores Práticas para a Avaliação Ambien tal Estratégica —

Orientações metodológicas para um Pensamento Estratégico em AAE”1, a AAE contribui para:

• Promover a compreensão dos desafios da sustentabilidade, incorporando uma perspetiva
integrada nos momentos iniciais de formulação de políticas e de processos de
planeamento;

• Apoiar o processo de decisão estratégico, estabelecendo condições favoráveis para o
desenvolvimento;

• Facilitar a identificação e discussão das opções de desenvolvimento e fornecer orientações
para ajudar o desenvolvimento a seguir trajetórias sustentáveis;

• Informar os planeadores, os decisores e o público afetado quanto à sustentabilidade das
decisões estratégicas, assegurando um processo de decisão democrático e reforçando a
credibilidade das decisões;

• Encorajar a vontade política, estimular a mudança de mentalidades e criar uma cultura mais
estratégica em processos de decisão.

A AAE do PPAAEC será desenvolvida de acordo com a metodologia apresentada no “Guia de
Melhores Práticas para a Avaliação Ambiental Estratégica — Orientações metodológicas para um
Pensamento Estratégico em AAE”, complementada pelo “Guia de Avaliação Ambiental dos Planos
Municipais de Ordenamento do Território”2.

Este processo de AAE foi elaborado em simultâneo com o procedimento de elaboração do
PPAAEC e deve considerar as opções estratégicas do Plano num contexto de sustentabilidade. Desta
forma, o objetivo da avaliação ambiental consiste na incorporação de valores ambientais e de
sustentabilidade no processo de elaboração do PP, contribuindo para a “adoção de soluções
inovadoras mais eficazes e sustentáveis e de medidas de controlo que evitem ou reduzam efeitos
negativos significativos no ambiente decorrentes da execução do plano ou programa”, conforme o
DL n2 232/07, deis de junho, na sua atual redação.

A metodologia proposta assegura o cumprimento do referido regime jurídico e,
complementarmente, o RJIGT, desenvolvendo-se em quatro fases metodológicas:

Fase 1: Identificação e análise de fatores crfticos para a decisão;

Fase 2: Avaliação estratégica de possíveis impactes — Análise de tendências e avaliação de
oportunidades e riscos das opções estratégicas;

Fase 3: Desenvolvimento do Relatório Ambiental;

Fase 4: Definição de bases para um programa de seguimento da implementação do Plano.

1 PARTIDÁRIO, 2012
2 DGOTDU, 2008
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Esta abordagem estratégica pressupõe, ainda que a AAE seja complementar à conceção do
Plano, na utilização dos elementos de trabalho do Plano, quer no que respeita ao diagnóstico, quer
no que respeita às opções preconizadas.

Os documentos da Avaliação Ambiental Estratégica incluem:

• Relatório sobre o Âmbito e Alcance da AAE, que permite a identificação de um conjunto
de fatores críticos para a decisão;

• Relatório Ambiental, onde será realizada a análise de tendências e a avaliação de
oportunidades e riscos das opções estratégicas e do modelo de ocupação;

• Declaração Ambiental, para apresentar à Agência Portuguesa do Ambiente no seguimento
da aprovação do Plano.

Fases prin ipais do processo de AAE

FASE 1

Análse de
Fatores críticos
para a Decisão

‘Ir

Deí nição dos Fatores ambrentaís de
Sustentabilidade, objetivos e idicadores

re evantes para a ML, nos quais se
baseará a avabação

Emissão da Declaração Arnb,es ta

Figura 1— Procedimento de AAE na elaboração do PP (adaptado de Partidário, 2012)
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Figura 2— Enquadramento geográfico da área de intervenção do PP da Carrasqueira. Fonte CMM

O PPAAEC integra uma parte do território visivelmente degradado do ponto de vista ambiental
e paisagístico, pela exploração de massas minerais. A presente área localiza-se numa zona de
cumeada a uma cota máxima de 125m, com exposição aos ventos predominantes de Noroeste,
adjacente a uma infraestrutura rodoviária local a sul e a norte uma área agroflorestal com interesse
para conservação.

De acordo com o n.2 1 do artigo 9O.~ do RJIGT, na sua atual redação, o PP “desenvolve e
concretiza propostas de ocupação de qualquer área do território municipal, estabelecendo regras
sobre a implantação das infraestruturas e o desenho dos espaços de utilização coletiva, a forma de
edificação e a disciplina da sua integração na paisagem, a localização e inserção urbanística dos
equipamentos de utilização coletiva e a organização espacial das demais atividades de interesse
geral.”

A Câmara Municipal de Mafra decidiu reclassificar ouso de solo rural em solo urbano no âmbito
do PPAAEC, sendo que o atual RJIGT permite a possibilidade de alteração das disposições
urbanísticas, em situações de caráter excecional, nos termos do seu art.2 72, conjugado com o art.2
8~ do Decreto Regulamentar n.2 15/2015, e enquadrada na elaboração de um plano de pormenor
com efeitos registais.
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L
4.1.Problema de decisão

O principal problema de decisão do presente plano de pormenor é ode aumentar a fixação de
residentes e atrair novas competências, através do enquadramento das atividades económicas no
território, da definição de zonas de vocação para instalação de atividades económicas, mas
mantendo um elevado nível de qualidade ambiental e de sustentabilidade.

4.2.Objetos da avaliação

Nesta avaliação estratégica, o principal objeto de avaliação é a mudança da parcela de solo que
se encontra na classificação de solo rural e cuja intenção é alterar para solo urbano.

Esta alteração deve considerar para a envolvente devem ser consideradas orientações
específicas que se cingem à requalificação do espaço público, à valorização da Estrutura Ecológica
Municipal definindo corredores transversais ao corte contínuo urbano e a ocupação do espaço
urbanizável fica condicionado à recuperação ambiental e paisagística do solo destruído pela antiga
extração. Para além deste objeto de avaliação anteriormente exposto, existe um outro não menos
importante que se refere à gestão das expectativas e eventuais consequências/implicações na área
envolvente ao nível da classificação do solo.

4.3.Objetivos e questões estratégicas LI
Os cinco objetivos estratégicos apoiados por uma visão de futuro para o concelho de Mafra, são

os que se apresentam na tabela 1. Li
1. Salvaguarda e promoção do património natural e cultural
2. Consolidação do sistema Urbano
3. Promoção das atividades económicas
4. Consolidação das acessibilidades
5. Redefinição do modelo de ocupação espacial.

Tabela 1— Relação entre fatores ambientais presentes na legislação e os fatores críticos selecionados na presente AAE

No pressuposto anterior, foram apresentados os seguintes objetivos estratégicos relevantes
para a elaboração do PPAAEC:

• Reorganizar o território na envolvente da EM 616 e Estrada de Acesso ao lugar do Bairro
Alto;

• Valorizar e preservar dos valores naturais e paisagisticos de toda a área de intervenção;
• Promover a instalação da população no município de Mafra, como destino para residir;
• Promover o aumento do volume de negócios, valor acrescentado bruto (VAB), das

exportações;
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• Promover a proteção dos espaços florestais, seguindo as orientações do Plano
Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios;

• Promover a substituição (nas faixas secundárias de gestão de combustível) de áreas de
monocultura com espécies vulneráveis aos incêndios florestais, por espécies autóctones
mais resistentes de acordo com o DL n.2 10/2018, de 14 de fevereiro.

• Consolidação das áreas urbanas existentes, através da promoção de obras de melhoria
em algumas construções existentes e da criação de áreas públicas e acessos;

• Definição do sistema das redes de infraestruturas, designadamente viário face aos
fluxos e funções da área de intervenção e face à ligação à EM 616;

• Integrar Estratégias Municipais de Adaptação às Alterações Climáticas de Mafra.

4.4.Visão

O documento “Visão Estratégica para o Concelho de Mafra” constituiu um trabalho de reflexão
sobre o território e as transformações ocorridas, com o objetivo de estabelecer as linhas de
orientação que enquadram e sustentam o PDM de Mafra.

Das seis linhas de orientação estratégica definidas, a criação de condições para o
desenvolvimento de uma dinâmica económica, é aquela que neste contexto importa explorar e
investigar, numa perspetiva de fixar os residentes e atrair novas competências.

A implementação nesta área de atividades económicas num local com estas características
revela-se da maior importância como fator diferenciador para o município, sendo revelador dos
objetivos estratégicos do PDM de Mafra, para o desenvolvimento sustentável.

A adoção deste conceito de parque eco industrial, constitui uma forma de otimizar custos, atrair
investimento e valorizar e melhorar a imagem do município.
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5. ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOS FATORES AMBIENTAIS

A decisão sobre a dimensão foi baseada num dos objetivos estratégicos do PDM, na definição
de zonas de vocação para a instalação de atividades económicas. Desta forma, foi selecionada uma
área de atividades económicas, localizada a uma distância que permite a não afetação da qualidade
de vida da população vizinha. Sendo uma área cuja ocupação anterior foi a exploração de massas
minerais, com extração de brita, gravilha e produção de betão, foi realizada uma análise do ponto
de vista geomorfológico e económico, de modo a verificar a adequabilidade das soluções propostas.

Pretende-se a análise dos Fatores Ambientais (FA).

Li
5.1.Conservação da Natureza e Biodiversidade

A sustentabilidade territorial, como um dos vetores centrais do processo de desenvolvimento,
pressupõe uma abordagem convergente e integrada de três domínios fundamentais: ambiental,
económico e social. Li

Nesse sentido, a sua relevância para a emergência e consolidação de economias competitivas
e sociedades coesas assume um especial significado num território com as características do
Município de Mafra.

Concretamente o Município de Mafra apresenta condições ambientais de grande amenidade,
cujos valores e recursos naturais, patrimoniais e culturais, se consideram fundamentais no que se Li
refere à afirmação da identidade própria deste território, tornando-o um fator diferenciador na
AML Neste contexto importa ter em consideração um conjunto de áreas que permitem estruturar
e promover a singularidade deste território, considerando-se inclusivamente como fundamentais
para a produção primária e para a qualificação e gestão dos recursos naturais e patrimoniais
presentes.

Neste sentido, o FA “Conservação da Natureza e Biodiversidade” procura precisamente avaliar J
o modo como o P1’ salvaguardará os objetivos de proteção e promoção dos recursos naturais e de
valorização do património presente.

li
Objetivos e Indicadores

Os objetivos identificados para este FA relacionam-se com os objetivos globais presentes nos
documentos de referência que integram o Quadro de Referência Estratégico da AA. Desta forma,
com a constituição deste FA pretende-se proceder à avaliação dos efeitos positivos e negativos do
PP sobre os elementos que constituem os recursos naturais, patrimoniais e culturais presentes no
território.

ii
Li
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3H

Critérios de Objetivos Indicadores Descrição Fontes de Informação
Avaliação

Identifica possíveis áreas onde Relatório deAvaliar a promoção Áreas de Valor seja necessária a conservação Caracterização dos
Fauna da conservação da Faunistico de espécies faunisticas com Valores Naturais

fauna potencial “Excecional”(m1) excecional valor (PDM Mafra)

Identifica possíveis áreas onde Relatório deAvaliar a promoção Áreas de Valor seja necessária a conservação Caracterização dos
Flora da conservação da Florístico muito de espécies Florísticas com Valores Naturais

flora potencial elevado”(m2) elevado valor (PDM Mafra)

Considerando os estatutos de
conservação das espécies, o

Espécies presentes indicador avalia o número de
com estatuto de espécies presentes na área de
invasoras (n.2) intervenção e envolvente

próxima
Considerando os estatutos de
conservação das espécies, oEspécies presentes indicador avalia o número de

com estatuto de espécies presentes na área de

Avaliar a promoção proteção (n.2) intervenção e envolvente
da recuperação e próxima Relatório de
proteção da identificação da estrutura Caracterização dos

Biodlversidade e biodiversidade e a ecológica que integra sistemas Valores Naturais
Ecossistemas — Estrutura ecológica que são fundamentais à (POM Mafra)

promoçao de serviços
(~ sustentabilidade do território eligados aos

ecossistemas das populações

Identifica a área de espaços
Espaços verdes (m2) verdes existente no PP

Identifica as áreas das bacias de
Bacias de retenção retenção, importantes na
(m2) recolha das águas pluviais

Identifica os eixos arborizados
Eixo arborizado(m2) previstos no pp

Tabela 2— Critérios e indicadores de Avaliação do FA Conservação da Nature a e Biodiversidade”

5.2. Paisagem

A análise do FA “Paisagem” procura precisamente avaliar o modo como o PP Contribui para a
melhoria do caráter da paisagem na envolvente onde se irá implantar.

Caracterizada por vertentes com declive acentuado, sujeita a fenómenos de erosão do solo pela
presença de solos calcários de fraca espessura, esta área é caracterizada por uma fraca capacidade
para a produção agrícola. De acordo com o PROF AML (2010; 63), o desafio que se coloca para o
Norte Agroflorestal é o da valorização enquanto espaço multifuncional para contribuir para um
maior equilíbrio e coesão territorial da AML. A transformação do uso do solo nesteterritório evoluiu
no sentido do aumento das áreas de incultos. Assim, torna-se importante a requalificação deste
mesmo território, no sentido de o tornar mais multifuncional.
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Objetivos e Indicadores

Os objetivos identificados para este FA relacionam-se com os objetivos globais presentes nos
documentos de referência que integram o Quadro de Referência Estratégico desta AAE. Desta
forma, com a constituição deste FA pretende-se proceder à avaliação dos efeitos positivos e [
negativos do PP sobre os elementos que constituem os recursos naturais, patrimoniais e culturais
presentes no território, de acordo com os seguintes objetivos.

critérios de Fontes de
Objetivos Indicadores Descrição

Avalia o Informa o
Avaliar se a gestão da
paisagem será contemplada
numa perspetiva de

Gestão da desenvolvimento sustentável, Espaços verdes Analisa dos espaços
Qualidade ine de orientar e harmonizar as tegrados em POM 2015verdesPaisagistica logradouro (m2) Li

alterações resultantes dos
processos sociais, económicos
e ambientais
Avaliar é contrariada a
desqualificação do tipo do solo Classificação do Estudos de

Identifica o tipo de
solo existente naexistente e se promove a tipo de solos Caracterização
área de intervenção e (POM Mafra)proteção e reabilitação desse existentes (m2)

Solo solo envolvente próxima LI
Avaliar a evolução do uso do

Uso do solo (%) Analisa o tipo de solo COS 2015solo

Tabela 3—critérios e indicadores de Avaliação dos FA “Paisagem” Li

5.3.Qualidade Ambiental {__]
A análise do FA “Qualidade Ambiental” procura avaliar o modo como o PP contribui para a

melhoria do ambiente em torno da área de implantação.

A área de implantação do PP, apresenta uma qualidade ambiental descaracterizada do local em
questão, uma vez que apresenta um solo muito pobre em vegetação, o que não contribui para a
qualidade ambiental do local.

ri
Objetivos e Indicadores

Os objetivos identificados para este FA relacionam-se com os objetivos globais presentes nos LI
documentos de referência que integram o Quadro de Referência Estratégico desta AAE. Desta
forma, com a constituição deste FA pretende-se proceder à avaliação dos efeitos positivos e
negativos do PP sobre os elementos que constituem os recursos naturais, patrimoniais e culturais
presentes no território, de acordo com os seguintes objetivos. LI

Li
LI
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Critérios de
Avaliação Objetivos Indicadores Descrição Fontes de

Avalia se é assegurada Informação
Qualidade do Ar a monitorização da Emissão de poluentes Analisa a qualidade

qualidade do ar atmosféricos dos constituinte do ar APA
Avalia se é assegurada

Qualidade dos
Recursos hidricos a monitorização do Qualidade de águas Analisa a qualidade
superficiais estado das massas de residuais das águas residuais APA

água superficiais

Quantidade de água Avalia a quantidade
BEWATER

Avalia é assegurada a consumida para de água consumida
Qualidade dos indústria (litros/ dia) após a implantação do
Recursos hidricos monitorização do PP
subterrâneos estado das massas de Pontos de descarga de Avalia se existemágua subterráneas aguas residuais não

controlados ou sem pontos de descarga de BEWATER
tratamento adequado águas residuais

Avalia a diferenciação Produção de resíduos Avalia a qualidade de
Resíduos dos resíduos sólidos sólidos diferenciados recolha e tratamento TRATOLIX0

industriais dos resíduos sólidosdiferenciados

Avalia os níveis de Área atribuída a zonas Avalia a manutenção
Ruído ruido resultantes da sensíveis a níveis dos níveis sonoros

implementação do ~ sonoros superiores máximos, CMM
aos valores limite estabelecidos pela lei

Tabela 4—Critérios e indic d res e Avaliação dos FA “Qualidade Ambiental”

5.4.Alterações Climáticas e Riscos Naturais

A implantação do PP proposto apresenta condições para que este se encontre adaptado às
alterações Climáticas e à mitigação dos riscos naturais.

Objetivos e Indicadores

A análise do FA “Alterações Climáticas e Riscos Naturais” procura avaliar o modo como o PP
apresenta condições de adaptação às alterações climáticas e contribui para a prevenção dos riscos
naturais.

O Depa~amento de Urbanismo, obras Municipais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento e Gestão do Território
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Critérios de Fontes de
O jetivos IndicadOres Descrição

Avalia o Informa ão

Garantir a Área edificada em zona Avalia as áreas suscetíveis CMM
descarbonização em de risco de incêndio (m ) de risco de incêndio
todos os setores de índice de Avalia as áreas deResiliência e
atividade, reduzindo

Adaptação às impermeabilização do impermeabilização do CMM
as vulnerabilidades eAlterações solo (%) solo
aumentar a resiliênciaClimáticas Avalia as medidas para
do território aos Massas de água objeto de
efeitos das alterações medidas para prevenir e prevenir e mitigar os CM M

impactes da poluição
climáticas mitigar os impactes (n.Q) acidental n.2

Duração média dos
Avalia o tempo de

movimentos pendulares
deslocação dos CMMna população empregada
trabalhadores para o PP

Promovera h
descarbonização Passageiros Avalia o n.~ de EMPRESASMobilidade
deste setor, com transportados por passageiros que utilizam TRANSPORTESustentável
tecnologias menos trans ortes úblicos n.9 trans ortes úblicos —

poluentes
Proporção de utilização Avalia o n.2 de
de automóvel nas utilizadores que utilizam CMM
deslocações (%) transporte privado

Avaliar de que forma
Fontes de Avalia o consumo de
Energia energia elétrica das CMM Lio PP contribui para a Consumo de energia

Renovável redução do consumo elétrica (Kwh) empresas do PPde energia

Movimentos de Massa valia a frequência que LIAvaliar os efeitos do A
Riscos naturais PP na prevenção ou (n 9 ocorrem estes
(Movimentos minimização dos fenómenos, assegurando CMM
de massa) riscos de movimentos a segurança de pessoas e Li

de massa bens

Avaliar os efeitos do
~p na prevenção ou Avalia qualitativamente

Intervenções para as medidas de prevenção Jminimização dosRiscos
riscos tecnológicos, prevençao ou mitigação ou mitigação de CM Mtecnológicos dos riscos tecnológicos impactes, assegurando a
com maior expressao (n.9) segurança de pessoas e E)
na área de

bensinterven ão
-J

Tabela 5—Critérios e indicadores de Avalia ão dos FA “Alterações Climáticas e Riscos Naturais”

J
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5.5. Desenvolvimento Humano e Territorial

A implantação do PP AAEC proposto apresenta condições para sejam desenvolvidas as
atividades económicas importantes para a promoção das atividades económicas, permitindo o
desenvolvimento económico do município assim como o aumento do emprego.

Objetivos e Indicadores

Os objetivos identificados para o FA “Desenvolvimento Humano e Territorial” relacionam-se
com os objetivos estratégicos do PDM de Mafra, nomeadamente: a dotação de uma rede viária
estruturante, com acessos de qualidade; a dotação de condições de estacionamento suficientes e
adequados aos usos existentes; a dotação de a área de intervenção de infraestruturas e
equipamentos, que satisfaçam as necessidades; e avaliar o desenvolvimento económico das
atividades económicas.

Critérios de . . . Fontes deObjetivos Indicadores Descrição
Avalia o Informação

Empresas
Avalia a capacidade de abrangidas em Analisa a CMM

Emprego, competitividade das empresas programas de competitividade
Qualificação e formação (nA)

Competitividade Avalia a quantidade de
Avalia o numero

trabalhadores ao serviço na Trabalhadores (nA) CMM
de trabalhadores

arca do PP
Avalia a

Avalia a disponibilidade de Lugares de quantidade de
Acessibilidades lugares de estacionamento na parqueamento lugares de CMM

área do PP (nA) estacionamento
disponíveis

Grau de cobertura Avalia o grau de
lnfraestruturas Analisa a qualidade das das infraestruturas cobertura das CMM
urbanas básicas infraestruturas básicas urbanas básicas infraestruturas

(%) básicas

Tabela 6— Critérios e indicadores de Avaliação dos FA “Desenvolvimento Humano e Territorial”
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Li

O Quadro de Referência Estratégico (QRE) para a AA do PP AAEC identifica nas orientações de
política internacional, europeia, nacional e local, bem como os objetivos de longo prazo
estabelecidos em matéria de ambiente, sustentabilidade e ordenamento.

Neste contexto, os instrumentos com maior relevância para a elaboraçâo deste Plano s~o
apresentados na Tabela 9, sendo identificados aqueles que sâo aplicáveis ao PP, para cada um dos
FA, no âmbito das suas opções de desenvolvimento.

1 Depa~amento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento e Gestão do Território
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Conservação da natureza e biodiversidade
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Qualidade Ambiental
Riscos Naturais e Alterações Climáticas
Desenvolvimento Humano e territorial

5
5
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Tabela 7—Relevância do QRE por FA
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7. POLITICA AMBIENTAL, ENERGÉtICA E DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DA AAEC

Constatou-se que é fundamental promover o desenvolvimento de uma área de atividades,
devidamente organizado e infraestruturado, que promova o enquadramento de atividades
económicas que se encontrem localizadas no interior dos principais aglomerados urbanos, num
processo de relocalizaç~o.

A atual proposta de localizaçâo das atividades económicas da Carrasqueira, na proximidade de
equipamentos de uso público (educação, desporto e de recreio e lazer).

A criaçâo de um espaço ambientalmente sustentável permitindo o desenvolvimento de uma
infraestrutura que vai de encontro às necessidades e expectativas dos investidores, irá servir a
comunidade e desenvolvera economia local.

O município deverá apostar num desenvolvimento industrial sustentável e na minimização de
impactes ambientais e melhoria da qualidade de vida dos colaboradores e da comunidade
envolvente.

1 Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente Divisão de Planeamento e Gestão do Território
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS Ii
8.1.Dimensão [j
A dimensão do Plano de Pormenor é um fator importante a ter em conta num processo inicial

de instalação de novas áreas económicas, sendo que a principal será a necessidade demonstrada
por uma ou um conjunto de empresas que se queiram instalar no Município de Mafra. J

A AAE apresenta importância económica estando prevista a empregabilidade de número
significativo de pessoas, com 6 hectares, correspondendo a uma área empregadora desta área do
concelho de Mafra.

Os lotes ou parcelas propostas são flexíveis, permitindo a instalação de organizações de
diversas dimensões e funções (áreas tecnológicas, industriais, lazer, logística, entre outras).

Recomendações -

Prever em regulamento a distribuição em propriedade horizontal.

8.2.Sistemas de Abastecimento e Drenagem de Água! Águas Pluviais

Foi analisada a possibilidade de criação de uma rede de saneamento para encaminhamento de í 1
efluentes, após tratamento prévio. Ou tratamentos de saneamento por sistema próprio. —5

Existe ainda uma enorme preocupação ambiental na gestão das águas pluviais, através de um
planeamento de vias de circulação de viaturas.

Recomendações

Prevê-se a minimização das áreas pavimentadas, como solução para a infiltração das águas []
pluviais. Estas podem ser geridas das seguintes maneiras:

• Aproveitamento das águas pluviais dos telhados, para rega dos espaços verdes;
• Incorporação de leitos de drenagem de águas pluviais; ci

Nas áreas de estacionamento o pavimento deverá ser permeável com grelhas de ri
enrelvamento, para permitir a infiltração das águas pluviais, como exemplo da figura que se segue. Li

Li
Li

Figura 3—Exemplo de grelhas. Fonte: cMM
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8.3.Acessibilidades e Mobilidade

A melhoria das atuais redes de infraestruturas rodoviárias na AML e no município de mafra
constituiu instrumentos de acessibilidades entre pessoas e mercadorias, e nas dinâmicas
pendulares entre as diversas freguesias no município de mafra, assim como para os municípios
vizinhos.

No entanto verifica-se que o número de população residente (censos 2011) que entra (6544
pessoas) no município de mafra é bastante inferior ao que sai (19.823 pessoas) para trabalhar
estudar. O que significa que é importante reter a população que sai do município, através da
atração de novas empresas empreendedoras, e desta forma promovendo a qualidade de vida da
população residente, uma vez que a distância entre casa —trabalho é um fator chave nesta
qualidade.

TORRES VEDRAS
7110 0505

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
1.163 202

ARRUDA DOS VINHOS
MAFRA

6.544 19.823 2.233 986

LEGENDA
População que entra
no municipio
População que sai no
município SINTRA LOURES

31.825 110.107 33.839 62.627

Figura 4—Movimentos pendulares entre municípios (2011). Fonte: adaptado INE

Relativamente à questão da mobilidade foram tidos em consideração os seguintes pontos:

• Análise do ruído proveniente das vias no sentido de evitar impactes ao nível das
emissões gasosas e do ruído, provocado pelo aumento do tráfego.

• Análise da adequabilidade do dimensionamento das infraestruturas vias de acesso, no
sentido de aferir a capacidade de circulação de viaturas.

• Análise da existência e possibilidade de criação de condições para o acesso e
operacionalidade de transportes públicos ao parque.

Recomendações

A abordagem aos pontos anteriormente referidos permite verificar a necessidade de
investimento nestas infraestruturas importantes às acessibilidades ao parque.

1 Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 Divisão de Planeamento e Gestão do rerritõrio
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8.4.Sistemas de Fornecimento de Energia -

Estes sistemas devem ser pensados em fase de planeamento e analisadas as condições
microclimáticas e energéticas de forma a analisar a possibilidade de utilização de energias
alternativas tais como solar entre outras.

8.5.Espaços verdes e arranjos exteriores j
Os espaços verdes e arranjo paisagístico são os elementos que constituem a componente

estética natural da paisagem e integração da Estrutura Ecológica Municipal. [j
Recomendações

• Garantir um plano paisagístico no âmbito do projeto global que alinhamentos arbóreas e { 1
arbustivas para a mitigação do ruído e do impacto arquitetónico que a nova instalação
possa proporcionar, assim como a existência de pontos de lazer, que proporcionem bem
estar a quem irá utilizar o espaço.

• Acautelar que as plantas adquiridas para as zonas verdes do parque sejam espécies
autóctones, com baixos níveis de manutenção e de recursos hídricos e que contribuem para
a biodiversidade do local.

8.6.Arquitetura e Edificação sustentáveis Li
Procura-se neste plano desenvolver um projeto global organizado onde a arte, a arquitetura e

a paisagem deverão ser os elementos dinâmicos.

Recomendações:

• Para a edificação dos lotes, o município realizará um plano de construção sustentável com Li
a inclusão de diversos requisitos a seguir pelas empresas contratadas;

• Deverá ser dada relevância à sensibilização e formação dos construtores contratados de
forma a ir de encontro à visão e aos objetivos do projeto;

• A posição dos edifícios deverá ser planeada em função do clima, da exposição solar e do
ruído, dos ventos dominantes e de todos os parâmetros que possam aumentar o potencial
de eficiência através do desenvolvimento de soluções bioclimáticas baseadas em estudos
arquitetónicos pormenorizados.

• Poderá ser estudada a possibilidade de instalação de painéis solares para iluminação da
área e deverão ser utilizadas lâmpadas de baixo consumo;

• Deverá ser dada especial atenção ao aspeto visual dos edifícios e envolvente paisagística.

Procura-se neste plano desenvolver um projeto global organizado onde a arte, a arquitetura e 1

Li
J
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8.7.Recursos Humanos e Comunidade Envolvente

Mafra constitui uma nova centralidade na AML, resultado de uma visão estratégica, e de uma
polftica coerente, consistente e global, que pretende valorizar o seu território, através do respeito
por todos aqueles que nele trabalham, vivem, investem e visitam.

Descrição Santo_Isidoro Mafra Portugal
2015 2016 2017 2015 2016 2017 2015 2016 2017

Óbitos (N.9) 32 25 29 124 147 126 108.539 110.573 109.586

Nados-vivos 29 32 28 241 191 203 85.500 87.126 86.154
(N.2)

Tabela 8 — Recursos Humanos

Como refere Vaz (2017), uma “grande parte da população urbana europeia vive em cidades de
média e pequena dimensão. Assim, no âmbito do quadro urbano europeu, interessa salientar aqui
a vital importância dos chamados ‘territórios de baixa densidade’ para o futuro (geo) político,
económico, ambiental e social do continente. Estes territórios desempenham um papel importante
não só na qualidade de vida das suas (presentes e futuras) populações como asseguram um papel
potencial para reverter dinâmicas populacionais e económicas negativas que na atualidade
apresentam desafios crfticos face ao seu despovoamento decorrido, com especial intensidade,
desde meados do século passado, nomeadamente em países euro mediterrânicos.”

Neste sentido, e aproveitando a nova proposta de plano de pormenor da área de atividades
económicas da Carrasqueira, importa analisar e avaliar os benefícios e desvantagens que a
promoção das atividades económicas e do emprego nesta área irá proporcionar.

A população residente, por local de residência, segundo os censos de 2011, na freguesia de
Santo Isidoro, era de 3.648 pessoas, Mafra contava com 17.318 pessoas e a Ericeira com 9.831
pessoas. Verifica-se que a taxa de população desempregada em 2011, em santo Isidoro situava-se
nos 10%, superior à freguesia de mafra, mas inferior às taxas das freguesias de Ericeira e
Encarnação, como mostra as figuras 4 e 5.

1 Departamento de urbanismo, Ob as Municipais e Ambien e 1 Divisão de Planeamento e Gestão do rerritório
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Figura 5—População residente, por local de residência (2011). Fonte: INE
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FiguraS—Numero de população desempregada, por local de residência (2011). Fonte: adaptado de INE
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Figura 7—Taxa de desemprego (%), por local de residência (2011). Fonte: adaptado de INE

De acordo com Vaz (2017), nas dinâmicas urbanas “o talento migra para regiões e cidades com
qualidade urbana específica e elevado grau de abertura, diversidade e tolerância. Assim, o que as
cidades e regiões devem atrair, segundo o modelo, não são as empresas criativas ou de
conhecimento intensivo, mas as pessoas que trabalham para essas empresas ou aqueles que
possam estar capacitados para abrir essas empresas.”

Da análise efetuada para averiguar a necessidade nas imediações deste Plano de Pormenor de
mão de obra qualificada, e de população desempregada que procura emprego, verifica-se que nos
censos de 2011 existem cerca de 1596 pessoas à procura de emprego. Neste sentido, é necessário
planear esta área de atividades económicas da Carrasqueira, de modo a absorver esta população e
a fixa-la no município.

Relativamente à taxa de desemprego a Freguesia de Santo Isidoro regista em 2011, cerca de
9,9%, superior à taxa de Mafra de 8,63%, mas inferior à taxa da Ericeira com 11,03%.

No que se refere à quantidade de população empregada nesta freguesia, verifica-se que em 2011
existiam cerca de 1640 pessoas no ativo

Quanto à taxa de analfabetismo, os censos de 2011, registavam cerca de 3,74% de pessoas que
não sabem ler nem escrever, inferior à taxa nacional de 5,22%.

O valor (€) mediano das rendas por m2 de novos contratos de arrendamento de alojamentos
familiares, verifica-se que mafra apresenta valor de 5C/m2, inferior ao valor do município de Sintra
de 5,26€/m2, mas superior ao município de Torres Vedras de 4,22€/m2.

1 Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente Divisão de Planeamento e Gestão do Terrtôrio
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ANEXO 1—QUADROS DE GOVERNANÇA
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ANEXO II - CONSULTA Às ERAE SOBRE O ÂMBITO E ALCANCE DA AVALIAÇÃO AMBIENTAL
ESTRATÉGICA DO PPAAEC

No âmbito do processo de Avaliação Ambiental Estratégica do PP AAEC, ao abrigo do artigo 5•2

DL n2 232/2007, de 15 de junho, foi solicitado parecer sobre o âmbito e alcance às seguintes Li
entidades.

As entidades da comissão consultiva são as seguintes: Li
• APA—Agência Portuguesa do Ambiente, l.P
• ANPC —Autoridade Nacional de Proteção Civil
• CCDRLVT — Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo
• ICNF — Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas IP
• ANPC—Autoridade nacional de Proteção Civil Li

J
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INFORMAÇÃO Interno/2019/4111

ASSUNTO: Unidade de Execução de Paço d’Ilhas - Aprovação

A empresa promotora GLOBALEADER — Investimentos Imobiliários, LDA, manifestando interesse na

execução do Plano Diretor Municipal de Mafra (PDM), requereu, nos termos dos n.°s 1 e 2 do artigo

147.° do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), aprovado pelo Dec. Lei n.°

80/2015, de 14 de maio, a delimitação de uma unidade de execução em área situada em Paço d’

Ilhas, abrangendo dois prédios rústicos, que perfazem a área de cerca de 8 hectares, visando a

fixação na planta cadastral dos limites físicos da área a sujeitar à intervenção urbanística.

2. Tendo em vista o enquadramento da delimitação da unidade de execução foram elaborados, pelos

serviços técnicos da Unidade de Planeamento e Ordenamento do Território da Divisão de

Planeamento Territorial e Gestão Urbanística do Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e

Ambiente Câmara Municipal, os termos de referência com a definição dos objetivos programáticos e

critérios de ocupação e uso do solo de modo a que, a delimitação da unidade de execução Paço D’

Ilhas, assegure um desenvolvimento urbano harmonioso da área de incidência bem como permita

beneficiar infraestruturas viárias públicas existentes, assegurando a melhoria das acessibilidades,

mobilidade pedonal e estacionamento e a consolidação da vocação turística da área, dando assim

cumprimento aos requisitos previstos no artigo 148.0 do RJIGT e aos objetivos preconizados para a

Modelo G-5o/4 — Informação
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Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanística

Unidade Operativa de Planeamento e Gestão Ribamar! Palhais - UOPG 6, em cuja área a delimitação

da unidade de execução se insere.

3. As operações urbanísticas subsequentes à aprovação da unidade de execução, designadamente a

operação de reparcelamento e ou de loteamento a realizar na área relativa ao espaço urbanizável e,

posteriormente de controlo prévio das respetivas obras de edificação, assim como a operação de

edificação relativa ao emprõendimento turístico no solo rural - agroflorestal, serão da

responsabilidade dos interessados, em especial do promotor e realizar-se-ão nos termos do Regime

Jurídico da Urbanização e Edificação.

4. Em reunião de 16 de novembro de 2018 a Câmara Municipal de Mafra deliberou concordar com a

proposta de delimitação da unidade de execução de Paço d’Ilhas e submetê-la a discussão pública,

pelo período de 20 dias, conforme o previsto no n.° 4 do artigo 148.° do RJIGT.

5. O período de discussão pública da proposta de delimitação da unidade de execução de Paço d’

Ilhas decorreu de 26 de dezembro de 2018 a 23 de janeiro de 2019, tendo a sua publicação sido

publicada através Diário da República, 2~ série, n.° 243, de 18 de dezembro, conforme Aviso n.°

19037/2018, bem como no portal oficial do município na Internet, nos editais e na imprensa escrita.

6. Decorrido o período de discussão pública a Câmara Municipal, pondera os resultados da mesma e

procede à elaboração do documento final dos Termos de Referência da Unidade de Execução de Paço

d’ Ilhas, bem como do Relatório de Ponderação das Participações Recebidas no âmbito da Discussão

Pública, nos termos do n.° 4 do artigo 148.° do RJIGT.

7. Face ao exposto, propõe-se o envio dos Termos de Referência da Unidade de Execução de Paço d’

Ilhas e o respetivo Relatório de Ponderação das Participações Recebidas no âmbito da Discussão

Pública a reunião de Câmara para que seja aprovada a delimitação da Unidade de Execução e o envio

à Assembleia Municipal para conhecimento, de acordo com o previsto o artigo 148.° do RJIGT.

18/03/2019

O)X ~

Assinado por: SOFIA MARGARIDA 8~NCO DOS SANTOS

Dirigente da Unidade de Planeamento e Ordenamento do Território
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1. INTRODUÇÃO

A Câmara Municipal de Mafra pretende delimitar a unidade de execução Paço d’
Ilhas, na sequência de requerimento apresentado pela empresa GLOBALEADER —

Investimentos Imobiliários, LDA, nos termos dos números 1 e 2 do artigo 147.0 do
Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), aprovado pelo Dec. Lei
n.0 80/2015, de 14 de maio.

Este pedido de delimitação de unidade de execução surge na sequência de uma
informação prévia favorável emitida, por despacho do Presidente da Câmara Municipal
de Mafra, de 26 de fevereiro, no âmbito do processo n.° VL 1/2018 apresentado pela
referida empresa.

A delimitação da unidade de execução Paço d’Ilhas insere-se em área abrangida
pela Unidade Operativa de Planeamento e Gestão Ribamar / Palhais - UOPG 6, e
permitirá a urbanização e infraestruturação de solo urbanizável, conforme previsto na
planta de ordenamento — carta de classificação e qualificação do solo, do Plano Diretor
Municipal de Mafra, adiante designado por PDM, publicada através do Aviso n.°
6614/2015, de 15 de junho, na sua atual redação. A unidade de execução Paço d’ Ilhas
abrange, também, solo rural/espaços agroflorestais.

q
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RIBAMAR

PACO D ILHAS

Fig. 1: Localização
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2. ENQUADRAMENTO LEGAL

A delimitação da unidade de execução de Paço d’ Ilhas enquadra-se nos artigos
147.° e 148.° do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT),
aprovado pelo Dec. Lei n.° 80/2015, de 14 de maio, e consiste na fixação na planta
cadastral dos limites físicos da área a sujeitar à intervenção urbanística, acompanhada
pela identificação dos prédios abrangidos.

Nos termos do supracitado regime jurídico, a unidade de execução proposta visa
assegurar o desenvolvimento urbano harmonioso bem como beneficiar infraestruturas
viárias públicas, previstas no PDM de Mafra, assegurando a melhoria das
acessibilidades, mobilidade pedonal e estacionamento. Em cumprimento do referido,
será desenvolvido um programa urbanístico base, bem como pela definição de encargos
e benefícios e por um contrato de urbanização com a Câmara Municipal de Mafra.

Verifica-se, ainda, a necessidade de cumprimento dos objetivos preconizados
para a UOPG 6, delimitada no PDM, conforme o referido no artigo 148.° do referido
regime jurídico, em cuja área a unidade de execução se insere.

Em cumprimento do RJIGT foi promovido, previamente à aprovação desta
Unidade de Execução, um período de discussão pública, nos termos do referido no
artigo 148.0 do RJIGT, a qual se presenta referenciada no relatório de ponderação.

3. ENQUADRAMENTO NO PDM

Para além do disposto no RJIGT, o PDM Mafra determina a obrigatoriedade de
delimitação de unidades de execução para a ocupação do solo urbanizável, conforme o
disposto no número 2 do artigo 58.0 do regulamento do plano. Para o solo urbanizável
o PDM não determina categorias funcionais, devendo as mesmas ser definidas aquando
da elaboração da unidade de execução, desde que salvaguardado o regime de
edificabilidade previsto no artigo 59•0 do referido plano, admitindo-se no núcleo urbano
Ribamar/ Palhais (nível II) o seguinte:

• Para usos predominantemente residenciais:
— 3 pisos; 0,80 de índice máximo de utilização do solo; 60 fogos/ ha; e

12,5m de altura máxima da fachada;
• Para usos predominantemente para atividades económicas:

— 3 pisos; 1,00 de índice máximo de utilização do solo; e 12,Sm de altura
máxima da fachada;

Acresce, também, a necessidade de serem salvaguardados os objetivos
programáticos, o regime de cedências e estacionamento, bem como as regras e os
objetivos previstos para a UOPG 6 Ribamar! Palhais, conforme o referido no capítulo
VII do regulamento do PDM, designadamente:

6
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Objetivos programáticos (artigo 96°):
— Programar e estruturar as infraestruturas, promovendo situações de

continuidade urbana;
— Integrar áreas verdes e áreas de equipamentos;
— Programar as áreas verdes para promoção do equilíbrio ecológico em

solo urbano e acolhimento de atividades de recreio e lazer;
— Integrar as linhas de água e promover zonas de valorização e

proteção;
— Manter, sempre que possível, a morfologia do terreno para minorar os

volumes de aterro e escavação;
— Valorizar a componente natural e a preservação de espécies

autóctones na introdução de vegetação;
— Definir malhas viárias coerentes e estruturadas, promovendo soluções

de continuidade e fluidez e procurando a integração na topografia do
terreno;

— Contemplar as soluções de melhoria da acessibilidade, de pessoas com
mobilidade condicionada, ao espaço edificado.

Cedências (artigos 97.° a 99.°):
— Parcelas de terreno destinadas a infraestruturas e espaços públicos

que irão servir diretamente o conjunto a edificar, bem como outras
parcelas de terrenos destinadas a zonas verdes urbanas,
equipamentos;

— Compete aos promotores suportar os custos decorrentes das
respetivas i nfraestruturas;

— Em determinados casos as cedências podem ser substituídas pelo
pagamento em numerário, de acordo os critérios definidos em
regulamento municipal.

• Estacionamento (artigos 100.0 a 101.°):
— Em operações de loteamento e outras operações urbanísticas com

impacte relevante ou com impactes semelhantes a loteamento, ao
número de lugares de estacionamento de uso privado, acresce 20%
de estacionamento público, quando destinadas à habitação ou à
indústria, armazéns e logística.

• UOPG (artigos 109°, 111.0 e anexo V):
— Consolidação da vocação turística e do interesse para turismo náutico

e desportos de onda;
— Estruturação da malha urbana, criando uma hierarquia de percursos e

otimização de redes de infraestruturas urbanísticas, nomeadamente
com a articulação de Palhais com Ribamar;

— Implantação de uma área de atividades económicas, que possa estar
associada ao surf;

— Admitir, com a elaboração do IGT, a aplicação para todo o solo urbano
da UOPG 6 dos parâmetros urbanísticos correspondentes aos
perímetros urbanos de nível II;

— Promover a qualificação do espaço público, assegurando a melhoria
das condições de acessibilidade, mobilidade pedonal e
estacionamento.

7
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Fig. 2: Enquadramento no PDM
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Por outro lado, como o limite desta unidade de execução abrange solo rural, na
categoria de espaço agrofiorestal, devem ser respeitados os usos e regime de
edificabilidade admitidos para esta categoria de espaços, nos termos do preconizado
para os artigos 19.0 e 20.0 do regulamento do PDM, designadamente:

• Ocupações e usos (artigo 19.0):
— Empreendimentos de turismo no espaço rural, turismo de habitação e

estabelecimentos hoteleiros não inferiores a três estrelas, podendo ser
autorizadas outras tipologias de empreendimentos turísticos, desde
que cumpram cumulativamente os seguintes requisitos: Plano de
Pormenor (PP), Investimento estratégico para o município e
Integradas em Núcleos de Desenvolvimento Turístico (NDT).

• Regime de edificabilidade (artigos 20.° e 92°):
— Empreendimentos turísticos: 10.000m2 de área mínima da parcela;

2.000m2 de área total máxima de construção, podendo ser superior
quando abrangidos por PP ou em NDT (ou Unidade de Execução
enquanto instrumento de programação), de acordo com os
parâmetros urbanísticos definidos no artigo 92.0 do regulamento do
PD M.

— NDT: tipologia de conjunto turístico; 40.000m2 de área mínima da
intervenção; 0,15 de índice máximo de utilização do solo; 8,0 de altura
máxima da fachada e 20m de afastamento mínimo à estrema.

No que respeita aos mecanismos de compensação a aplicar no âmbito da
unidade de execução, deve ser garantida a justa repartição de benefícios e encargos
urbanísticos entre todos os proprietários, conforme o estabelecido nos artigos 106.0,
107.° e 109.° do regulamento do PDM, conjugado com o art.° 149.° do RJIGT.

9
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4. PROGRAMA URBANÍSTICO BASE

4.1 Objetivos

A proposta de delimitação de Unidade de execução Paço d’ Ilhas compreende
parte da UOPG 6 e decorre da pretensão de utilização do solo urbanizável e do solo
rural em cumprimento do disposto no PDM de Mafra, conforme o referido no ponto
anterior.

A unidade de execução abrange cerca de 7,6 hectares e visa definir a
infraestruturação e a urbanização do solo urbanizável e a ocupação, através de um
empreendimento turístico, no solo rural, devendo ser salvaguardados os seguintes
objetivos:

• Execução das edificações e infraestruturas de forma integrada na
morfologia do terreno e na zona envolvente, de modo a minorar os
volumes de aterro e escavação e, sobretudo, o impacto paisagístico no
território;

• Reperfilamento da Estrada Municipal do Zimbral;
• Execução de uma hierarquia de percursos e otimização de redes de

infraestruturas urbanísticas, de modo a garantir a continuidade urbana e
a integração na topografia do terreno, para valorização na paisagem
envolvente;

• Qualificação do espaço público, de modo a assegurar a melhoria das
condições de acessibilidade, mobilidade pedonal e estacionamento;

• Execução de áreas verdes e áreas de equipamento, promovendo o
equilíbrio ecológico em solo urbano e acolhimento de atividades de
recreio e lazer e a introdução de vegetação com espécies autóctones,
designadamente os Juniperus Sp.;

• Valonzação e proteção da Ribeira de Palhais e introdução de vegetação
ribeirinha com espécies autóctones, designadamente Neríum oleander,
Tamarix sp, Salix;
Valorização da vocação turística, com empreendimentos turísticos em
solo rural.

‘o
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A unidade de execução Paço d’ Ilhas compreende solo urbanizável e solo rural,
na categoria de espaços agroflorestais, os quais correspondem às propriedades
apresentadas na tabela seguinte.

Tabela de identificação das propriedades

- - Inscrição -Identificaçao N.° Matriz CRP Area

4.2 Modelo de Ocupaç

Proprietários Promotor

11.562m~

64.gllm2

Total

Domingos Martinho da
Silva Bernardino

GlobaLeader Invest.
Imob. Unip., Lda

Ana Rita Coelho Matos
Gomes Pereira da

Rocha

76.473m2

Fig. 3: Enquadramento Cadastral
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De acordo com as duas categorias de solo existente na unidade de execução
Paço d’ Ilhas, o modelo de ocupação compõe-se por dois núcleos distintos, um
predominantemente residencial, em solo urbanizável (46% da área de intervenção), e
outro a afetar a conjunto turístico que inclui estabelecimento hoteleiro de cinco estrelas,
em solo rural - espaços agroflorestais (54% da área de intervenção) sendo o acesso à
área da unidade de execução efetuado através da Estrada Municipal do Zimbral.

No núcleo residencial, os arruamentos internos devem adaptar-se às curvas de
nível existentes no terreno, devendo os lotes residenciais instalar-se ao longo destes,
de modo a aproveitar a topografia e a vista para o mar, ao longo do vale da Ribeira de
Palha is.

As edificações de maior volumetria e número de pisos devem localizar-se em
lotes na zona de cota inferior do terreno, de modo a salvaguardar o impacte paisagístico
que as construções terão no território envolvente.

Na proximidade da Ribeira de Palhais, pode prever-se a localização de
equipamentos desportivos, de recreio e lazer, de apoio ao conjunto turístico e eventual
fruição pela área residencial, de modo a aproveitar uma zona mais plana, com
valorização e requalificação paisagística do local e envolvente.

Na parcela a afetar ao conjunto turístico, em especial ao estabelecimento
hoteleiro, deve definir-se uma zona de entrada com parqueamento automóvel, devendo
o edifício principal localizar-se numa zona de cota superior do terreno, de modo a
usufruir da vista sobre o vale da Ribeira de Palhais.

Toda a área afeta à unidade de execução Paço d’ Ilhas será objeto de
requalificação e valorização paisagística de modo a garantir o equilíbrio ecológico, o
enquadramento visual das estruturas construídas e a reintrodução de vegetação com
espécies autóctones.

12
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Li
De acordo com o modelo de ocupação, apresenta-se no quadro seguinte os usos Li

e ocupações, de acordo com a classificação do solo prevista no PDM.

LiTabela de usos e ocupaçôes do solo

Classificação Área Usos e N.° máximo LiÁrea de
construção Tipologiade solo total Ocupações de pisos

máxima

2
1O.797100m2 uniramiliar (+1 abaixo doUso

predominantemente 500
habitacional 6.630,00m2 Multifarniliar (+1 abaixo do

solo)
Uso 1

predominantemente 323,70m2 (+1 abaixo do
de equipamentos solo)

Solo rural - Uso 2
espaço 41.609m2 predominantemente 6.241,35m2 (+1 abaixo do

agroflorestal turístico solo)

Solo
urbanizável 34.864m1

Total 76.473m’ 23.992m2

As operações urbanísticas subsequentes à delimitação da unidade de execução
deverão cumprir integralmente as normas legais e regulamentares aplicáveis,
designadamente os regulamentos de segurança e regras técnicas em vigor e o regime
jurídico relativo ao Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios, na sua
atual redação.

Li
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5. SISTEMA DE EXECUÇÃO

Relativamente à execução da unidade de execução de Paço d’ Ilhas, propõe-se
que o mesmo se proceda através do sistema de iniciativa dos interessados, de acordo
com o disposto no n.° 1 do artigo 149.0 do RJIGT, uma vez que se trata de uma unidade
de execução a delimitar na sequência de um requerimento apresentado pelos
interessados, ficando os mesmos obrigados a prestar a devida compensação ao
município, de acordo com o estabelecido no artigo 108.0 do regulamento do PDM.

A devida compensação ao município poderá ser efetivada através da cedência
de parcelas de terreno destinadas a infraestruturas ou espaços públicos, conforme o
artigo 108.0 do regulamento de PDM cedências que poderão ser substituídas pelo
pagamento em numerário nos casos devidamente justificados nos termos do artigo
98.0 do regulamento do referido plano.

No que respeita aos encargos e benefícios, caberá aos particulares proceder à
redistribuição dos mesmos entre os proprietários titulares de direitos inerentes às
propriedades abrangidas pela unidade de execução, na proporção do valor previamente
atribuído aos seus direitos, conforme o n.° 3 do artigo 149.0 do RJIGT.

Após a aprovação da delimitação da unidade de execução de Paço d’ Ilhas e após
a respetiva discussão pública, a realizar em termos análogos aos previstos para o plano
de pormenor, deverá ser celebrado um contrato de urbanização entre o município e os
proprietários e/ou promotores, de modo a determinar os direitos e obrigações,
designadamente benefícios e encargos, dos participantes na execução desta unidade,
conforme previsto no número 2 do artigo 149.0 do RJGIT.

As operações urbanísticas subsequentes à aprovação da unidade de execução,
designadamente a operação de reparcelamento e ou de loteamento a efetuar na área
relativa ao espaço urbanizável e a operação de edificação relativa ao empreendimento
turístico no solo rural - agroflorestal, são da responsabilidade dos interessados, em
especial do promotor e realizam-se nos termos do Regime Jurídico da Urbanização e
Edificação.

9 9.
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6. CONTRATO DE URBANIZAÇÃO

Após a aprovação da delimitação da unidade de execução, em reunião da câmara
municipal pública, deverá ser celebrado um contrato de urbanização entre todos os
proprietários ei ou promotores e câmara, o que poderá ser efetuado em simultâneo
com o deferimento do pedido de realização das operações urbanísticas de
reparcelamento e ou de loteamento a efetuar na área relativa ao espaço urbanizável e
a operação de edificação relativa ao empreendimento turístico no solo rural —

agroflorestal.

No contrato de urbanização deverá estipular-se, designadamente, o seguinte:

• Definição dos termos e condições em que deverá ser promovida a
transformação fundiária de toda a área abrangida pela unidade de
execução, bem como as respetivas operações urbanísticas;

• Identificação de encargos e benefícios, de todos os proprietários e! ou
promotores;

• Identificação das áreas a ceder e respetivas condicionantes ou a
possibilidade de substituição das mesmas nos termos do previsto no art.°
98.° do PDM;

• Identificação das obras de infraestruturação geral e local, bem como a
respetiva responsabilidade de execução das mesmas;

• Prazo para a construção do empreendimento turístico;

Poderão, ainda, ser definidos no contrato de urbanização determinados
condicionalismos à aprovação das operações urbanísticas quando estiver em causa o
interesse público ou os recursos e valores naturais, bem como impactes negativos na
paisagem e no território envolvente.

7. PEÇAS DESENHADAS - ANEXOS

[Ver anexo]

Pedro Martins, Chefe de Divisão da DPTGU

Sofia dos Santos, Dirigente e Coordenadora da UPOT
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1. INTRODUÇÃO

No presente relatório pretende-se apresentar a ponderação das participações
recebidas no âmbito da discussão pública da proposta de delimitação da Unidade de
Execução de Paço d’ Ilhas, localizada na freguesia de Santo Isidoro, nos termos do
previsto pelo Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT),
consagrado através do Decreto-lei n° 80/2015, de 14 de maio.

Importa referir, que a delimitação da unidade de execução Paço d’ Ilhas está
inserida na Unidade Operativa de Planeamento e Gestão Ribamar / Palhais - UOPG
6, e permitirá a urbanização e infraestruturação de solo urbanizável nela consagrado,
conforme previsto na planta de ordenamento — carta de classificação e qualificação
do solo, do Plano Diretor Municipal de Mafra (P)DM, publicada através do Aviso n.°
6614/2015, de 15 de junho, na sua atual redação. A referida unidade de execução
abrange, ainda, solo rural — espaços agroflorestais, para os quais se prevê os usos e
ocupações previstas no PDM.

Em reunião de 16 de novembro de 2018 a Câmara Municipal de Mafra
deliberou concordar com a proposta de delimitação da Unidade de Execução Paço
d’Ilhas e submetê-la a discussão pública, pelo período de 20 dias, conforme o previsto
no n.° 4 do artigo 148.° do RJIGT.

A delimitação da Unidade de Execução visa assegurar o desenvolvimento
urbano harmonioso, bem como beneficiar infraestruturas viárias públicas, previstas
no PDM de Mafra, assegurando a melhoria das acessibilidades, mobilidade pedonal e
estacionamento, sendo desenvolvido um programa urbanístico base, a definição de
encargos e benefícios e um contrato de urbanização com a Câmara Municipal.
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2. Publicitação da Discussão Pública Li
O período de discussão pública da proposta de delimitação da Unidade de

Execução de Paço d’ Ilhas decorreu de 26 de dezembro de 2018 a 23 de janeiro de
2019, publicado através Diário da República, 2~ série, n.° 243, de 18 de dezembro,
conforme Aviso n.° 19037/2018.

O referido período de discussão pública foi, também, publicitado no portal
oficial do município na Internet, bem como, nos editais e na imprensa escrita.

Turismo Econom 20
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Figura li Portal oficial da Câmara Municipal de Mafra, março 2019
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Os documentos que constituem a proposta de delimitação da Unidade de
Execução de Paço d’ Ilhas foram disponibilizados para consulta na Divisão de
Planeamento Territorial e Gestão Urbanística e no referido portal da Câmara Li
Municipal, correspondendo aos seguintes:

Termos de referência para a Unidade de Execução de Paço d’ Ilhas;
Peças desenhadas: Cadastro Existente — 01, Cartografia Existente —

02; Ortofotomapa — 03, Modelo de Ocupação — 04;
Peças desenhadas, Extratos da Planta de Ordenamento: Classificação -

do solo — 05, Estrutura Ecológica Municipal — 06, Zonamento Acústico
— 07, UOPG — 08;
Peças desenhadas, Extratos da Planta de Condicionantes: Servidões
Administrativas e Restrições de Utilidade Pública — 09.

3. Metodologia da Discussão Pública

Os documentos, disponibilizados para Consulta dos Interessados no portal 3
oficial do município na Intemet, bem como na Divisão de Planeamento Territorial e
Gestão Urbanística, sita na Praça do Município, em Mafra, onde poderiam ser
consultados todos os dias úteIs das 09:00 às 16:00 horas.

Durante o período de discussão pública os interessados puderam apresentar
por escrito, as suas reclamações, observações ou sugestões, dirigidas ao Presidente
da Câmara Municipal, identificando devidamente o seu subscritor, as quais poderiam
ser entregues nos serviços da Câmara Municipal de Mafra, durante os dias úteis da
9:00 às 16:00 horas, ou remetidas por correio para a Praça do Município, 2644 -001
Mafra, ou por correio eletrônico para div.oot@cm-mafra.ot
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4. Resultado e Ponderação da Discussão Pública

No decorrer do período de discussão pública da proposta de Unidade de
Execução, a Câmara Municipal registou a receção de uma participação por escrito,
com o seguinte teor:

Participação n.° 1: Inês Batalha Covas Uno, proprietária da parcela 122-F,
localizada na freguesia de Santo Isidoro);

Data de entrada: 22/02/2019 (via email); N.° de registo
Entrada/2019/3783; N.° de Distribuição EDOC/2019/5288.

Teon questiona os limites da área de intervenção, alegando que parte da sua
propriedade, relativa à parcela 122-E, teria sido indevidamente e parcialmente
englobada na delimitação da unidade de execução de Paço d’Ilhas (conforme
elementos anexos).

Nos termos do n.° 6 do artigo 89.° do RJIGT, a Câmara Municipal procedeu à
seguinte ponderação da participação n.° 1:

• Ponderação:

— A delimitação da Unidade de Execução Paço d’Ilhas surgiu na sequência
de requerimento apresentado pela empresa GLOBALEADER —

Investimentos Imobiliários, LDA, nos termos dos números 1 e 2 do artigo
147,° do RJIGT, e após a informação prévia favorável emitida, por
despacho do Presidente da Câmara Municipal de Mafra, de 26 de fevereiro
de 2018, no âmbito do processo n.° VL 1/2018.

— A Unidade de Execução abrange cerca de 8 hectares, tendo sido
delimitada pelas parcelas 16-E e 167-E, da freguesia de Santo Isidoro, e
pretende definir a infraestruturação e a urbanização do solo urbanizável
e a ocupação em solo rural de um empreendimento turístico, em
cumprimento do previsto no PDM de Mafra e salvaguardando
determinados objetivos estratégicos, designadamente a execução das
edificações e infraestruturas de modo a minorar o impacto paisagístico no
território, o reperfilamento da Estrada Municipal do Zimbral e a
valorização e proteção da Ribeira de Palhais.

— Questionado, pelos serviços municipais, o requerente/ promotor do
referido pedido de delimitação da Unidade de Execução e tendo tido
conhecimento da participação identificada anteriormente, veio o proceder
à apresentação de prova dos limites da Unidade de Execução pelas
parcelas 16-E e 167-E, alegando através de requerimento, com o n.°
registo Entrada/2019/1123, que os limites da parcela 122-E estão fora da
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA Li
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanística

Unidade de Execução, conforme cartografia do cadastro geométrico da
propriedade rústica, disponibilizado pela Direção Geral do Território
(conforme elementos anexos). Li

[1
-J

Li
Li

Figura 41 Extrato da cartografia do cadastro geométrico da propriedade rústica, DGT
fevereiro 201g Li
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Figura 31 Enquadramento Cadastral da Unidade de Execução
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Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbanística

5. Conclusão

Face ao exposto no número anterior e de acordo com a ponderação efetuada,
a proposta de Delimitação da Unidade de Execução Paço d’ Ilhas presente na reunião
de Câmara de 27 de dezembro de 2018 não foi objeto de alteração, na medida em
que, de acordo com a planta do cadastro geométrico atualizada na Direção Geral do
Território, ficou provado que a área de terreno em causa não pertence ao Artigo 122
— seção F, da freguesia de Santo Isidoro, mas sim é parte do Artigo 4 — seção F, da
Freguesia de Santo Isidoro.

Assim sendo, a proposta de Delimitação da Unidade de Execução Paço d Ilhas,
deverá ser enviada, tal como se apresenta, em sede de reunião de Câmara Pública,
para aprovação da Câmara Municipal, em conjunto com o presente relatório, para
posterior envio à Assembleia Municipal para conhecimento.

Após a aprovação da delimitação da Unidade de Execução, deverá ser
celebrado um contrato de urbanização entre todos os proprietários e! ou promotores
e a câmara, o que poderá ser efetuado em simultâneo com o deferimento do pedido
de realização das operações urbanísticas de reparcelamento e ou de loteamento a
efetuar na área relativa ao espaço urbanizável e a operação de edificação relativa ao
empreendimento turístico no solo rural — agroflorestal. Neste contrato de urbanização
deverá estipular-se, designadamente:

• Definição dos termos e condições em que deverá ser promovida a
transformação fundiária de toda a área abrangida pela unidade de
execução, bem como as respetivas operações urbanísticas;

• Identificação de encargos e benefícios, de todos os proprietários ei ou
promotores;

• Identificação das áreas a ceder e respetivas condicionantes ou a
possibilidade de substituição das mesmas nos termos do previsto no
art.° 98.° do PDM;

• Identificação das obras de infraestruturação geral e local, bem como a
respetiva responsabilidade de execução das mesmas;

• Prazo para a construção do empreendimento turístico;

• Outros condicionalismos, que a Câmara Municipal entender por
conveniente, quando estiverem em causa o interesse público ou os
recursos e valores naturais, bem como impactes negativos na
paisagem e no território envolvente.
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6. Anexos

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divis5o de Planeamento Territorial e Gestâo Urbanística
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Conservatória do Registo Predial de Freguesia Santo Isidoro
Mafra

1473/19931108

registo predial
onhine

Certidão Permanente
Código de acesso: PP—1359—80690—110913—001473

DESCRIÇÕES — AVERBAMENTOS — ANOTAÇÕES

MISTO
DENOMINAÇÃO: ZIMBRAL
SITUADO EM: Paço de Ilhas

Estrada do Zimbral

ÁREA TOTAL: 14962 M2

ÁREA COBERTA: 335,65 M2
ÁREA DESCOBERTA: 14626,35 M2

MATRIZ n°: 4113 NATUREZA: Urbana

MATRIZ n°: 122 NATUREZA: Rústica
SECÇÃO N°: F

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES:

PARTE URBANA:
Casa de dois pisos para habitação com 335,65 m2;— Logradouro com 100 m2.

PARTE RÚSTICA:
Cultura arvense e prado natural com 14.526,35 m2.

Norte: Maria Doroteia Fernandes Vicente Pereira;
Sul: João Inocêncio;
Nascente: caminho;

Poente: regueiro.

O ARTIGO RÚSTICO ESTÁ PENDENTE DE ALTERAÇÃO.

Reprodução por extractação da descrição.

O(A) Ajudante
Ana Paula de Jesus Eleutério Pedrinho

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

Conservatória do Registo Civil, Predial, Comercial e Automóveis de Estremoz
AP. 1515 de 2017/01/23 13:08:40 UTC — Aquisição

Registado no Sistema em: 2017/01/23 13:08:40 UTC

CAUSA : Compra

SUJEITO(S) ATIVO(S):

“ INÊS CRISTINA BALSAS COVAS

C.R.P. Mafra Informação em Vigor Página — 1. —

www.predialonline.mj.pt 2017/01/30 13:39:50 UTC www.casapronta.mj.pt
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Conservatória do Registo Predial de Freguesia Santo Isidoro
Mafra

_____ 1473/19931108

INSCRIÇÕES — AVERBAMENTOS — ANOTAÇÕES

NIF 220234930
Morada: Fokke Simonszstraat 64,1Ol7TJ, Ariesterdão

Localidade: Holanda

SUJEITO(S) PASSIVO(S):

** DIAMANTINO SERÁPIO MARREIROS DE OLIVEIRA

— NIF 116524251
** IRENE MARIA CASSAPO MANSURA SERÂPIO DE OLIVEIRA

NIF 116524260

— O(A) Ajudante, em substituição
• Maria Fernanda Banha Charcas Prates

— Conservatória do Registo Civil, Predial, Comercial e Automóveis de Estremoz
AP. 1516 de 2017/01/23 13:08:40 UTC — Hipoteca Voluntária
Registado no Sistema em: 2017/01/23 13:08:40 UTC

— CAPITAL: 494.000,00 Euros

MONTANTE MÁXIMO ASSEGURADO: 706.420,00 Euros

SUJEITO(S) ATIVO(S)

** NOVO BANCO S.A.

NIF 513204016

E Morada: Avenida da Liberdade, n°195
Localidade: Lisboa

SUJEITO(S) PASSIVO(S):

E ** INÊS CRISTINA BALSAS COVAS
NIF 220234930

Garantia de empréstimo ao juro anual de 10% acrescido de 3% na mora; despesas. 19.760,00
Euros

O(A) Ajudante, em substituição
Maria Fernanda Banha Charcas Prates

REGISTOS PENDENTES
Não existem registos pendentes.

Certidão permanente disponibilizada em 03-11—2016 e válida até 03—05—2017

C.R.P. Mafra Informação em Vigor Página — 2 —

www.predialonline.mj.pt 2017/01/30 13:39:50 UTC www.casapronta.mj.pt
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Registo de Entrada

Requerimento n.° 1 VI li ~)l~SI / 12101 1
Processo l~IL_I 1 1 (li
Guia n.° _______________ O F

Data ~*210&1 20fl u

Valor ________________

__________________ _______ Validade: ____________

~ •Ç7. 0?Á , ~ .C?. ~7A

Localidade: LA 4/4 6~& Freguesia: P~i’ç~i L b’i,-~Concelho: tt íLn_z..
Código Postal: 4~fr -_____ / ~ Tel/TIm: ~‘6 ?otj 7~ g7

E-malI: LJ T0tZ eta, f4 © (Uflf~i.&Jf.PQualidade:~JProprietário ~1Outro: ________

Morada para efeitos notificação: Au, ~ .1~ t7_tr~ /A’ 76 f2/~ fl
Localidade: _______________________ Código Postal: ?4’p, - 74L1 L-’;L F,-~& 2 X’.’/?4-

Requer nos termos legais:

o Arquivamento do processo 1;

o Junção de Livro de Obra em virtude da obra se encontrar concluída 2;

f!Junçâode: j7JC~(.,~ 04r 4-t.. ír~ k.~ &L,j rn4u ~ Ci
o ú~~~L& i, Fxp4r~,t J P~c~,- 1

Freguesia: 4a~/’— T(À» IL.r

IZI- Para efeitos do presente pedido, autorizo a notificação via e-mal!.
LI

Pede deferimento, Li
Mafra, 4t de j.,i,p&,’ b&— de 2011

O Requerente//f Jt ~ d !1L ~
As falsas dclira o ou inrormações prestadas rio seu prnnchlniento, integram o alma da ralsincaçio da documentos. nos tennos do Migo 2560 do Código Penal

1 Indicar o motivo.

2Anexar declaração da técnico em como a obra se encontra conforme o projecto de licenciamento.

Praça do Município • 2644-001 • Mafra
Telef.: 261 810 100 • Fax: 261 810 130
e-mali: geral@cm-mafra.pt
Internet: www.cm-mafra.ot
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o
CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

PARECER DESPACHO

/ /

O Vice Presidente da Câmara,

~ ~QC~ ~

‘~ ~ASLG~Qt~) 5d~Qjõc

Presidente da Câmara,

(Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interno/2019/4213

ASSUNTO: Proposta para submissão do pedido de emissão de Declaração de Utilidade

Pública Municipal relativa à ETAR do Carvalhal

Na sequência da receção do pedido efetuado por parte da Águas do Tejo Atlântico, S.A.

(AdTA) para emissão de Declaração de Utilidade Pública Municipal relativa à ETAR do

Carvalhal visando a subsequente instrução dos respetivos processos às entidades

competentes, e, considerando que, em consonância com a análise técnica da respetiva

solução, em anexo, se verifica que a instalação em apreço se reveste de indubitável e

relevante interesse público quer pela sua preponderância na melhoria da qualidade de vida

e bem-estar das populações servidas, quer na preservação da qualidade dos recursos

hídricos naturais e do meio ambiente em geral, submete-se à consideração superior, tendo

em Vista que a respetiva Declaração de Interesse Público Municipal é da competência da

Assembleia Municipal, a submissão do presente assunto a reunião de Câmara, e

subsequentemente à Assembleia Municipal para aprovação, nos termos e ao abrigo do

disposto nos artigos 33~0, n.° 1, alínea ccc) e 25.0, n.0 1, alínea r) do Anexo 1 da Lei n.0

Modelo G-50/4 — Informação
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, conjugados com o artigo 25.0, n.°1 do

Decreto-Lei n.° 73/2009, de 31 de março, na sua redação atual.

19/03/2019

Xc~
Nuno Soares
Chefe da Divisão de Ambiente
Assinado por NUNO MANUEL VICENTE ESTEVES SOARES

Modelo G-50/4 — Informação 2



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

INFORMAÇÃO Interno/2019/4205

SSSJJliiQ: ETAR do Carvalhal: nota descritiva e justificativa do interesse público

A ETAR em questão está prevista no conjunto de investimentos fundamentais para o
concelho de Mafra na área do ambiente que se pretendem realizar até 2020, estando
previsto servir uma população de 1.138 habitantes-equivalentes, distribuída pelas
localidades de Alqueidão, Arroeiras, Carvalhal e Meã e irá ocupar uma área de
aproximadamente 500 m2.

O ponto de descarga da futura ETAR não se encontra em zona sensível ou em área de
influência de zona sensível, distando cerca de 10 km da zona balnear da Foz do Lizandro
mas, não obstante, a ETAR do Carvalhal prevê uma solução de tratamento com um nível
superior a secundário, contemplando a desinfeção final do efluente tratado.

Atendendo ao fado de que, a jusante do ponto de descarga, existem inúmeros açudes e
captações de água para rega de campos agrícolas, a solução tecnológica preconizada para
a ETAR do Carvalhal assegura a produção de uma água residual tratada, com qualidade
compatível com o cumprimento das exigências legais (ver 1,3) para a descarga no meio
recetor, e, ainda, a utilização dessa água na rega agrícola e na produção de água industrial
para serviço no interior das instalações. O tratamento da fase sólida prevê um
espessamento gravítico das lamas em excesso, sendo as mesmas transportadas para outra
instalação.

Os objetivos de qualidade para o efluente tratado descrevem-se nas tabelas seguintes:

~.L.

CBO5 rng OilL
mg OilL

mg/L-“1

(2) Valor limite de emissb

‘icfl
III’

Turvação
Coliformes fecais NMP/100 ml

Ovos de parasitas entéricos Unid/L NSo detetável

2)Va.rlimi dcciii -.

NOTA FINAL

Como decorre do significado do respetivo acrónimo (ETAR), o grande desiderato de
qualquer infraestrutura deste tipo, ao depurar águas residuais urbanas a um nível não
impactante para a saúde humana e para o ambiente, constitui, pois, em si mesmo, objetivo
de indubitável e relevante interesse público quer pela sua preponderância na melhoria da
qualidade de vida e bem-estar das populações servidas quer na preservação da qualidade
dos recursos hídricos naturais e do meio ambiente em geral.

hgoaaO,9

x

fl~.i.d. pó, PICMOO DeilóL R~AeLHO MOIJRINHO

Modelo 6-20/3 — Informaç~o Interna 1
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TEJO ATLÂNTICO CÂMARA MUNICIPAL. DE MAFRÁ
Grupo Águas do Portugal
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ENTRADA?

-J

Exmo. Senhor,
Presidente da Câmara Municipal de Mafra
Praça do Município, SN
2644-001 MAFRA

NIRef.3 502958-2018 0

Data 911012018

Assunto Empreitada de Construção da ETAR do Carvalhal.
Solicitação de elementos.

Exmo. Senhor ?~— €L_-t

No seguimento do contacto já efetuado, vimos formalizar o pedido de emissão da Declaração de Utilidade

Pública Municipal relativa ‘a ETAR do Carvalhal de modo a prosseguir a instrução do licenciamento para a

Reserva Ecológica Nacional (REN).

Com os melhores cumpr mentos, 4-z.___.Ç,-ç,.,. .~c~zt—

O Presidente do Conselho de Administração

~

António A. Cârte-Real Frazão

o
o

ii

~CoTejoAclãnt~co.S.E~~
FIAR & Aicãritara . Av. de Ceuta - i 300.25-i Lisboa Portugal
tei.: + 35 i 213 07 900 - (a>z i-35 i 2 i 3 i 0190 i gerai.adta~arJppt - vA?n.aguasdo1e~oatianu(o.adp p1
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DESPACHO

,UJcJç1çcxc,

A Diretora de Departamento,

Qonçoçcdo 0,0 çn c~

A Chefe de Divisão

INFORMAÇÃO Xnterno/zo19/3899

ASSUNTO: Prestação de Contas do Ano Económico de 2018

De acordo com a alínea 1) do n.° 1 do artigo 33.° do anexo i à Lei 75/2013, de 12

de setembro, compete a Câmara Municipal elaborar e aprovar os Documentos de

Prestação de Contas do Município.

Compete ainda à Câmara Municipal, submeter à aprovação a proposta de aplicação

do resultado de -4.782.011,86 € (quatro milhões setecentos e oitenta e dois mil

onze euros e oitenta e seis cêntimos).

Os Documentos da Prestação de Contas incluindo a apreciação do inventário dos

bens, direitos e obrigações patrimoniais, devem ser apreciados e votados em

Assembleia Municipal, de acordo com a alínea 1) do n.° 2 do art.° 25.0 e do n.° 2 do

Modelo G-50/4 — Informação
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

art.° 27 da citada Lei, elaborados nos termos das considerações técnicas do POCAL

- Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais.

Deverá ainda remeter, ao Tribunal de Contas, os documentos já referidos em

cumprimento da legislação èm vigor.

À Consideração Superior

A Dirigente da Unidade de Estudos e Planeamento

(Cândida Jacinto)

Modelo 6-50/4 — Informação 2



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DESPACHO

INFORMAÇÃO Interno/2019/3896

ASSUNTO: 3•~ Modificação aos Documentos Previsionais~2.a Revisão

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano são dois instrumentos de gestão

previsionais, pelo que, dada a sua natureza, a lei prevê, nos pontos 8.3.1 e 8.3.2

do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, a realização das

modificações consideradas necessárias para que, durante a sua execução, tais

instrumentos se coadunem com a realidade do Município.

Os documentos previsionais continuam a observar o principio do equilíbrio

orçamental que determina que a receita corrente bruta deve ser pelo menos igual

à despesa corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e

longo prazo.

Modelo G-50/4 — Informação
________ 1
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Considerando que após a aprovação da Prestação de Contas de 2018 transita um

saldo de gerência para o ano seguinte de 14.846.953,30€, o orçamento da Despesa

foi dotado nesse montante para reforçar despesas de capital e correntes.

No que diz respeito ao orçamento da receita foram reforçadas as seguintes rubricas:

• Participação Comunitária em Projetos Co-Financiados relativa à candidatura

da Idade + no valor de 165.995,00€;

Empréstimo a Médio e Longo Prazo para financiamento da obra de

Requalificação da Casa Canas na Malveira já contratualizado no valor de

500.000,00€.

No que diz respeito ao orçamento da despesa foram criados os seguintes planos:

2019/A/2 - Promoção do Emprego e da Empregabilidade;

2019/A/3 - Idade +;

2019/A/4 - Empréstimo mil prazo ao abrigo do artigo 92° da lei n° 71/2018,

de 31 de dezembro —Juros~

2019/1/2 — Idade +;

• 2019/1/3 - Empréstimo mil prazo ao abrigo do artigo 92° da lei n° 71/2018,

de 31 de dezembro — Amortização.

Face ao referido, apresentamos os documentos do projeto da 2.~ Revisão dos

documentos previsionais do corrente ano, conforme documentos em anexo, que se

consubstanciam em:

Orçamento da Receita - “inscrições/reforços” no valor de 15.512.948,30€;

• Orçamento da Despesa - “inscrições/reforços” no valor de 16.451.213,30€ e

“diminuições/anulações” no valor de 938.265,00€;

de Investimentos - “inscrições/reforços”

11.426.455,00€ e “diminuições/anulações” no valor de 726.000,00€;

• Plano Plurianual no valor de

Modelo G-50/4 — Informação 2
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

e Plano de Atividades Municipais - “inscrições/reforços” no valor de

3.436.643,30€ e “diminuições/anulações” no valor de 7.000,00€.

Considerando que nos termos das disposições conjugadas da alínea c) do n.° 1 do

artigo 31° e da alínea a) do n.° 1 do artigo 25.°, da lei 75/2013, de 12 de

setembro, na sua atual redação, compete à Câmara Municipal elaborar e submeter

à aprovação da Assembleia Municipal as Revisões Orçamentais.

Atento o exposto, submeto à consideração que a 3.~ Modificação aos Documentos

Previsionais de 2019 — 2.~ Revisão, seja submetida a aprovação da Assembleia

Municipal.

A Dirigente da Unidade de Estudos e Planeamento

(Cândida Jacinto)

Modelo G-50/4 — Informaçào 3



TOTAL

TOTAL OE RECEITAS CORRENTES

TOTAL DE RECEITAS OE CAPITAL

TOTAL DE OUTMS RECEITAS

EmZde ~‘4~~irn i de ~
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Em_de de_

‘ ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇPMENTODA RECEITA Pagina: 1
MODIFICACÃO NUMERO : 3 o

MUNICIPIO DE MAF~ REVISÃO AO ORC#IENTO OA RECEITA NUMERO 1 DO ANO CONTABILISTICO DE 2019 DATA DE APROVACÃO ~

DOTAÇÕES DA RECEITA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇMENTAIS
DOTAÇÃO DOTAÇÃO OBSERVAÇÕES

CLASSIFICAÇÃO M~TERIOR INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE
ECONOMICA DESCRIÇÃO REFORÇOS M~ULAÇÕES

06 T~NSFERËNCIAS CORRENTES
0603 Administração Central
060306 Estado-Participação Comunitária em Projetos

Co-financiados
06030601 FSE 22293500 15041000 [ 373,34500
lO TRANSFERËNCIAS DE CAPITAL
1003 Administração Central
100307 Estado-Participações Comunitárias em Projetos

Co-Financiados
10030701 FSE 11,070100 15.585,00 26,65500
12 PASSIVOS FINMCEIROS
1206 Empréstimos a Médio e Longo Prazos
120602 Sociedades Financeiras 77392500 26745000 104137500
120603 Adn. Pública-Adm,Central -Estado
12060301 Empréstimo Quadro Banco Europeu Investimentos (SEI) 208,700,00 232,550,00 441250,00
16 SALDO DA GERÊNCIA M~TERIOR
1601 Saldo orÇamental 14,846,953,30 14846.953,30

1.216.630,00 [ 15512.948,30

222.935,00 150.410,00

16729.578,30

373.345,09

993.695,00 515.58500 1.509.280,0Ü

~ 14.846.953,30 J 14.846.953,30
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ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ÜRÇMENTO DA DESPESA página:
MODIFICAÇÃO NUMERO: 3

MUNICIPIO DE RAFRA REVISÃO AO ORCN~ENTO DA DESPESA NUMERO 1 DO AJ~O CONTA8ILISTICO DE 2919 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇ~IENTAIS o
DOTAÇÃO DOTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE 5 —~(
ORGÂNICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO ANTERIOR REFORÇOS W~ULAÇOES

oi ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA
0102 C~~A MUNICIPAL

01 DESPESAS COM O PESSOAL
0101 Remunerações Certas e Permamentes
010104 Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de

Trabalho
01019401 Pessoal em Funções 229.579,OOj 7795509 30752500
010107 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 70.049,00~ 14665,09 84,705,00
010109 Pessoal em Qualquer Outra Situação 145,769,90 77955,00 67.805,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 Aquisição de Bens
020102 Combustíveis e Lubrificantes
92010299 Outros 492,745,00 106119,09 598.855,00
0202 Aquisição de serviços
020201 Encarços das Instalações
02020102 Eletri cidade
0202010201 Instalações Diversas 1100890,00 146,090,00 1.246.890,00:
0202010202 Iluminação Pública 1.297.96500 359.99000 1.647.965,09
029220 Outros Trabalhos Especializados 191.330,09 114.600,00 995.930,00;
020225 Outros Serviços 324.945,09 19.900,00 334,945,09:
03 JUROS E OUTROS ENCARGOS
0303 Juros de Locação Financeira
039305 Material de Transporte 2.009,09; 1.509,09 509,00
030396 Material de Informática 6.000,09 5.509,09 509,00
04 TRANSFER~NCIAS CORRENTES
0401 Sociedades e Quase-Sociedades não Financeiras
040102 Privadas 55.099,90 10.009,00 65.000,00
0405 Administração Local
040501 Continente
94050192 Freguesias 1.673.049,00 68.995,O0~ 1742.935,09
04050108 Outros 333.595,00[ 929.250,09: 1.253,845,00
0407 Instituições Sem Fins Lucrativos
040701 Transferéncias Correntes 895755,09; 214.255,09 1.110.010,00
0408 Famílias
940802 Outras 103.855,09 10.099,00 113,855,09:
05 SUBSÍDIOS
0501 Sociedade e Quase-Sociedades Não Financeiras 1
950103 privadas 59,00; 19.950,90 19.0O9,09~
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
0602 Diversas
060203 outras
96920301 Outras Restituições 92.130,00 13.825,09 125.955,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 Investimentos
970101 Terrenos 125.000,90 27.095,00 152.995,00
070107 Equipamento de Informática 99.480,00 73.000,00 172.480,00



ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇMENTO DA DESPESA Página: 2
~ MODIFICAÇÃO NUMERO: 3

• MUNICIPIO DE NAFRA REVISÃO AO ORCN1ENTO DA DESPESA NUMERO 1 DO PEO CONTABILISTICO DE 2019 DATA DE APROVAÇÃO —

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇN~ENTAIS O
DOTAÇÃO DOTAÇÃO 8

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE
ORGÂNICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO »IIERIOR REFORÇOS MIULAÇOES —

070108 Soft~are Informático 467.40000 67.400,00 534800,00
070109 Equipamento Administrativo 50000 10.000,00 10.500,00
070110 Equipamento BásiCO
07011099 Outro 61.97500 60.000,00 121.975 00
070113 Investimentos Incorpóreos 628,45000 118,935,00 747.385,00
0702 Locação Financeira
070205 Material de Transporte- Locação Financeira 13.940,00 13.000,00 940,00
070206 Material de Informática— Locação Financeira 73.800,00 73.000,00 800,00
08 TR~SFER~NCIAS DE CAPITAL
0805 Administração local
080501 Continente
08050108 Outros 5,00 5,00
0807 Instituições Sem Fins Lucrativos
080701 Instituições sem Fins Lucrativos 117.015,00 365000,00 482015,00
11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL
1102 Diversas
110202 Indemnizações 126.665,00 263.335,00 39O.0ÜÜ,OO~
110203 compensações 5,00 7.000.000,00 7000.005,00

0103 OPRAÇÕES FINA~ICEIRAS
03 [JUROS E OUTROS ENCARGOS
0301 Juros da Divida Pública
030103 Sociedades Financeiras-Bancos e Outras Instituições

Financeiras
03010302 Empréstimos de Médio e Longo Prazos 14.530,00 78.400,00 92.930,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0703 sens de Domínio Público
070303 outras Construções e Infra—Estruturas
07030301 viadutos, Arruamentos e obras Complementares 1.178.910,00 28.840,09 1,207,810,00
10 IPASSIVOS FINMCEIROS
1006 Empréstimos a Médio e Longo Prazos
100603 sociedades Financeiras—Sanc. e Out. Instituições 662.135,00 5,00 662.140,00

02 ]DEPART~ENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
0202 DIVISÃO DE GESTÃO FINA~ICEIRA E PATRIMÓNIO

01 DESPESAS COM 0 PESSOAL
0101 Remunerações Certas e Permanentes
010104 Pessoal dos Quadras-Regime do Contrato Individual de

Trabalho
01010401 Pessoal em Funções 353.675,00 16.000,00 369.675,00,
01010404 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 16400,00 16.000,00~ 400,00.
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
0602 Diversas
060201 Impostos e Taxas 453.840,00 105.500,00 559,349,99
060203 Outras
06920302 IVA Paga 30.000,00 50.000,00

0203 DIVISÃO DE RECURSOS NUNAJIOS
01 DESPESAS COM O PESSOAL

“i



ENTIDADE 1 - MODIFICAÇÕES AO ÜRÇMENTO DA DESPESA Página: 3
MODIFIC4ÇAO NUMERO: 3

MUNICIPIO DE NAF~4 REVISÃO AD ORCMENTO DA DESPESA NUMERO 1 DO A~O CONTASIIISTICO DE 2019 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇMENTAIS O
DOTAÇÃO DOTAÇÃO 8

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE ~
ORGÂNICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO MITERIQR REFORÇOS AJIULAÇOES

0101 Remunerações Certas e Permanentes
010104 Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de

Trabalho
01010401 Pessoal em Funções 19892500 40.30000, 239,22560
01010404 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 2884000 2880000 40,60
010106 Pessoal Contratado a Termo
01010604 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 14.460,00 7.500,00 6.960,001
010113 Subsídio de Refeição 40.815,00 4.000,00 36.815,00~
0103 Segurança Social
010305 Contribuições para a Segurança Social
01030502 Segurança Social do Pessoal em Regime de Contrato de

Trabalho em Funções Públicas (RCTFP)
0103050201 Caixa Geral de Aposentações 1.075.000,00 1.175.000,00
0103050202 segurança Social-Regime Geral 1.200.000,0Q 1.400.000,00
02 AQUISIÇA0 DE BENS E SERVIÇOS
0202 Aquisição de Serviços
020215 Formação 33.005,00 5.000,00 38.005,00

03 DEPARWIENTO DE URBANISMO, 08~S MUNIC. E ~iBIENTE
0301 DIVISÃO DE 08~S MUNICIPAIS

01 DESPESAS COM O PESSOAL
0102 Abonos variáveis ou Eventuais
010210 Subsídio de Trabalho Noturno 600,00 600,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0202 Aquisição de Serviços
020203 Conservação de sens 238.060,00 99.400,60 337.460,60
020225 Outros Serviços 275.725,00 30.00Q00 245.725,00.
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 Investimentos 1
070103 Edifícios 1
07010301 Instalações de Serviços 1.461.160,00 370.000,00 1.091.160,00:
07010399 Outros 1.473.195,00 120.000,00 1.S93.195,00
070104 Construções Diversas
07010499 autros 2.275.005,00 35.000,00 2.310.005,00~
070110 Equipamento Básico
07011099 Outro 329.145,00 130.000,Ü0~ 4S9.145,00~
070111 Ferramentas e Utensílios 5.000,00 5.000,00 10,000,00:
0703 Bens de Domínio Público
070303 outras Construções e Infra—Estruturas
07030301 viadutos, Arruamentos e Obras Complementares 2.141.440,00 1.370.500,00. 3.511.940,00
07030304 Iluminação pública 260.650,00 80.000,00 140.650,00
07030399 Outros 304.745,00 238.020,00 542.765,00

0303 DIVISÃO DE A~IBIENTE
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 Aquisição de Bens
020121 outros Bens 27.66000 17.040,00 44.700,00,
0202 Aquisição de Serviços

5
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ENTIDADE NODIFICAÇÔESAO ORÇM~ENTODA DESPESA Página: 4
MODIFICAÇÃO NUMERO: 3

MUNICIPIO DE MAFRA REVISÃO AO ORC~iENTO DA DESPESA NUMERO 1 DO NIO CONTABILISTICO DE 2919 DATA DE APROVAÇÃO —

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇ~IENTAIS O
DOTACÃO DOTAÇÃO 8

INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SE6UINTE 5
DESCRIÇÃO ~ITERIOR REFORÇOS MIULAÇOES

59.009,00

020203 ‘conservação de Bens
020208 Locação de Outros Bens
020220 Outros Trabalhos Especializados
020225 Outros Serviços
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 Investimentos
070110 Equipamento Básico
07011001 Equipanento de Recolha de Resíduos
07011099 Outro
0703 Bens de Domínio Público
070303 ‘outras Construções e Infra-Estruturas
07030302 Sistemas de orenagem de Aguas Residuais
07030305 Parques e Jardins
07030312 Cemitérios

[ DEPART~IENTO SÓCIO-ECONÓMICO
DIVISÃO DE TURISMO, CULTURA E DESPORTO

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0202 Aquisição de Serviços
020203 Conservação de Bens

:020220 Outros Trabalhos Especializados
020225 Outros serviços

[06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
[0602 Diversas
[060203 Outras
06020305 ‘Outras

[0692930504 Atividades
[0602030595 ‘Arqueologia e Museus
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL

[0701 Investimentos
[070103 Edifícios
07910392 Instalaç6es Desportivas e Recreativas

[:97910399 Outros
070104 Construções Diversas
07010406 Instalaçies Desportivas e Recreativas
07010499 Outros
070110 Equipamento Básico
07011099 Outro
0703 Bens de Domínio Público
070303 Outras Construções e Infra-Estruturas
07030399 Outros

DIVISÃO DE AÇÃO SOCIAL E APOIO INSTITUCIONAL
01 DESPESAS COM O PESSOAL
0101 [Remunerações Certas e Pernanentes

[010106 Pessoal Contratado a Termo
01010604 Recrutamento de Pessoal para wovos Postos de Trabalho
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS

04
0401

0402

8.630,90
41.825,00

314.520,09
7.815.379,99

97.079,09
146.345 00

45,445,99
265.769,99

25.090,90

46. 315 , 00
243.520,99
486.669,09

101.480,90,
19,380,00

25275,09
90 , 015 , 09

13.190,00
237.435,00

60 O 50, ao

265.76O,00~

10,00

15.660,00
16,81O,0O~

140 , 090 , 00

150. DOO, DO
39.009,09

11.099,90
121.535,99
20000,09

40.099,00
15.990,99

165.000,09

85.883,39
3399999!

50.000,00
87.009.09

75.635,09
49.000,00

64 . 675 , 90

99.000,00

36.199,00

24.299,09
58.635,00

454.529,09
7.765.370,99

247.970,00
176. 345, 00

56.445,00
387.295,00

4 5.999,90

86.315,09~
258.519,99[
651.660,90

187.3 63,39
43.389,09

75.275,0O[
177 , O 15 , 00

88, 825 , 00
277.435,09

124 , 725 , 00

35 5,760,00

36. 200, DO
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ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇNIENTO DA DESPESA Página: 5
~ MODIFICAÇÃO NUMERO: 3

MUNICIPIO DE ~F~4 REVISÃO AO ORC~1ENTO DA DESPESA NUMERO 1 DO P110 CONTA8ILISTICO DE 2019 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇMENTAIS O
1 DOTAÇÃO DOTAÇÃO 8

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SE~UINTE
ORGÂNICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO MITERIOR REFORÇOS NIULAÇDES —

0202
020220
020225
04
0408
040802
07
0701
070102
07Oi0~03
070107
070110
07011099

ai
0101
010104

01010491
01010404
010106
01010604
02
0201
020105
020121
0202
020203
020204
020210

[020225
~O7
[0701
[070103
07010305
070109
070110
07011099

ai
[oioi
010104

[01010404
02
0202

Aquisição de Serviços
Outros Trabalhos Especializadas
Outros Serviços
T~1SFERÊNCIAS CORRENTES
Famílias
outras
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Habitaçães
Reparação e Beneficiacão
Equipamento de Informhica
Equipamento Básico
outro
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E JI.NENTUDE
DESPESAS COM O PESSOAL
Remuneraç6es Certas e Pernanentes
Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
[Aquisição de Bens
[Alimentação-Refeições Confecionadas
Outros Bens
Aquisição de Serviços
Conservação de Bens
Locação de Edifícios
Transportes
outros se~iços
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investinentos
Edifícios
Escol as
Equipamento Administrativo
Equipamento Básico
outro
DIVISÃO DE SEGU~AJ1ÇA E PROTEÇÃO CIVIL
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos quadros-Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Serviços

0403

05

40,960,00
84.65000

175400,00

265,00

505100

348063500
182 O 70 00

80.009 ao

577,965,00:
87, 150 , 00

113.280,0O~
4.167.360,00~
1.219.365,00

615.660,00

2.944.385,00
1. 135 , 00

41.680,00,

10,00

182.000,00

79.010,00

40.060,00
57.050,00

32.000,00

5.230,00
6.175,00

32.350,00

261.010 0O~

187. 500, 00
543500

100,000,00
514.495,00
455,000,00
180.000,00

200.000,00
5300~00!

14 . 430 , 00

41.3 60,00

81.020,00
141.700,00

207.400,00

5.495,00
6.175,00

32.855,00

3. 741. 645 , 00
70,00

990,00

765 . 465 , 00
92.585,00

213.280,00
4.681,855,00
1.674.365,00

795.660,00

3.144.385,09
6.435,00

56.110,00

41.370,00



TOTAL DE DESPESAS CORRENTES

TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL

5294758,30 482265,00

Em_de ____________ dc,,.._..

ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇMENTO DA DESPESA Págima: 6
~ MODIFICACÃO NUMERO: 3

MUNICIPIO DE MAFLA REVISÃO AO ORC~IENTO DA DESPESA NUMERO 1 DO A~O CONTABILISTICO DE 2019 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICACÃO DAS RU8RICAS

MODIFICAÇÕES ORÇMEWTAIS O
- DOTAÇÃO [ - DOTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇOES / DIMIMUIÇOES / SEGUINTE
OR6ÂNICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO W~TERIOR REFORÇOS ~9ULAÇOES

020218 vigilâmia e Seguramça 250.54000 64.460,00 315,000,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 I~vestimentos
070106 Material d~ Transporte
07010699 Outro 900500 90995,00 100,000,00
070109 Equip~ueito Admimistrativo 1.005,00 25000,00 26.00500
070110 Equipameito Básko
07011099 Outro 36.930,09 45000,00 81.930,09

TOTAL 47.871.235,00 16.451.213,30 938,265,00 63.384.183,30

11156.455,00 456.0Ü0,Ü0~

(ÇO



PRODIFICAÇÕESAO PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS Pagina 1
ENTIDADE

MODIFICAÇÃO NUMERO 3
MUNECIPIO DE P~FRA REVISÃO AO PLANO DE INVESTIMENTOS NUMERO 2 DO ANO CONTABILISTICO 2019 DATA DE APROVAÇÃO

DOTAÇÃO MTERIOR MODIFICAÇÕES ORÇMENTAIS
oujEaLvo / NUMERO CODIGO 1 (00100 DATAS VALOR
PROGR»1A / DO DA [ DA ANO EM CURSO (FIN~cIMENTO) —— DOTAÇÃO SEGUINTE
PROJECTO / PROL DESCRIÇAO CLASSIFIC]CLASSIFIC — ——----— EX REALIZADO ----~~--—-~ ~OS SEGUINTES INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES /

ACÇAO ACÇAO ORGANICAJ ECONOMICA INICIO FIM TOTAL DEFINIDO NAO DEFINIDO REFORÇOS ANULAÇÕES

TRMJSPORTE

1. Funções gerais
1.1. Serviços gerais da administração pública
1,1.1. Administração geral
1.11. Dl 2014 Construção Reparação e Beneficiação
11.1. 0101 2014 1 EdlficiDs MUR1E1pB15 0301 07010301 2014/01/01 2021/12/31 O 5034.689,27 2.901.155,00 1,461,155,00 1.44D.000,OO 300.000,DD 370.000,00 1.D91.155,DO
1.1.1. 02 2014 Aquisição e Reparação de Bens de

InvestimeRto
1.1.1. 0205 2014 7 EquipameRto de Informática 0102 070107 2014/01/01 2022/12/31 3 430.962,14 222.480,00 99.480,00 123.000,00 195.000,00 73.000,00 172.480 00
1.1.1. 0206 2014 8 Software IRfornático 0102 070108 2014/01/01 2022/12/31 3 753.287,39 584.800,00 467.400,00 117,400,00 750.000,00 67.400,00 534.80000
1.1.1. 10 2014 82 Aquisição de Edifícios 0301 07010399 2014/01/02 2021/12/31 O 2.825.005,96 807.890,00 657,R90,00 150.000,00 127.735,00 120.000,00 777.89000
1.1.1. 03 2017 5 IRvestiloentos IRcorpõreos 0102 070113 2017/06/20 2022/12/31 78.915,29 220.775,00 220,775,00 150.000,00 118.935,00 339.71000
1.1.1. 04 2018 1 TerreRos 0102 070101 2015/01/02 2021/12/31 O 167.500,00 125.000,00 125.000,00 200.000,00 27.095,00 152.095 00
1.1.1. 05 2018 2 Equipamento Administrativo 0102 070109 2015/01/02 2021/12/31 O 16.604,51 10.500,00 500,00 10.000,00 10.000,00 10.50000
1.1.1. 05 2018 3 Equipamento Básico 0102 07011099 2018/01/O? 2021/12/31 O 24.741,52 71.970,00 61,970,00 10.000,00 60.000,00 121.97000
1.1.1. 12 2018 56 LOCaÇãO de Equipamento de Informática 0102 070206 2015/10/01 2021/12/31 73.800,00 73,800,00 135.300,00 73.000,00 800,00
1.2. SegUrança e Orden públicas
1.2.1. Proteçuo civil e luta contra incSRdios
1.2.1. 02 2018 5 EqUipaneRto AdminiStrativo 05 070109 2015/01/02 2022/12/31 O 73,65 25.005,00 5,00 25.000,00 30.000,00 25.000,00 25.005,00
1.2.1. 03 2018 6 EquiparIRRtO Básico OS 07011099 2015/01/02 2022/12/31 O 17.713,15 56.925,00 36.925,00 20.000,00 45.000,00 40.000,00 76.925,00
1.2.2. policia municipal
1.2.2. 02 2018 10 Equipamento BáSito OS 07011099 2015/01/02 2022/12/31 O 5.005,00 5,00 5.000,00 15.000,00 5.000,00 5.005.00
2. Funções sociais
2.1. Educação
2.1.1. ER5iRO não superior
2.1.1. 01 2014 Construção Reparação e Beneficiação
2.1.1. 0101 2014 14 Edificios Escolares 0403 07010305 2014/01/01 2021/12/31 3 4.948.754,83 670.385,00 20.385,00 650,000,00 400.000,00 200.000,00 220.385,00
2.1.1. 01 2018 11 EquipamuRto Administrativo 0403 070109 2018/01/0? 2022/12/31 O 2.892,22 6.435,00 1.195,00 5.300,00 15.900,00 5.300,00 6.435,00
2.1.1. 02 2018 12 Equipanento Básico 0403 07011099 2018/01/02 2022/12/31 O 48.157,05 56.110,00 41.680,00 14.430,00 43.305,00 14.430,00 56.110,00
2.3. seguraRça e Ação social
2.3.2. Ação social
2.3.?. 02 2018 15 EDRipameRto Básico 0402 07011099 2018/01/02 2021/12/31 0 1.848,97 7.850,00 500,00 7,350,00 7.350,00 7.850,00
2,3,2, 03 2019 2 Idade + 0402 070107 2019/03/18 2021/12/31 6.175,00 6.175,00
2.3.2. 03 20192 Idade + 0402 07011099 25.000,00 25.000,00
2.4. Mabitação e serviços coletivos
2.4.1. Mubitação
2.4.1. 01 2014 construção, Reparação e seneficiução
2.4.1. 0101 2014 21 Mabitações Sociais 0402 07010203 2014/01/01 2021/12/31 O 159.965,49 950.525,00 265,00 950.260,00 2.250.000,00 5.230,00 5.495,00
2.4.2. Ordeuanuento do território
2.4.2. 01 2014 Construcão e Requalificação
2.4.2. 0101 2014 22 Requalificação de Diversos Espaços Urbanos 0301 07030399 2014/01/01 2021/12/31 3 2.963.591,40 968.990,00 68,990,00 900.000,00 250.000,00 238.020,00 307.010,00
2.4.?. 0105 2014 26 passeios Pedooais 0301 07030301 2014/01/01 2021/12/31 3 1.142.082,63 1.025.555,00 925.555,00 100.000,00 200.000,00 270.000,00 655.555,00
2.4.?. 02 2018 17 Equipamento Básico 0301 07011099 2018/01/0? 2022/12/31 O 113.259.47 100,000,00 20.000,00 80.000,00 240.000,00 80.000,00 100.000,00
2.4.2. 03 2018 18 Ferramentas e Uteusilios 0301 070111 2018/01/0? 2022/12/31 O 6.528,11 10.000,00 5.000,00 5.000,00 15.000,00 5.000,00 10.000,00
2.4.3. Saneamento
2.4.3. 01 2014 Construção, Reparação e ueneficiação
2.4.3. 0102 2014 33 Reparação e ueReficiação da Rede de Esgotos 0303 0703030? 2014/01/01 2021/12/31 O 11.940,00 11.940,00 11.000,00 22.940,00
2.4.5. Resíduos sólidos
2.4.5. 01 2014 Aquisição e Reparação de Bens de

IRvestineRto
2,4.5. 0101 2014 37 Equipamento de Recolha de Residuos 0303 O701100i 2014/01/01 1022/12/31 515.662,25 547.070,00 97.070,00 450.000,00 1.485.030,00 150.000,00 247.070,00
2.4.6. Proteção do meio ambieRte e coRservação da

nature
2,4.6. 01 2014 Construção, Reparação e ueneficiacão
2.4.6. 0102 2014 39 Arran~o5 Paisagisticos - Zonas Verdes 0303 07030305 2014/01/01 2021/12/31 O 960.747,44 455.760,00 255.760,00 200.000,00 121.535,00 377.295,00
2.4.6. 0103 2014 40 Cernitorios 0303 07030312 2014/01/01 2021/12/31 51.167,47 70.000,00 25.000,00 45.000,00 20.000,00 45.000,00
2.4.6. 03 2018 20 Equipamento Básico 0303 07011099 2018/01/02 2022/12/31 O 17.869,54 107.320,00 77.320,00 30,000,00 150.000,00 30.000,00 107,320,00
2.5. Servicos culturais, recreativos e

religiosos
2.5.1. Cultura
2.5.1. 01 2014 construção, Beparação e ueueflclução
2.5.1. 0101 2014 43 Diversas Instalações Culturais 0401 07010399 2014/01/01 2011/12/31 O 155.026,46 60.000,00 60.000,00 87.000,00 147.000,00
2.5.1. 01 2016 Traesferências
2.5.1. 0102 2016 4 TrauSferéncius de capital 0102 080701 2016/04/21 2021/12/31 99.000,00 45.005,00 5,00 45.000,00 45.000,00 45.005,00
2.5.1. OS 2018 24 Eqoipuoento Básico 0401 07011099 2018/01/02 2022/12/31 O 50.835,57 19.550,00 9.550,00 10,000,00 30.000,00 10.000,00 19,550,00
2.5.?. Desporto, recreio e lazer
2.5.2. 01 2014 Construção, Repuração e Beneficiação
2,5.2. 0101 2014 49 Edifícios-Instalações Desportivus 0401 07010302 2o14/01/01~202l/l2/31 O 102.822,67 275.275,00, 25.275,00 250.000,00 700.000,00 0.000 O ‘- 75.275,001



2.5.2. 0102

2.5.2. 06
2.5.2. 04
2.5.3.
2.5.3. 01
~.5.3. 0101

3:1.

3.1. 03
3.1. 04
3.2.
3.2.1.
3.2.1. 01
3.2.1. 0101
3.3.
3.3.1.
3.3.1. 01
3.3.1. 0101

3.3.1. 02

3.3.1. 0202
3.3.1. 02
3.4.
3.4.2.
3.4.1. 01
3.4.2. 0101
3.4.2. 0102

4:1.
4.1. 02
4.1. 01

4.1. 0101

4.2.
4.2. 01
4.3.
4.3. 01
4.3. 0101
4.3. 0102

Construções Diversas—Instalações
Desportivas
Transferõncias de Capital
Equipamento Básico
Outras atividades civicas e religiosas
Transferências
Transferências de capital
Funções económicas
Agricultura, pecuária, silvicaltara, caça
pesca
Equipamento de Transporte
Locação Financeira—Material de Transporte
Indústria e energia
Iluminação pública
Iluminação em Diversas Localidades
construção e infraestruturas
Transportes e conunicaçoes
Transportes rodoviarlos
construção, Reparação e Beneficiação
viadutos, Arrunanentos n obras
complementares
Aquisição e Reparação de Bens de
Investimento
Equipamento Básico
Parque Internodal da Eriteira
comercio e turisno
Turisno
construção, Reparação e Beneficiação
~poios de Praia
~rranjo das zonas Balneares
outras funções
operações da divida auturquica
Outras Amortizações de Médio e Longo Prazo
Empréstimo m/l prazo ao abrigo do artigo
920 da lei n° 71/2018, de 31 de dezembro
pjmortizaçõns da divida - tnpréstirmo mil
prazo ao abrigo do artigo 92° da lei
71/2018, de 31 de dezembro
Transferéncias entre administraçoes
Rede Metropolitana de Transportes
Diversas não especificadas
Diversas mão especificadas
Indemnizações
se vater — nesgate e Nulidade

100160 CODIGO
liA IA

cLASSIrIC CLASSIFIc.
ORGANICA ccOSo$vIcA

DIMINUIÇÕES /
ANULAÇÕES

OBJECTIVO /
pnoGnkt~ /
PROJECTO /

ACÇÃO

NUMERO
DO

PaoJ.
ACÇÃO

DESCRIÇÃO

p.00IFIcAçÕESAO PLANO PLURIANUAL oc INVESTIMENTOS Pagina 2
ENTIOAOE

MODIFICAÇÃO NLPSIERO 3
MUNICIPIO DE DCAFRA REVISÃO AO PLANO DE INVESTIMENTOS NUMERO 2 DO ANO CONTABILISTICO 2019 DATA DE APROVAÇÃO

DATAS

INICIO FIM
cx~

VALOR

REALIZADO

TRANSPORTE

DOTAÇÃO ANTERIOR

TOTAL

l0.493.075,DO

MODIFICAÇÕES ORÇM4ENTAIS

INscRIÇÕES 1
REFORÇOS

1.657.470,00

EOTAÇÃO SEGUINTE

2014 50

2014 85
2018 26

2014
2014 87

2018 29
2018 46

2014
2014 57

2014
2014 59

2014

2D14 62
2018 40

2014
2014 66
2014 67

2014 79
2019

2019 3

2019 1

2017
2017 1
2017 2

713.000,00 S,794.805,00

0401

0102
0401

0102

05
0102

0301

0301

0301
0301

0401
0401

0103

0103

0102

0102
0102

557.636,79

358.094,84
71.429,27

559.000,00

758,740,76

19.872.585,63

397,896,51

412.143,27
1.776,068,33

3.439,994,22

07010406

080701
07011099

080701

07010699
070205

07030304

07030301

07011099
07010499

07010499
07030399

07030301

100603

08050108

110202
110203

213.190,00

310.000,00
80.000,00

100.000,00

100.000,00
13.940,00

260.650,00

4.415.880,00

241.385,00
2.300.000,00

90.000,00
180.980,00

1.178.970,00

2014/01/01

2014/09/18
2018/01/02

20 14/0 9/18

2 018/01/02
2 018/04/03

2014/01/01

20 14/01/01

20 14/01/01
2018/01/02

2 014/01/01
2 014/01/01

2014/01/01

2019/03/18

2 019/01/01

2017/02/14
2017/05/18

o
O
o

o

o

O

o
1

O

2021/12/31

2021/12/31
2022/12/31

2021/12/31

2021/12/31
202 3/12/31

2021/12/31

2022/12/31

2022/12/31
2021/12/31

2021/12/31
2021/12/31

2024/12/31

2034/12/31

2022/12/31

2022/12/31
2021/12/31

13.000,00

ANO EM CURSO (FIRANCIANENTO)
ANOS SEGUINTES

DEFINIDO NÃO DEFINIDO

4.850.335,00 5.642.740,00 7.727.270,00

13.190,00 200.000,00

85,000,00 225.000,00
50.000,00 30.000,00 150.000,00

5,000,00 95.000,00

9.005,00 90.995,00
13.940,00 60.820,00

260,650,00 25.000,00

1,215,880,00 3.200.000,00 12.100.000,00

91.385,00 150.000,00 75.000,00
2.050.000,00 250.000,00 50,000,00

90.000,00 10.000,00
180.980,00

1.178.970,00 3.682.550,00

5,00 1.226.960,00 4.601.100,00

126.665,00 8.285.980,00
5,00 9.655.855,00

75.635,00

225.000,00
54.675,00

9S.000,00

90.995,00

80.000,00

1.640.500,00

50.000,00
35. 000, 00

40.000,00
90.000,00

28.840,00

5,00

2 63,335,00
7.000.000,00

88.825,00

310.000,00
104.675,00

100.000,00

100.000,00
940,00

340.650,00

2 .8 56. 380, 00

141.385,00
2,08 5.000,00

130.000,00
270.980,00

1.207.810,00

5,00

5,00

390.000,00
7.000.005,00

1.226,965,00

1,765,669,02 8.412.645,00
9.65S.860,00

TOTAL ... 50,697,910,55 39.273.540,00 10,221,010,00 29.052.530,00 28,481.740,00 11,426,455,00 726.000,00 20.921.465,00

ORGÃO DELIBERATIVO

Em_dn __________________ de_
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DOTAÇÃO NITERIOR POIDIFICAÇÕES ORÇAMEILIAIS
OBJECTIVO / ANO/NWERO COOIGO DATAS VALOR —— _______________

PROG~ / DO DA ANO EM CURSO ———————•-- ~ ~ DOTAÇÃO SEGUINTE
PROJECTO / PROL DESCRIÇÃO CLASSIFIC. EX REALIZADO — ANOS SEGUINTES INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES /
ACÇAO — ACÇAO TOTAL DEFINIDO NAO DEFINIDO REFORÇOS ANULAÇDES

1. Funções gerais
1.1. Serviços gerais da administração pública
11.1. Administração geral
1.1.1. 06 2014 65 Consultoria e Auditoria 0102 020220 2014/01/01 2022/12/31 141.63222 28.92000 28.920,00 86.760,00 49.600,00 78.520 00
1.1.1. 01 2017 1 Vigilância e Segurança 05 020218 2017/01/01 2022/12/31 470.24730 335.000,00 250.540,00 84.460,00 1.005.000,00 64.460,00 315.00000
1.1,1. 02 2017 7 Trabalhos Especializados 0102 020220 2017/03/28 2022/12/31 221.641,13 238.670,00 238.670,00 716.010,00 30.000,00 268.67000
1.1.1. 01 2018 1 Publicações Periódicas 0102 070220 2018/01/02 2022/12/31 57.982,82 62.700,00 47.700,00 15.000,00 143.100,00 15.000,00 62.700 00
1.1.1. 02 2018 2 FDrrzaÇão 0203 020215 1018/01/02 2022/12/31 25.122,89 43.000,00 33.000,00 10.00000 129.000,00 5.000,00 38.000:00
1.1.1. 11 2018 32 tocação de Equi anento do Informática - Juros 0102 030306 2018/10/01 2022/12/31 6.000,00 6,000,00 18.000,00 5.500,00 500,00
1.2. Segurança e OF~en Públicas
1.2.1. Proteção Civil e luta contra incêndios
1.2.1. 01 2018 TransferênCias
1.2.1. 0102 2018 5 Correntes-Associações e Agrupamentos 0102 040701 2018/01/02 2022/12/31 861.410,59 377.500,00 377.500,00 1.132.500,00 55.605,00 433.105,00

humanit&ios
2. Funções sociais
7,1, Educação
2.1.1. Ensino não superior
2.1.1. 03 20147 Rede Escolar do Concelho -Renda 0403 020704 2014/01/017035/12/31 18.365.284,20 4.167.360,00 4.167.360,00 88.598.000,00 514.495,00 4.681.855,00
2.1.2. Serviços auxiliares de ensino
2.1.2. 02 2014 9 Transportes Estolares 0403 020210 2014/01/01 2022/12/31 6.004.671,78 1.516.365.00 1.141.365,00 375.000,00 4.500.000,00 375.000,00 1,516.365,00
2.1.2. 03 2014 10 Alimentação Ensino Pré-Escolar e Básico 0403 020105 2014/01/01 2072/12/31 6.779.861,28 912.500,00 562.500,00 350.000,00 4.200.000,00 187.500,00 750,000,00
2.1.2. 03 2014 10 Alimentação Ensino Pré-Escolar e Básico 0403 020225 487,500,00 487,500,00 162,500,00 650.000,00
2.1.2. 04 2014 11 Alimentação Creche Municipal 0403 020125 2014/01/01 2072/12/31 91.785,81 30.000.00 22.500.00 7.500,00 90.000,00 7.500,00 30.000,00
2.1.2. 01 2017 2 Ação Social Estolar 0403 020121 2017/01/01 2022/12/31 11.210,39 15,000,00 11,750,00 3.750,00 45.000,00 3.750,00 15.000,00
2,1.2, 01 2018 8 Rolsa de tivros Escolares 0403 020121 2018/01/02 2072/12/31 4.048,71 6.740,00 5.055,00 1.685,00 20.205,00 1.685,00 6.740,00
2.1.2. 02 2018 9 Atividades de Enriquecimento Curricular 0102 040701 2018/01/02 2022/12/31 349.992,00 385.000,00 288.750,00 96.250,00 1.155.000,00 96.250.00 385.000,00
2.3. Segurança e Ação Social
2.3.2. Açuo social
2.3.2. 01 2015 Medidas de Apoio Social
2.3.2. 0101 2015 2 Apoio ao Cidadão 0402 040802 2015/01/01 1077/12/31 307.621,59 177.000,00 153.000,00 24.000,00 492.000,00 24.000,00 177.000,00
2.3.2. 02 2016 8 Incentivo á Fixação de Médicos 0402 040802 2016/09/13 2021/12/31 27.600,00 30,400,00 22,400,00 8.000,00 60.800,00 8.000,00 30.400,00
2.3.2. 01 2019 2 Pronoção do Emprego e da Empregabilidade 0102 040701 2019/03/18 2022/12/31 50,000,00 50.000,00
2.3.2. 02 2019 3 Idade + 0402 020220 2019/03/18 2011/12/31 37.560,00 37.560,00
2.3.2. 02 2019 3 Idade + 0402 020225 57.050.00 57.050,00
2.4. Habitação e serviços coletivos
2.4.3. Saneamento
2.4.3. 02 2014 25 Recolha e Tratamento de Efluentes 0303 020225 2014/01/01 2026/12/31 11,401.076,89 1.514.070,00 1.514.070,00 14.418.390,00 1.514.070,00
2.4.6. Proteção do meio aobiente e conservação da

nature
2.4.6. 03 2014 28 Intervenção em Rios/Ribeiras 0303 020225 2014/01/01 2021/12/31 1.507.409,71 490.540,00 190.540,00 300.000,00 853.880,00 190.540,00
2.4.6. 01 2018 11 Manutenção de Jardins e Espaços Verdes 0303 020225 2018/01/02 2022/12/31 124,701,33 388.110,00 388.110,00 1.164.330,00 388.110,00
2.5. Servicos culturais, recreativos e religioso
2.5.1. Cultura
2.5.1. 04 2014 32 Rota sistórica das Linhas de Torres 0401 0602030505 2014/01/01 1077/12/31 5.444,55 16,085,00 6.085,00 10.000,00 46.500,00 10,000,00 16.085,00
2.5.1. 01 2017 3 Marchas Populares 0102 04050102 2017/01/01 2022/12/31 58.000,00 44.000,00 5,00 43.995,00 132.000,00 43.995,00 44,000,00
2.5.1. 02 2018 13 Animação Cultural 0401 0602030504 2018/01/02 2022/12/31 134.809,91 314.980,00 99.980,00 225.000,00 974.940,00 85.883,30 185.863,30
2.5.1. 04 2018 15 Atividades de Arqueologia, Antropologia, 0401 0602030505 2018/01/02 2021/17/31 7.550.94 27.295,00 4.795,00 23.000,00 46.000,00 23.000,00 27.295,00

Património Ilistorico e Artes Plasticas
7,5.1. 05 2018 16 Trabalhos Especializados de Arqueologia, 0401 020220 2018/01/02 2072/12/31 3.670,40 17,050,00 7.050,00 5.000,00 36,150,00 5.000,00 12.050,00

Antropologia, Património Histórico e Artes
plasticas

2.5.2. Desporto, reCreio e lazer
2.5.2. 01 2018 18 Atividade Fisica Desportiva 0401 020225 2018/01/02 2022/17/31 16.470,74 126.150,00 46.150,00 80.000,00 378.450,00 5,000,00 51.150,00
2.5.2. 02 2018 19 Apoio ao Associativis,nO 0102 040701 2018/01/02 2021/12/31 61,434,00 65.000,00 65.000,00 130.000.00 8.400,00 73,400,00
3. Funções económicas
3,2. Industria e energia
3,2,1. Iluminação publica
3.2.1. 01 2014 Iluminação em Diversas Localidades
3.2.1. 0103 2014 48 consumo de Energia Electrica 0102 0202010202 2014/01/01 7022/12/31 8.087.621,18 1.797,965,00 1.297,965,00 4.943.895,00 350.000,00 1,647.965,00 ~j
3.3. Transportes e comunicaçoes
3.3.1. Transportes rodoviários
3.3.1. 03 2014 49 Mabiliaflo urbano 0303 020208 2014/01/01 2023/12/31 98.400,00 19,680,00 19.680,00 78.720,00 16.810,00 36.490,00 c~z
3.3.1. 05 2018 27 Locação Financeira - Material de Transporte 0102 030305 2018/06/28 2023/12/31 2.000.00 2.000,00 8.000,00 1.500,00 500,00
3.4, Comercio e turisno
3.4.2. Turismo
3.4.2. 01 2018 21 Atividades de Pror ão Turística 0401 020225 f3Ol8/Ol/O? 2021/12/31 72.080,41 —__321.200,00 71.200,00 250.000,00 80.000,00 151.200,00

_-_-- ~ NQ5~j~
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13.468.78000 11.556.140,00 1.912.64000 125.602.630,00 2.373.043,30 7,000,00 13.922.183,30

DOTAÇÃO SEGUINTE

3.5. outras funções económicas
3.5.1. Infraestruturas diversas
3.5.1. 06 2014 70 Ninho de Empresas de Mafra~Erireira Promoção 0102 020220 2014/09/18 2022/12/31 161.100,14 97.000.00 97.000,00 291.000,00 20.000,00 117.000,00

e DlvulgaçaD
3.5.2. Desenvolvinento eEonónico
3.5.2. Dl 2016 4 ~poio às EIpFesas Emancipadas das Incnbadoras 0102 050103 2016/01/02 2022/12/31 O 20.000,00 50,00 19,950,00 169.065,00 19.950,00 20.000,00
4. Outras funções
4.1. operações da divida autárquica
4.1. 01 2019 Enpréstino m/l prazo ao abrigo do artigo 92

da lei nn 71/2018, de 31 de dezeobro
4.1. 0102 2019 4 iaros de empréstimo m/l prazo - Empréstimo 0103 03010302 2019/03/18 2034/12/31 78.400,00 78.400,00

m/l prazo ao abFigo do artigo 92° da lei n°
71/2018, de 31 de dezenbro

4.2. Transfer€ucias entre administrações
4.2. Dl 2014 protocolos coa as Jantas de Freguesia
4.2. 0101 2014 54 Transferõncias Correntes 0102 04050102 2014/01/01 2022/12/31 7.678.484,66 1.673.030,00 1.673.030,00 4.944.075,00 25.000,00 1,698.030,00
4.2. 02 2014 Transferências para Outras Entidades
4.2. 0204 2014 58 ML 0102 04050108 2014/01/01 2022/12/31 105.835,34 327.540,00 327,540,00 62.400,00 920.250,00 1.247.790,00

TOTAL 63.138.367,57 15,586.350,00 13.653.760,00 1.932.590,00 131.069.170,00 3.436.643,30 7.000,00 17.083.403,30

O õnGÃo DELIBEMTIVO

EDL....de ________________
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0102 020220
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01

0101
02

0285
0206
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10
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01
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04
OS
06
li
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01
0102

02
03

02

01

0101

Furçies gerais
Serviços gerais da
adainistração p~blica
A~inistração geral
Constroçáo, Reparação e
~oe(iciação
Edificios OAiicipais
Aqiisiçioe ReparaçÃO de ~IS
de tovestoieoto
Egaipanento de lofornáfla
sofreare Doforoático
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vigiláxia e Segurança
trabalhos Especializadas
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Poblicações Periódicas
Foooação
Terre tos
Eqoipirento Aáiinistrativo
Eqaipaoanto oásico
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Segurança e orla Públicas
ProteÇÃo civil e lota contra
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TransferOrdas
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(noções sociais
E&~caçio
Ensino tio superior
Ccostrnção, Reparação e
oereficoaçio
Edificios cscolares

2014

2014 Ii
2014

2004 17
2014 10
2014 AOS
2014 101
2017 A 1
2817 A 7
2017 iS
2010 Ai
2018 A 2
2010 ri
2010 II
2010 13
2018 A 32

2010 156

2010
2010 A 5

2010 IS
2010 16

2010 118

2014
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04
05K
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04
04K
04
04
00
LV
OSIPA

USIRA

00

15K
15K

05K
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5.500,04

73.000,04

5.034,609,27

430.912,14
753.287,39
141,632,22

2.825.046,56
420.247,30
221.641,13
78.915,29
57.902,02
25.122,89

167. 504, LO
16.014,51
24./41,52

861,410,59

73,04
17.713,15

4.948.754,83

1.461.155,00

99,480,00
467.404,09

28.920,00
657.890,00
250.540,08
238.670,00
220,775,00
47.700,00
33.000,00

125.000,00
500,04

61.970,00
6,090,09

73,009,00

20.385,00

1.440,000,04

123.004,09
117,404,09

150,009,00
84 .4 fI) , 00

15.040,08
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10.004,09
10.004,00

25.040,04
20.008,04

5.040,00

650. 004 ,04j

2,901.155,00

222,480,04
581,808,09
20.920,09

807.890,00
335.800,09
23 3 . 670, 00
220,775,00
62.700,04
43.000,00

125.000,00
10.500,04
71.970, 04
6.000,00

73,809,00

377.500,00

25.005,08
56.925,04

5.005,00

670J35,00~
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73.040,08
67.400,08
49.040,08

120.000,00
61468,00
34,004,00

110,935,00
15.000,00

5.000,00
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10,040,00
04.048,08

55.645,00

25.040,00
40.000,04

5.004,04

209.084,00

040/81

078109
07011099

07011099

1.091.155,00
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534.000,00
70.520,08

777,090,00
315.044,08
201,670,04
339.710,00
62.700,00
38.004,00

151,095, 08
10, 500, 00

121.970,00
509,00

880,08

4 33,105,00
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76,925,84

5.005,00

220.38509

64.965,00

2.531.155,08

222.484,14
504.808,00
78.520,00

807.890,08
335,044,00
230,670,00
339, 710, 04
11,700,08
43,0(0,04

152.095,04
10.508,00

121.970,04
504,00

800,84

439.105,08

25.045,08
76.92 5,04

5.085,40

670, 305, 84

64.965,84

58.000,04
58,004,04

30.000,01
20,004,40

5.000,01

450.000,000403 87010305

11.245,00
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DEsCRIÇÃO
RES £00 SOVEI
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ARO LO CURSO /FIROSCIAVESTO

REFIrJIW

DEOIFICAÇOE5 ORÇAOENTAIS
WTAÇPO REFIRIOS

LoTAÇÃO
TOTAL
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IOSCRIÇOE5 /

REFORÇOS

VORIAÇÃO IA

LoTAÇÃO

0000 OEFl0~IOS
DI0100IÇOES /
ARLQAÇDES

VARIAÇÃO 0W AROS SEGOIOITES

TROSSFC€TE 16,076.285,69 4.207.620,00 2.659.860,09 6.867.400,00 966.095,00 440.500,00 —614.860,00 64.666,0) 60.955,00 16.245,00 4.726.21500 2.045,000,00 6,770.215,00

2021

LOTAÇÃO SE601016
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Los
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04)3 020225
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30.400,00
7.850,00

50.030,00

37.510,00
57.050,00

6.175,00
25.010,00

5.495,00
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50.000,00

00.9 50,01

4.601.855,09

6.435,09
51.110,09

1.516.365,09

750.000,00
650.000,00

30.000,00
15.000,00
6.740,00

385.000,09

177.000,00
30,400,00
7.050,00

50.000,00

37.560,00
57.010,00

6,17 5,00
25.000,00

960.990,00

24.000,00
153.000,00

31.400,00
7.050,00

9 50,260,00
265,09 5.230,00

60.99l,00~ 900.090,00] 96L990,00~ 238.020,09

~;;~fl-~
0402 07010203

0301 07030399

950.2(0,00

661.980,00



ENIE°E€

MORICIPIO tAL
RORIFICAÇÃO NIMRO 3 OR AGO C&{TABILISTICO 2019

DATA UR ARco/AÇÃO

LOTAÇÃO AV110IOR ROOIFICAÇOES ORÇAVURTAIS VARIAÇÃO DA VARIAÇÃO PARA AVOS SEGUINTES coTAÇÃO SEGUINTE
ROJECLIVO / II€NTIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO VALOR —— cOTAÇÃO IEFONIOR
00009)00 / 0) RESPONS4VEL P00 LV CORSO JFIOARCIAVEVTO cOTAÇÃO COTAÇÃO —~

FOOJEGO / P00]. IESCRIÇÃO COÇAVEtORAL REALIZARO —— TOTAL INSCRIÇOES/ DIRINOIÇOES / 2020 1021 0422 SEGUINIOS ALFINIDA tÃo REFlUIDA coTAÇÃO
ACÇÃO ACÇÃO OEFINIcO NÃO DEFINIIO REFORÇOS P8IIAÇCES NÃO DEFINIDA TOTAL

T9)OSPORTE 51.100.750,61 11.10L870,00 5.403.385,00 16.585.255,04 2.792.891,00 448.500,00 -1.746.145,00 174,338,00 195.915,00 16.245,44 13.526.264,40 3,65724000 17.183,500,04

PÃGIOR: 3

Passeios PedoDAis
Egoipazesto Básico
Fetraoeotas e uteosilios
Sareaente
Cceistrução, Reparação e
eeoeíiciaçáo
Reparação e coneficiaçáo da
Rede de E504ORS
Recolha e rrataaeoto de
Efluentes
oesidoos sólidas
fi~iisição e Reparação de Bens
de lrwestiiento
Eqoipaoento de Recolha de
Residoos
Proteção do ido tieote e
cooservação da natore
Ccostroçao, Reparação e
Btoeficoaçáe
Arranjos Paisogisticos - Znoas
Verdes
Ceai ti rios
loteroeoção 00 Rios/Rileiras
Raretenção de lardios e
Espaços Verdes
Equipinento Oásico
Servicos coltorais,
recreatiros e reli8iosos
Coltora
ctmstruçso, Reparação e
oereficoação
Diversas iostalaç&as culturais
Rota oistórica das Linhas de

2.4,2. 0105 2014126 4301 47031301
2.4.2. 02 2018 1 17 030! 47011099
2,42. 03 1018 i10 0301 070111
2.4.3.
2.4.3. 0! 2014

2,4.3. 0102 2014 1 33 IUNEOR 0383 07034301

1.4.3. 02 1014 A 25 ONEIR 0313 020115

2.4.5.
2,4,5, 01 1014

2.4.5. 0101 2014 1 31 DAtOU 0343 07011001

1.4.6.

2.4.6, 01 2014

2.4.6, 8102 2014 o 39 0303 07430385

2.4.6. 0103 2014 1 40 4343 47031312
2.4.6. 03 2014 A 28 0303 020225
2.4.6. 01 1018 Ali DAtOU 0303 020225

2.4.6. 03 2010 1 20 0343 07011099
2.5.

2.5,1.
2.5.1. 01 2014

2.5.1. 0101 2014 143 luFA 3841 07018399
2.5.1. 04 2014 AI? DTCO 0401 0642034501

Torres
2.5.1. 41 2016 Traisferixias
2.5.1. 0102 2016 1 4 Transferiocias de capital 4142 000781
2.5.1. 01 2017 A 3 oarchas ropulares cos 4102 04050102
2.S.1. 02 2010 A 13 Mioaçio coltoral 0)5 0401 0642430584

921.555,04
28,000,00
5.040,00

81,944,03

1.S14.070,00

97.010,00

255.760,00

25.000,00
190,540,04
300 JIO, 04

77.320,00

64.004,00
6. 00 1 , 00

1.141.002,63
113.259,47

6.528,11

i1,401,076,89

515.662,25

950.147,44

50.167,47
1.507.409,7l

124.701,33

1/.869,14

100,026,46
5,444,50

99.000,44
10.004,00

134.009,91

100.000,00
80,000,00

5.000,00

458.000,04

200.004,00

4S,~,00
300.000,04

38.000,04

10.000,04

41.M,00
433091,03

22 1. 000, 00

1.025.555,04
100.004,04
18.000,00

11.940,04

1.514.470$

5473070,00

455.764,06

70,000,00
490,540,00
350 .110,00

107.320,04

153045,40
38.003,00

324,914,00

00.000,04
5.004$

11.003,04

.50.004,00

121.S35,00

20.040,00

45.000,00
43,995,44
05 .083, 30

270.000,00
-00.000,04
-500404

727.500,00

1.011.790,01

-121.535,00

-20.004,00
683.660,00
472.090,04

-30.040,00

-10.000,00

-45.000,04
-43.995,00
-05.803,30

1.025.555,04
104.040,04
10.004,04

22.940,00

2.241.650,00

1.100.060,00

455.750,00

74.040,00
1.174.204,04

864.200,00

107.324,44

147.0(00,00
16.00 5,04

655.555,04
100.000,00
10.000,04

223040,04

1.514,470,00

247,070,00

377.295,00

45.004,00
190.54 0,00
308.110,04

107, 320, 00

147.040,00
16. 00 5 , 00

45.005,04
4 4,000,04

105.163,30

370.048,00

/27.500,40

l.461.790,00

78.465,00

25.004,00
983.668,00
472.090,04

139.116,70

tf~1-7--’ ra



HcOIFI(AÇÔES 00 FLÂ00 PÃOIILN: 4
EtflP~1(

NDEIFIOtÇÃO 04~RO 3 CO DAO WJTADILISTICO 2019
0001C1F10 DE MAFIN DATA DE AF000AÇLD

COTAÇÃO P1TERICM MDEIFICAÇ8ES DDÇAMENTAIS VDEIAÇÃO DA VARIAÇÃO PARA AROS SE6OINTES DATAÇÃO SEOJIIOTE
DEJECDIVI J IDENTIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO MOLDA ~--—•~—-~--—— DATAÇÃO DEFINIDA
PD%P1460 / CO RESEDESÃVEL ARO EM (URSO JFWIAMENTO DATAÇÃO DATAÇÃO —______ ________ ________ ________ ______

FOOIECCO / PUNI. DESCRIÇÃO ODÇAMENTAL BEPLIZAD3 - TOTAL IsSCRIÇÕ€s / DIMIMJIÇOES / 2020 2021 SEOTIIFIES DEFINIDA vÃo DEFINIDA DATAÇÃO
ACÇÃO ACÇÃO DEFINIDA vÃO DEFINIDA REFOUÇOS AALLAÇDES NÃO DEFINIDA TOTAL

TCUA5FORTE 67.526.545,37 14.858.310,00 11.795.690,00 3.401.30330 710.580,00 9)/.56170 174.33000 195.915,00 16.145,00 17.612.113,30 7.914,901,70 — 15.597.055,00

2.5,1. 64 2010 A IS Atividades de Arqueolcçia, 0181 6602030905 7,550,94 4.295,00 27.295,00 27.195,00 ——__________ — 27.295,00
MtropalOgia, Patrio4nio
Histórico e Artes Plásticas

05 2018 A 16 Traballvs Especializadas de 0401 020120 3.670,41 1.01000 12.050,00 -5.100,00 12.050,00
Ar94eo8c~iR, ARtr00Ologia,
Patrináiio Histórico e Artes
Plásticas

2.5.1. 08 2018 124 Eqaipazento Básico 0401 07011019 9.550,04 10.000,00 19.554,00 10.000,00 19.550,00
2.5.?. Desporto, reCreio e lazer
2.5.2. 01 2014 CDAstIvção, Reparação e

oisiaçda
2.5,?. 0101 2014 149 EdiflcIos—Iostalações 0401 07010302 102,022,67 25.275,00 2/5,275,00 58.000,01 —50,000,00 75.175,00 200.000,00 175,275,00

Desportivas
2.5.?. 010? 2014 ISO construções - 0401 07010406 557.636,79 13.194,00 113.190,00 75.635,04 —75.635,00 04.025,00 114.365,40 213.190,00

oiversas—Instalaçoes
Desportivas

2,5.?. 06 2014 185 Traosferências de capital &i 010? 080701 358.094,84 8S.~,CO 310.000,00 225.000,04 —125.008,00 310,000,60 310.000,00
2.5.?. 01 2018 A 18 Atividade Física Desportiva DAS 0401 020225 16.470,74 46.150,40 I?6.15l,00 5.000,00 -5.000,00 51,150,00 75.000,00 126.150,00
2,5.2. 0? 2018 A 19 Apoio a~ Asstdativisno DAS 0102 010701 61.134,00 65,000,00 65.000,00 0.194,00 73.400,00 73.400,00
2.5.?. 04 2018 126 Equipaoanto Básico DAS 0401 07011119 70.429,27 58.034,90 08.000,00 54,675,00 -31.008,01 104,675,00 194.675,00
2.5.3. ootras atividades cívicas e

religiosas
2.5.3. 01 2014 Transferõtias -
2.5.3. 0101 1014 107 Transferências de capital 010? 000701 559.040,00 5.000,00 100.000,04 140.000,00 140.040,04
3. Fi~ies ecoáicas
3.1. Açricoltora, pecoária,

silvicoltora, caça e pesca
3.1. 03 1018 129 Equipaneoto de Transporte DS?C 05 07010699 94.995,00 140.000,00 90.99~,40 -90.995,01 100,000,00 100.094,04
3.1. 04 1018 145 Locação Financeira-Material de 080? 070205 13.940,00 13,000,01 940,00 940,00

Transporle
3.?, Ioáústria e energia
3.2.1. llninaçáo póblica
3,2.1. 01 2014 llniriação 4 Tirersas

Localidades
3.1.1. 0101 2014 IS) construção e iríraestrtturas 0301 07030341 758.740,76 160.650,00 160.658,00 311.650,60 341.650,10
3.1,1. 0103 2014 AIS Cnnsuno de Energia Eléctrica 0102 0201410201 8.087.6?1,ll 1.297.965,40 1,197.965,01 1.617.965,60 1.047.965,00
3.3. Transportes e cceumicaçies
3.3.1. Transportes rodoviánios
3.3,1. DI 2014 (costioção, Reparação e

Beneficiação

~s



OORIFICAÇ6€S AO ALkDA 7k
EtIII1~I€

vORIFICAÇÃO OMRO 3 co A60 C60ffASILISTICO 1019
DAO&IPIO 0€ PAFAO DATA DE APAOAAÇÃO -

E DATAÇÃO MTÍRIDE ODAIFICAÇ66S DOÇAvEOTAIS VAOIAÇÃO DA nARrAÇÃO FP&4 A~0S SEOOIIÍTES COTAÇÃO SEQ)INTE
OBIEGIkV / IDEOoTIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO VALOR — COTAÇÁO DEFIOIDA
P00000041 DA RESFOASOVEL 000 LO CURSO JFI?Lk%CIAYEkTO COTAÇÃO —~——•- —-—--~ DATAÇÃO — —_______ —.______ _________

PUO)ECTO / VOO). DESCRIÇÃO ORÇMEOFAL REALIZADA ——-———-——— TOTAL IOSCRIÇÕES 1 DI0100IÇOES / 2620 2620 2022 SEEOIMIES D€F1VIü4 DÃO CEFIORDA DATAÇÃO
ACÇÃO ACÇÃO DEFIRICO DÃO DEFIOICO REFORÇOS 4%LAÇ0€S !~O DEFIOIDA TOTAL

TRÂ’4SPORTE 70.161.855,93 16.750.340,00 7.946.375,80 24.696.155,00 4.555.001,30 367.93110 174,330,00 195.91000 16.24500 20.573,08030 8.314,30670 28.880.195,6I

3.3.1. 0101 2014 1 59 viadotos, Arrunaoeetos e obras 0301 07030301 19,172,50563 4,415,800,00 -1.610.500,00 2.056.300,00 1.559.500,00 4.415.880,00
Cooplenertares

3.31. 02 2014 ftqJisiçáo e Reparação de Bens
de lrrvestiieoto

3.31. 0202 2014 E 62 EqUipaoeVto Básico 0301 07011099 397.896,51 91,305,00 150.000,00 241.305,00 50.004,00 141.385,04 100,840,00 241.305,84
3.3.!. 03 2014 A 49 rcêiliário orbaco 0343 020200 90.400,00 19.680,00 19.680,00 16.010,00 36.490,04 36,400,00
3.3.0. 02 2018 140 ?arqoe interoodal da Ericeira 0301 07010499 2.050.000,00 250.000,04 2.340.000,00 3S.~,00 2.005.140,04 215,840,00 2.300.640,00
3.3,0. OS 2010 A?? L00RÇ8O Financeira — vaterial 0102 030315 2.060,00 2.000,60 500,00 500,04

de Transporte
3,4, CMdrcio e toris2e
3.4.2. Torisno
3.4.2, 01 2014 Cnastrrção, ReparaÇão e

BeneficiaÇÃo
3.4.2. 0101 2014 166 Apoios de praia 0401 07010499 412.143,17 90.400,00 40.040,00 130.840,00 130.840,00
3.4.2. 0102 2014 i67 Arranjo das boas Raineares 0401 07030399 1.116.054,33 180.930,60 90.840,00 270,980,60 270,986,00
3.4.2. 01 2018 Ali Atividades de Prcocçio 0401 020225 72,000,41 71,210,60 230.000,08 00.000,00 -80.160,00 151.200,00 321,200,00

Turistica
3.5. outras fofls ecco~icas
3,5.1. iofraestrotoras diversas
3,5,1, 2014 A 70 Nit de Er~resas de 0102 620220 161.100,14 97.000,00 107.660,00

oafra~Ericeira Protoçio e
oinulgação

3.5.2. &eseiwolviiento ecoáico
3.5.2. 01 2016 AI Apoio às Eipresas Enancipadns 0102 050103 56,60 19.950,00 26.000,10 19.950,00 -19.930,00 20.000,64

das Irrubadoras
4. outras fiui~&s
4.1. ~eraç6es da divida autár~iica
4.1. 02 2014 179 outras Mnrtozações de vedio eGo 0163 07634301 3.439.994,22 1.176.970,60 18,046,01 1.207.810,00 1.217.016,00

Longo Prazo
4,1. 61 2619 EJpnistiio i/l prazo ao abrigo

do artigo 92° da lei

4.1. 0101 2019 13 ~ 0103 160603 5,60 630,016,00 951,655,00 959.600,00 11.458.690,00 5,00 5,60
Eoprdstioo n/l prazo ao abrigo
do artigo 92° da lei n°
71/2018, de 31 de dezeubro

4.1. 0162 2019 A 4 zuros de ezçr8stino n/l prazo 6103 63010362 78,400,00 116.060,00 108.650,84 100.625,00 558.120,00 70,400,00
- Enprdslieo u/I prazo ao
abrigodoartigo 92° da leio’
71/2018, de 31 de dezeobro

wïz~r~ -~_



NORÍRCAÇOES 04 P1300 PÃOIVM 6

0~IFICAÇ8O NDR~R0 3 DA DAR CO1ATABILISTOCO 2019
O~NIUPI0 DE MAFRA j DATA DE API01AÇÃO

DATAÇÃO MORRIDA TORJIFICAÇOES GOÇAMEVATAIS VARIAÇÃO DA VARIAÇÃO PAnA AIOS SECOINTES DATAÇÃO 560111100
ODJECIIAR / IDEOTIF3CAÇÃ0 CLASSDFICAÇÃO VALOR DATAÇÃO DEFINIRA
PRORLARA / LO OESFONSAVEL ANO EM CORSO /FIIAATIARENTO DATAÇÃO DATAÇÃO —--——-- —-———--~—~—-—- _______—- ________ —_______

PROJECTO / VOO). DESCODÇÃO ORÇAREITIAL REALIZADA TOTAL IRSCRIÇÔES / DIvINDIÇOES / 1020 2011 SEQJIRAIES vAIO DEFINIDA DATAÇÃO
ACÇÃO ACÇÃO VOO DEFINIDA REFORÇOS A\DLAÇORS ILIO DEFINIDA TOTAL

TDAASPORTE 11L392.124,44 21.147.929,00 11.011.305,00 33.563.090,00 6.694.583,30 733.000,00 —1.497.510,30 920.400,00 1.196.220,00 1.076.950,00 11.016.010,00 27,669.030,30 10.358.806,70 30.027.845,00

4.?. Transferdixias ~tre
a~inistraçies

4.?. 01 2014 Protixolos coa as Juntas de
Freguesia

4.?. 0101 2014 A 54 TrarsferdTCias Correltes 010? 04090102 1,618,411,16 1.613,030,00 1.613.030,00 1,690,030,00
4.?. 02 2014 Transferêxias para Oitras

Entidades
4.?. 0104 2014 A 50 P01 04 4102 04054108 105.035,34 317.540,00 327.940,00 920.250,00 1.533.700,00 l.533.lOl,00 1.533.100,00 1.241.790,00 1.247.794,%
4.2. 01 1019 01 Rede netrc04litar~ de 01 0102 08050108 5,00 1.226.960,00 1.226.965,00 -1.226.960,00 -1.633.700,00 -1,533.100,00 -1.533.100,00 5,00 5,10

Transportes
4.3. Diversas n6o especificadas
4,3. 01 2011 Diversas não especificadas
4,3. 0101 1081 Dl Iadeaoizaç6es 8102 110201 1.165.669,02 116.665,00 8.285.980,00 8.412,009,00 263.335,00 —263.335,00 390.003,00 0.022.645,04 8.412.005,00
4,3, 0102 1011 Dl lo Wator — Resçate e NIlidade 0102 180203 5,00 9,655.055,10 9.655.060,04 7.000.004,10 4.344.145,00 7.004.005,00 14,000,000,04 1I.000,005,00

13,874.170,00 30.985.110,10 54.059.090,10 14,063,050,30 733.000,04~ 1.391.331,10 920,400,00 1.196.120,04 1.076.551,00 11.011.810,00 30.004.060,30 32.301.451,70 10.381.320,10

01

TOTAL .,. 113.942,113,41

o 6vCÃO DEIIBEPATIDA



000IFICAÇÃO NUMERO 3 lo ANO CONTARILISTICO: 2019
REVISÃO AO PLWAR DE INUESTINENTOS
REVISÃO AD PLW~ DE ACTIV1OADES

ENTIDADE

IRINICIPIO DE RAFRA

OBJECTIVO!
PROGRAMA!
PROJECTO 1
ACÇÃO

IDENTIFIC,
DO

PROl.
ACÇÃO

000IFICAÇÕES DAS GP~DE5 OPCÇÔES DO PLANO

NU4ERO: 2

DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL
CLASSIFICAÇÃO

ORÇM1ENTAL

DOTAÇÃO k(rERIUR

MAD EM CURSO

DATA DE APROVAÇÃO

TOTAL DEFINIDA SÃO DEFINIDA

/ MAIS
SEGUINTES

DEFINIDA

6.197.09500 4.187.23500 2.089.860,00 1.178.405,00 317.595,80 -411.800,00
5,732,600,00 3.772.880,00 1.959.060,00 3.955.905,00 111.990,00 -361.860,00

SÃo DEFINIDA

PÁGIM

2020

08OIFICAÇÕES 0UÇU3ENTAIS (VARIAÇÃO ~!- ) DOTAÇÃO SEGUINTE

ANO EM CURSO MARS SEGUINTES AJO EM CURSO MO0S SEGUINTES

0301 07010301

2021

5.732,660,00 3.772.000,00 1.959.060,00 3.955.905,00 191.990,00
2.901.155,00 1.461.155,00 1.410.800,00 300.800,00 -370.000,80

2022 SEGUINTES TOTAL DEFINIDA SÃo DEFINIDA 2028 2021

6.099.830,00 4.584.830,00 1.595.000,80 1.113.290,801848233,001493035,80
5.559.790,00 3.964.790,00 1.595.000,08 1.515.825,00 1375790,001864290,00

2022

5,559,790,00
2.531.155,00

SEGUINTES

8102
8182
0102
0301
05
0102
0102
0102
0203
0102
8102
8182
0102

0102

07010?
070188
020228
07010399
020218
820220
870113
020220
020215
070101
070189
07011899
030386

070206

3.964.790,80 1.595.000,80 1.515.815,00
1.091.155,00 1.140.000,00

2.531.355,00 1.091,155,00

1:1,

1.1.1.
1.1.1.

1.1.1.
1.1,1.

1.1.1,
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1,1,1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1,1,
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.

1,1,1.

1.2.
1.2.1.

1.2.1.
1,2,1.

1.2.1.
1.2.1.
1.2.2.
1.2.2.

2:1.
2.1.1.
2,1,1.

2.1.1.
2,1,1,

2.1.1.
2.1.1.
2.1,2.
2.1.2.
2.1.2.

2.1.2.
2.1.2.
2.1.2.
2,1.2.

64,965,00

64.965,80
64,966,80

64.965,08
64.965,08

01

0101
02

0205
0286
86
10
81
02
03
01
02
04
05
86
11

12

01
0102

02
03

02

01

0101
03

01
02

02
03

03
83
04
01

64.965,00

64,965,80
64.965,80

64.963,00
64.965,08

Fiaições gerais
Serviços gerais da
adninistraçáo pública
Adoinistraçio geral
construçÃO, Reparação e
Beneficiação
Edifícios Uunicipaas
A~Uisição e Reparação de Bens
de novestiteuto
Equipaniento de Inforeitica
Softroare Infornitico
Coosxltoria o Auditoria
AqUisiÇão de Edificios
vigilincia e Sequrança
rrabalhos Especializados
IGOUSt3NeRtOS Incorpóreos
Publicaçies Periódicas
FDrUDçãU
Te rre nUS
Equipanento Adoinistracivo
EqUipDEMUtO Oásico
LOCaÇãO de Equiparento de
Infornítica - Juros
LOCaÇãO de EqUipDIVIRO de
Infornitica
Segurança e Orden Públicas
Proteção civil e luta contra
irnc~idios
Transferincias
Correntes-Associações e
AgrupareMos Unoani tiri Us
Eqoipareuto Aduioisoratiuo
Equipareuto Bisicu
Policia municipal
Equipanento Oásico
Fuoções sociais
Educação
Ensino oão superior
Construção, Reparação e
Beneficiação
Edificios Escolares
Rede Escolar do Coucelho -

Renda
Equipannento Adninistrativu
Equipasento Basicu
Serviços auxiliares de ensino
Transportes Escolares
Alireotação Ensino Pré-Escolar
e aisico

Alineuoação Creche NOnicipal
Ação Social Escolar

2014

2014 Ii
2014

2014 17
2014 18
2014 A 65
2014 102
2017 A 1
2017 A 7
2017 IS
2018 A 1
2018 A 2
2018 11
2018 12
2018 13
2018 A 32

2018 156

2818
2018 A 5

2018 iS
2018 16

2818 ilO

2014

2014 114
2014 A 7

2018 Iii
2018 112

2014 A 9
2014 A 10

2014 A 10
2014 A 10
2014 A 11
2017 A 2

2.901,15 5,00
807.280,08

222.460,08
584.800,00
28.920,00

807, 890,00
335,800,00
238.678,00
220.775,00
62.700,00
43.060,80

125.000,80
10.500,00
71.970,00
6.080,00

73. 800, 00

464.435,00
459,430,80

377.500,00
377.500,00

25.805,00
6,925,80
5.005,80
5.005,80

16828110,80
8.253.395,00
4.900.290,00

670.385,00

16.245,08

16.245,80
16.245,80

16.245,00
16.245,00

300.800,00
945*00

195.000,60
750.000,00
86.760,80

177.735,80
1.085.000,00

716.010,00
150.800,00
143.100,00
129.800,00
200,080,00

18.600,80

135.300,80

1.227,58000
1.207.500,00

1.132 .5 00,00
1. 132, 500, 00

30.000,00
45.000,00
15.800,00
15.000,00

1.461.155,00
566. 880, 00

99.480,80
467,400,00
28.920,80

657.890,00
250.540,00
238.670,00
228.775,00
47.700,00
33*00

125*00
500,00

61.970,00
6.000,80

73.800,00

411,435,00
411,438,80

377.500,80
377.500,08

5,00
36,925,00

5,00
5,00

18982590,00
6.749.480,80
4.230.560,80

20.385,00

-370.000,00
140.480,80

73.800,00
67.180,00
49,608,00
120*80
64.460,00
30.000,00

118.935,80
15.000,08

5.800,80
27.095,00
10.800,00
60.800,00
-5.580,00

-73.000,60

125.605,08
120.605,00

55,685,00
55.605,00

25.000,80
10.000,00

5.000,00
5.000,08

CM
Co
CDI
Co
DSPC
CM
CM
GAPC
CM
CM
CM
CM
USIPÃ

USIMA

Co

DSPC
DSPC

DSPC

IXL°A
DE)

DOS
DOS

DE)
DE)

DE)
IS

1.440, 800,00
240, 400, 08

123*80
117,4 00,00

150.060,08
84.460,80

15,000,00
10.800,00

10*00
10*00

50.000,08
45.800,00

25.000,80
20.800,00

5.000,00
5.800,00

5.845.528,00
1. 503 . 91S , 80

669.730,00
650.000,00

5.380,06
14,4 30,00

834.185,80
375.000,80
350.000,00

7.500,00
3.750,08

807.280,08

222.480,80
584.808,08
78.520,80

887.890,00
335.000,00
268,670,00
339.710,00

62. 700,00
43,000,00

152.895,00
10.580,80

121.970,80
500,80

800,80

540,840,00
535.835,00

433.105,80
433.105,00

25.805,00
76.925,00
5.005,00
5.005,80

28699815,00
8.767.890,80
5,414.7 85,80

670.385,00

-364.860,00

-110.400,80

-73.000,80
-67.480,08

-128.080,00
-64.160,00

-15,000,80
-5.000,80

-10.800,80
-10.800,80

-50*00
-45.000,00

-25.008,00
-20.008,00
-5.000,80
-5.000,80

873.786,70
-1053915,08
-219.730,00
-200*00

-200*00

-5.300,00
-14.430,00

-834.185,00
-375*00
-350.000,80

-7.500,00
-3.750,80

707.280,00

172.480,00
534.800,80
78.520,80

777.890,00
315.000,80
268.670,80
339.710,08
62.780,00
38.000,00

152,895,00
10, 580, 00

12 1,978,00
580,00

800,80

540.040,00
535.035,00

433.185,80
433,105,80

25.005,80
76,925,00
5.805,00
5.085,00

13980588,30
8.317.890,00
4.9 64.785,00

220.385,00

150.010,00

150.000,00
315.000,00

65.000,00
250*00
28,920,80

177.735,80
335.000,80
238.670,80

50.000,00
17.700,00
43.800,08

100.800,00

6*00

73.800,80

467.465,00
462.465,00

442.165,00
442.465,00

10.000,80
10.000,00

5.800,00
5.080,00

15 18 86 85 , 00
7.982.470,00
4.645,735,00

280*80

1375790,08
150.800,00

150.800,00
315.000,00

65.080,80
250*80
28.920,00

335000,00
238. 670, DO

50.000,00
47.700,00
43.800,00

108.880,80

6.000,88

61,500,08

472.465,00
467.465,00

442.165,00
442,465,00

10.800,00
15.800,00
5.800,80
5.000,80

13440380,80
8266470,80
4929735,00
280.080,00

1.410.000,00
100,000,00

50.000,00
50.000,80

30.000,80
20.000,00

5.800,00

6.719.386,70
450.008,80
450*80
450.000,80

450.000,80

123270880,00 2.997.918,30

0102 040701

05 070109
05 07811099

85 07011899

0403 07010305
0403 820204

8403 070109
8403 07011099

0403020210

0403 020185
0403 020225
0403020225
0403 028121

670.385,00 20.385,00
4.167.360,80 4.167.360,00

189.365,00 130.950,08

1864290,08

315.800,80

65.800,80
250,000,00
28.920,00

335 .~, 00
238.670,00

50.000,00
47.700,00
43.800,00

6*00

428.745,00
423,745,00

393.745,80
393.745,00

10.000,00
20.000,00
5.800,80
5.000,80

12231840,80 82651880,00
8406470,80 74412000,00
5069735,00 74412~,00

5050000,00 74412000,80

5.300,80
14.435,80

3336735,00
1580000,00
1400080,80

30.000,00
15.000,80

998 674 10 , 00
89057205,00
180.000,00

180.001,80
88598880,00

15.900,00
43.305,00

18010205,00
4.500.000,80
4.200.800,00

90.000,00
45,000,00

6,435,88
56,110,08

3.353.105,80
1.516.365,00
1.400,000,00

38*00
15.000,80

1.568.410,00
731.225,00
200.800,00

200.008,80
514.495,00

5.300,80
14.430,80

831.185,00
375.000,80

187, 580, 00
162.500,00

7.500,80
3.750,00

1.135,00
41.680,00

2.518.920,80
1.141.365,80

562.500,00
187.500,80
22.500,80
11.250,00

670.385,08 220.385,00
4.681.855,60 4,681.855,00

280.000,00 280.000,00
4.126.800,80 1710000,00

6.435,00
56.110,00

3,353.105,00
1.516.365,60
1.400,800,00

30.800,00
15,000,00

6.435,00
56.110,00

3.353.105,80
1, 516. 3 65, 80

750,000,00
650.000,80

30.080,00
15*00

5.300,00
14,435,00

3.336,735,80
1. S80. 000 , DO
1,400.000,60

30.000,00
15.800,00

5.300,80
14.435,80

3336735,00
1580000,08
1408000,00

30.800,00
15.800,801



Elif IDADE

000ICIPIO DE IUAFRA
000IFICAÇÃO OLRRERO 3 DOADO CONTABILISTICO: 2019

REVISÃO AO PIARa) DE IRNESTIMENTOS WVERO: 2
REVISÃO AO PIMLR DE ACTIVIDADES 2

ORJEC~IVO /
PR00~ /
PROJECTO /

ACÇÃO

IOERRTIFIC.
DO

PRO),
ACÇÃO

DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL
CLASSIFICAÇÃO

ORÇADEMIAL

DOTAÇÃO a)RrERIOR

DATA DE APROVAÇÃO

Na) EM CURSO

TOTAL DEFINIDA ~0 DEFINIDA

ANOS
SEGUINTES

F~IFJCAÇÓES ORÇA)~NTAIS (RADIAÇÃO +1-)

NA) EM CURSO

DEFINIDA t6o DEFINIDA

AROS SEGUINTES

2020

T~SPORTE 14058710,00 10642910,00 3,415.04000 103070610,00 1,78007000 -1370840,00 64.96500 64.965,00 16.245,80 1447598080 12430980,00 2.045.000,00 9. 574.025,00 9722990,00 9507770,00 74412000,00

2021

DOTAÇÃO SEGUINTE

2022 SEGUINTES

NU) EM CURSO

TOTAL DEFINIDA

1.685,00
96.250,00

39.350,00
39.350,00
24.000,00
24.000,00

0.000,00
7.350,00

MIOS SEGUINTES

20.205,00
1,155,000,00

552.800,00
552.800,00
492.000,00
492,000,00

60.800,00

M80 DEFINIDA 2020 2021

189.365,08 130.950,00
109.365,00 130.950,00

2022 SEGUINTES

2.1.2. 01
1.1.2. 02

2.3.
2.3.2.
2.3.2. 01
2.3.2. 0101
2.3.2. 0101
2.3.2. 0101
2,3.2. 02
2.3.2. 02
2.3,2. 01

2,3,2. 02
2.3.2. 02
2.3.2. 0?
2.3.2. 03
2.3.1. 03
2.3.2. 03
2.4.
2.4.1.
2.4,1. 01

2,4.1, 0101
2,4.1. 0101
2.4.1. 0101
2,4,2.
2,4,2, 01
2.4,2. 0101

2.4,?. 0105
2,1,?. 02
2.1,2. 03
2,4.3.
2.1.3. 01

2.4.3. 0102

2.4.3. 02

2.4.5.
2.4.5. 01

2.1.5. 0101

2.1.6.

2.4.6. 01

2,4.6, 010?

5O,~,00

S9. 365, 00

2018 A 8
2818 A 9

2015
2015 A 2
2015 A 2
2015 A 2
2016 A
2018 115
2019 A 2

2019 A 3
2019 A 3
2019 A 3
1019 12
2019 12
2019 12

2014

2014 121
2014 121
2014 111

2014
2014 III

2014 126
2018 117
2018 110

2014

1014 133

2014 A 25

2014

2014 137

2014

2014 1 39

50.030,00

80.950,00

Bolsa de Livros Escolares
Atividades de EOriqUICiDVOLU
Corricular
Segurança e Ação Social
Ação social
Medidas de Apoio Social
Apoio ao Cidadão DOS

Ilceotioo à Fioaçáo de Médicos 005
Equipamento Básico DOS
Prenoção do Enprego e da 015
Eporegabilidade
Idade +

Idade +

Habitação e serviços Coletivos
oabitação
COnstrUçãO, Reparação e
Beneficiação
Habitaçies Sociais 81003

ordeoaeeoto do território
Coostruçio e ReqUolificação
oeqaaliticação de Diversos 810303
Espaços Orbanos
Passeios PedoTais 010303
Eqaipaneoto Básico OPORÁ
FerraoTeocas e Utensílios 000RA
Satieareoto
Construção, Reparação e
oeoefici ação
Reparação e Beneficiação da OAEOI
Rede de Esgotos
Recolha e Tratareoto de OAEOR
Eflueotes
Resíduos sóli&s
~oisição e Reparação de Bens
de Iovesthoento
Equipamento de Recolha de OAEOO
oesidoos
Proteção do meio arbieote e
conservação da oaturo
coostruçao, Reparação e
Beneficiação
Arranjos Paisagísticos - boas 810303
Verdes

3.060.260,00 21026630,00
950.260,00 2.250.000,00

0403 020121
0102 010701

0402 040802
0402 020225
0402 040802
0402 07011099
0102 040701

0402 020220
0402 020225

0402 070107
0402 07011099

0402 07010203
0402 07010201

0301 07030399

0301 07030301
0301 07011099
0301 070111

0303 07030302

0303 020225

0303 07011001

0303 07030305

6.74000
305.000,00

216.250,00
216.250,00
178.000,00
178.800,00

30.400,00
7.850,00

6.639085,00
950.530,00
950,530,00

950.530,00

2.104.545,00
1.994.545,00

968.990,00

1. 02 5 , 555 , 00
100-~,00
10,~,U0

1.526.010,00
11.940,00

11.940,00

1.511.070,00

54 7,070,00
547.070,00

547.070,60

1,511.730,00

525. 7 60, 00

455.760,00

5.055,00
288.750,00

17 6.900,00
176.900,00
154.000,00

153.000,00
1.000,00

22,100,00
500,00

3.579,625,00
170,00
270,00

265,00
5,00

1019.545,00
994.545,00
68.990,00

925.555,00
20.000,00

6,000,00
1.526,010,00

11.940,00

11.940,00

1.511070,00

97.070,00
97, 070,00

97.070,00

936.730,00

200.760,00

255.760,00

6.735,00
385.000,00

325.350,00
325.350,00
164.000,00
164.000,00

30.400,00

50.000,00

80.950,00

4177000,00
1000000,00
1000000,00

1001000,00

1.685,00
96.250,00

215.135,00
115.135,00

24.000,00

24.000,00

8.000,00
7.350,00

50.000,00

37.560,00
57.050,00

6,17 5,60
2S.~,0O

390.785,00
5.230,00
5.230,00

5.230,00

53.020,00
-31.980,00
230.020,00

-270,000,00
80.000,00
5.000,00

11.000,00
11.000,00

11.000,00

1S0.~,6O
150.000,00

150.000,00

171.535,00

14 1. 535 , 80

121.535,00

-1.685,00
-96.250,00

-39.350,00
-39.350,00
-24.000,00
-24.000,00

-8.000,10
-7.350,00

2670.565,00

-53.020,00
31.980,00

-238.020,00

270.000,00
-00.000,00
-5.000,00

727,580,00

727.580,60

1.011.790,00
1.011790,60

1.011.790,00

984.215,00

-141.535,00

-121.535,00

6.735,00
385.000,00

164.000,00
164.000,00
164.000,00
164.000,00

3077890,000.239.080,00

0. 239, 080 , 00

8.239.080,00

6.740,00
305.000,00

392,035,00
392035,00
178.000,00
178000,00

30.400,00
7.850,00

50.000,00

94.610,00

31.175,00

9.701.235,00
955.760,00
955.760,00

955.760,00

2.104. 545,00
1.994.545,00

968.900,00

1, 025 . 555 , 00
100.000,00
10.000,00

2.264.590,00
22.940,00

22.940,00

2.241.650,00

1.700.860,00
1, 708. 860 , 00

1.708.060,00

2.667.400,00

525,760,00

455.760,00

6.735,00
385.000,00

303.765,00
303.765,60
164.000,00
164.000,00

30.400,00

50.060,00

59.365,00

5, 531. 7 70, 00
1,250.000,00
1.150.000,00

1. 2 50. 000 , 00

535000,00
450.~,00
250.000,00

200,000,00
NO . 000 , 00
5.~0

2.059.770,00

1059.770,00

495,010,00
195.010,00

495.010,00

1.191,990,00

6.740,60
385.000,00

392,035,00
392035,00
178.000,00

177.000,00
1.000,00

30.400,00
7.050,00

50.000,00

37.560,00
57.050,00

6.175,00
25,000,00

3.970.410,00
5.500,00
5.500,00

5.495,00
5,00

1.072.565,00
962, 565, 00
307.010,00

655.555,00
100.000,00
10.000,00

1537.010,00
22.940,00

22.940,00

1.514.070,00

247.070,00
247.070,00

217.070,00

1.108.265,00

422.295,00

377,295,00

2.250000,00

2250.000,00

705.600,00
450.000,00
250.000,00

100.000,00
240.000,00

IS . 000 , 00
14418390,00

14410390,00

1.4 DL 0 30 . 00
1.485,030,60

1.485.030,00

2.168.210,00

950.260,00

950.260,00

1.085000,00
1.000.000,00

900,000,00

100,~,00
80,~,0O
5000,00

450.000,00
45L 000,00

450

575,000,60

245,000,00

200.000,00

85.000,00 85.000,00

5.730.825,00
950.260,00
950.260,00

950,260,00

1,031,980,00
1.031.980,60

661.980,00

370.000,00

727.580,00

727,580,00

1.461.790,00
1.461, 790, 00

1.461.790,00

1. 559 - 215 , 00

103.465,60

70165,00

80.000,00
5.000,00

2059770,00

2059770,00

495,010,00
495.010,00

495,010,00

538110,00

80.000,00
5.000,00

2059770,00

2059770,00

495.010,00
495.010,00

495,010,00

438.110,00

~n~/ ~ ~ t~k N’



PODIFICAÇ8ES DAS GRANDES OPCÇOES Do p~00
ENTIDADE

HO8IFICAÇÃO HIJOMERO 3 DO AND CON1’ABILISTICO: 2019
PANICIPIO DE PAFRA REVISÃO AO PLOJDJ DE INDESTINENTOS NOMERO: 2 DATA DE APROVAÇÃO

REVISÃO AO PLANO DE ACTIVIDADES 2

OBJECTIVO! IDERTIFIC. CLASSIFICAÇÃO DOTAÇÃO ANtERIOR - 00OIFICAÇÕESODÇMJERTAIS (VLRIAÇÀO +1-) DOTAÇÃO SEGUINTE
PRGGRAIUV / DO DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL ANO EM CURSO ANIS NOM EM CURSO AVOS SEGUINTES ~ EM CURSO ADUS SEGUINTES
PROJECTO / P803, ORÇAMENTAL ——-—-——— SEGUINTES — -—~-—-- ——~—- —— —-— -—_______ _________ ________ _________ _______ ________

ACÇAO ACÇÃO TOTAL DEFINIDA SÃO DEFINIDA DEFINIDA SÃO DEFINIDA 2020 1021 2022 SEGUINTES TOTAL DEFINIDA nÃo DEFINIDA 2020 2021 2022

T~SP0RTE 20250655,00 14012270,00 6238,30500 123657035,00 2.441.925,00 56.600,00 171.330,00 195.915,00 16,245,00 22749270,00 16451195,00 6.295.075,00 14609305,00 14079155,00 12703205,00 82651000,00

246 0103 2011 140 Ceelterlos —~ DIEtA 0303 07030312 7000000 25000,00 45000 00 2800000 70000,00 45000,00 25000,00 — __________

2.4.6. 03 2014 A 28 IUtervençãU eu Rios/Ribeiras 0303 020225 490.S40,00 190.540,00 300.000,00 853.000,00 683.660,00 1.174.200,00 190,540,00 983.660,00 753,080,00 100.000,00
2,4,6. 01 2010 A 11 DNDUUtRIÇAN de Jardins e DAEOR 0303 020225 388.110,00 388.110,00 1,164.330,00 472.090,00 860.200,00 388,110,00 472.090,00 388.110,00 388,110,00 388.110,00

Espaços Verdes
2,1.6. 03 2018 120 EqUipanoRtU HóS3CO DIEPÂ 0303 07011099 107,320,00 77.320,0V 30.000,00 150,000,00 30.000,00 -3O.~,00 107.320,00 107,320,00 50.000,00 50.000,00 50.000 00
2.5. ServiCos CUltUrais, 1.710.500,00 476.585,0V 1,211.995,00 2,624,040,00 813.588,30 -703.513,30 1.038.655,00 1.300.173,30 538.481,70 1.370.680,00 670.680,00 582.680:00

recreativos e religiosos
2.5.1. cultura 548,965,00 106,970,00 361.995,00 1.265.590,00 309.878,30 -222,870,30 63S.965,00 196,048,30 139.116,70 129,530,00 429.530,00 106.530,00
2.5.1. 01 2014 Coeistrução, Reparação e 60.000,00 60.800,00 87.000,00 147.000,00 147.000,00

seveficiação
2.5.1. 0101 2014 143 Diversas Iostalaçies Culturais D00RA 0401 07010399 60.000,00 60.000,00 07.000,00 147,000,00 147.000,00
2.5.1. 04 2014 A 32 Rota Histórica das Linhas de DTCD 0401 0602030S05 16.085,00 6.005,00 10.000,00 46.500,00 10.000,0V -10.000,00 16.005,00 . 16,885,00 15,500,00 15.500,00 15.500,00

Torres
2.5.1. 01 2016 Transferências 15.005,00 5,00 45.~,00 45.000,00 -45.000,00 45.005,00 45.005,00
2.5.1. 0102 2016 14 Transferiucias de Capital 0102 000701 45.005,00 5,00 45.000,00 45.800,00 -45.000,00 45,005,00 45.005,00
2.5.1. 01 2017 A 3 Marchas repulares DDS 0102 04050102 44.000,00 5,00 43.995,00 132.000,00 43.995,00 -43.995,00 44.000,00 41 ,~,00 44.~,00 44.000,00 44.000,00
2.5.1. 02 2018 A 13 ANimação Cultural DOS 0401 0602830504 324.980,00 99.980,00 225.000,00 974.940,00 85.803,30 -85.883,30 324.980,00 185,063,30 139.116,70 324.980,00 324.980,00 324.980,00
2.5.1. 04 2010 A 15 Atividades de Arqueelu9ia, DOS 0401 0602030505 27.295,00 4.295,00 23.000,00 46.000,00 23.~,00 -23.000,00 27.295,80 27.295,00 23,~,O0 23.~,00

Nitropolo~ia, Patrioónio
Histórico e Artes Plásticas

2.5.1. 05 2018 A 16 Trabalhos Especializados da DOS 0401 020220 12.050,00 7.050,00 36.150,00 5 .~,00 12.050,00 12.050,00 12,050,00 12.050,00 12.050,00
Arqueolo9ia, Mtr?polDgia,
Patrinnnio Histurico e Artes
Plásticas

2,5,1. 08 20181 EquiparAMitu Básico 0401 07011099 19.550,00 9.SSO,00 10.000,00 30.000,00 10.000,00 -10,000,00 19.550,00 19.550,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00
2.5.2. Desporto, recrein e lazer 1.069.61S,00 284.615,00 785.000,00 1.358.450,00 418.710,00 -385.635,00 1,102,690,00 703.325,00 399.365,00 941.150,00 241.150,00 176.150,00
2.5.2. 01 2014 CORIStrUÇIO, Reparação e 488.165,00 38.465,00 450.000,00 700.000,00 125.635,00 -125.635,00 488.465,00 164.100,00 324.365,00 700.000,00

uenefiCuaçáo
2,5.2. 0101 2014 149 Edifícics-Ivstalaçies 040107010302 275.275,00 25,275,00 250,000,00 700.000,00 50.000,00 -50.000,00 275.275,00 75.275,00 200.000,00 700.000,00

Despurtivas
2.5.2. 0102 2014 150 Construções - 040107010406 213.190,00 13.190,00 200.000,00 75.635,00 -75.635,80 213.190,00 88.02S,00 124.365,00

Diversas—Instalaçues
Desoortivas

2,5,2. 06 2814 185 Trausferéncias de Capital COO 0102 080701 310.000,00 05.000,00 225.000,00 225.000,00 -22S.000,00 310.000,00 310.000,00
2.5.2. 01 2018 A 18 Atividade FisiCa Desportiva DOS 0401020225 126.150,00 46.150,00 80.000,00 378,450,00 5.000,00 -5.000,00 126.150,00 51.150,80 75.000,00 126.150,00 126,150,00 126.150,00
2,5.2. 02 2018 A 19 Apoio ao AssuCiativisIo DOS 0102 040701 65.000,00 65.000,00 130.000,00 0,100,00 73.400,00 73.400,00 65.~,00 65.000,00
2.5.2. 04 2018 126 Equiparentu Básico DOS 0401 07011099 00.000,00 50.000,00 30.000,00 ISO.000,00 54,675,00 -30,000,00 104.675,00 104.675,00 50.000,00 50.000,00 50,000,00
2.5.3. Outras atividades civicas e 100.000,00 5.000,00 95.000,00 95.000,00 -95.000,00 100.000,00 100.000,80

religiusas
2.5.3. 01 2014 TrausferênCias , 100.000,00 S.000,00 95.000,00 95.000,00 -95,000,00 100.000,00 100.000,00
2.5.3. 0101 2014 187 TransfereaCias de Capital c~ 0102 080701 100,~,00 5.000,00 9S.000,00 95.000,00 -95.000,00 100.000,00 100.000,00
3. Funções ecunónicas 9.360.600,00 5.399.735,00 3.960.945,00 17811500,00 2,198.755,00 -1916445,80 9.942.990,00 7.898.490,00 2.044.500,006.048.205,00 5863205,00 5863205,00 36.885,00
3.1. A9ricultura, pecuária, 113.940,00 22,945,00 90.99S,00 60.820,00 77.995,00 -90.995,80 100.910,00 108.910,00 15.205,00 15.205,00 15.205,00 15.205,00

silvicultura, caça e pesca
3,1, 03 2018 129 Equipanento de Transporte OSPC 05 07010699 100.000,00 9.005,00 90.995,00 90.995,00 -90.995,00 100.000,00 100.000,00
3,1. 04 2018 146 Lucação rinanCeira-eater)al de 0102 070205 13,940,00 13.940,00 60.820,00 -13.000,00 940,00 940,00 15.205,00 15.205,00 IS.205,08 15,205,00

Transporte
3.2. lodústria e energia 1.558.615,00 1.558.615,00 4.968.095,00 430.000,00 1.988.615,00 1.988.615,00 1.672.965,00 1647965,00 1647965,00
3.2.1. Eluninaçán pública 1.558,615,00 1.558,615,00 4.968,895,00 130.000,00 1.980.6IS,00 1.988.615,00 1.672.965,00 1647965,00 1647965,00
3.2.1. 01 2014 rliminação en Diversas 1.S58.615,00 1.558,615,00 4.968,095,00 430.000,00 1.988.61S,00 1.988.61S,00 1.672.965,00 1647965,001647955,00

Localidades
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ACÇÃO

IDERffIFIC.
DO

P00).
ACÇÃO

DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL
CLASSIFICAÇÃO

ORÇADEOTAL

DOTAÇÃO Mil E010R

DATA DE APROVAÇÃO

00OIFICAÇÔES ORÇAJ41NTAJS (V~IÂÇÃO +1-)

15192770,00 7.946,375,00 128510105,00 3.393.508,30

A») ElO CORSO MiOS NO) EM CURSO MiOS SEGUINTES ANO EM CURSO NOS SEGUInTES
—..—-—~ SEGUINTES ——————-——-—— ——

TOTAL DEFINIDA u8o DEFINIRA DEFINIDA M111 IEFINI{ilO 2021 2822 SEGUINTES TOTAL DEFINIDA tiO DEFINIDA 2020 1021 202? SEGUINTES

357.931,7O~ 174.330,00 195.915,00

DOTAÇÃO SEGUINTE

25,000,80
4.943.89500

12311720,00
12311720,00
12100003,00

16.245,00

00.000,00
350.000,00

1,740,810,00
1.740.810,00
1.640,500,00

-1725500,00
—1725500,00
-1640500,00

12100000,00 1.640.500,00 -1610500,00

26900585,00 18586278,30 8.314.306,70 17187180,00 15303850,00 13739280,00 01606285,00

75.000,00

340.650,00
1,647.965,00
6.994.255,00
6.994.255,00
4.415.080,00

340.650,00
1.647.96500
5.119.755,00
5119755,00
2.856.380,00

25.000,00
1.647.96500
4.196.640,00
4.196.680,00
4.100.000,00

1.874.580,00
1.874.580,00
1.559.500,00

75.000,00
78.720,00
50.000,00
8.00080

10.000,00
10.000,00
10.000,80

10.000,80

4.415.550,80 2.856.350,00 1.559.580004.100.080,00

3,2,1. 0101 2014 1 57 CGTStTuÇIU e ITfraestrutUras
321. 0103 2014 A 48 CODSUIO de ETergia EldCtrica
3.3. Transportes e cueuuicaçies
3.3.1. Transportes rUdoviários
3.3.1. 01 2014 Cooistrução, Reparação e

aeneficiação
3,3.1. 0101 2014 1 S9 Viadutus, Arruranentus e Obras

Colpleneutares
3.3.1. 02 2014 Aquisição e Reparação de Reus

de Investanento
3,3,1. 0282 2014 1 62 Equipaneuto Rásicu
3,3.1. 03 2014 A 49 DNJbiliáriu Urbanu
3.3.1. 02 2018 1 40 Parque luterRodal da Ericeira
3.3.1. OS 2018 A 27 Locaçãu FiuaTceira - Material

de Transporte
3.4. Coc.írciu e turisto
3.4.2. Turisno
3.4.2. 01 2014 Covstruçãu, Reparaçãu e

aeveficoaçao
3.4,2. 0101 1014166 lpoius de Praia
3.4.?. 0102 2014 1 67 Arrauju das zGTas Ra]ueares
3.4.2. 81 2018 A 21 Atividades de Prunoçãu

Turística
3.5. Outras funções ecolbuicas
3.5.1. infraestruturas diversas
3.5.1. 06 2014 A 70 vinhu de En’presas de

Mafra-Ericeira Prenoção e
Diva] gaçãu

3.5.2. oeseuvo]vinevto ecunóuico
35.2. 01 2016 A 4 lpoiu as Erpresas Euuucipadas

das lucubadlras
4. Outras funções
4.1. operações da dívida autárquica
41. 02 2014 a 79 Outras Anornizações de Niedio e

Longu Prazo
4.1. 01 2019 Erçréstim i~] prazu au abrigo

do artigo 920 da lei n°
71/2018, de 31 de dezetbro

4.1. 0101 2019 1 3 Aonrtizaçies da dívida -

Ez~réstiIio u/] prazu ao abrigu
do artige 92° da lei u°
71/2818, de 31 de dezeebro

4.1. 0102 2019 AI Juros de eroréstíno o!] praau
- Empréstimo n/] prazu ao
abrigo do artigu 92° da lei u°
71/2018, de 31 de dezembru

4.2. Trausferdecias entre
aduinistraçâes

4.2. 81 2014 Protuculus cou as Juutas dR
Freguesia

4.2. 0101 2014 A 54 Transferéucias Curreutus

DUMIA
CM

DNO°A
00
DIEtA

DIEtA
DIEtA
DOS

DPED

EM

TtANSPOOTE

0301 07030304
0102 0202010202

8301 07030301

0381 07011099
0303 020208
0301 07010499
0102 030305

0401 07010499
0401 07030399
0401 020225

0102 020220

0102 050103

0103 07030301

0103 100603

0183 03010302

0102 04050102

23139145,00

260.650,00
1.297,96500
6.978.91500
6.978,945,00
4.415.880,00

4.415.880,80

141.385,00

241.38500
19,680,00

2.300.000,00
2.~,00

592.180,00
592.180,00
270.98800

90.000,00
150.988,00
321.20000

117,000,00
97.00000
97,00000

20.000,00
20.000,00

22475010,00
1,178.970,00
1.178.978,00

3, 227 535 00

1.673,030,00

1.673.830,80

260,650,00
1.297.965,00
3.37 8,915,00
3.378,945,00
1.215.88000

1.215.850,00

91.385,00

91, 385, 00
19.680,00

2050.800,00
2.~,00

342.180,00
342.180,00
270,980,00

90.030,00
150.980,00
71.200,00

97.050,00
97.000,00
97.003,00

58,00
50,00

3.306.215,00
1.178.970,00
1.178,970,00

2.800.575,00

1.673.030,00

1.673.030,00

460.065,00
291.000,00
291.000,00

100.010,00

100.880,00

215.000,00

170.000,00
170.000,00

170.000,00

22022645,00

1647965,00
4046688,80
4046680,00
4008003,80

4000000,80

25.000,00

25.000,00
19.688,80

2.000,80

153.355,00
97.000,00
97.000,00

56.355,00
56.355,00

5373765,00
217124000
1110935,00

106030500

164796500
4046688,80
4046680,00
4000000,00

4008000,00

25.000,00

25,80080
19.680,00

2.000,80

153.355,00
97.000,08
97.000,00

56.355,00
56.355,00

4747530,00
2545005,08
484.700,08

186030508

25.000,00

15.000,00
19.650,00
50.000,00
2.000,00

10.000,00
10.000,00
10.800,00

10.000,00

153.355,00
97.800,00
97.000,00

56, 355, 00
56.355,00

5.028.345,00
1.817.820,00
1.071.750,00

746.070,00

3.600.00000
3.60800000
3.208.000,00

3.200.800,00

150.000,00 50.800,00 -50.000,00

158.~,00 50.000,00 -50.000,00
16.810,00

250.~00 35.000,00 -35.000,80
-1.500,00

250.003,00 210.000,00 -80.010,00
258.800,00 210.000,00 -80.000,00

130.000,80

40.000,00
90.000,00

250.000,80 50.000,00 -50.000,00

19.950,00 39.95080 -19.950,00
20.003,00
20.000,80

19.95000 169.065,00 19950,80 -19.950,00
19.950,00 169.065,00 19.950,80 -19.95000

19168795,00 13290125,80 8.315.830,00 2.853.85000
3.652.550,80 107.245,00
3.652.550.00 28.84080

78.405,00

5,00

78.400,00

1.226.960,00 9.607,575,00 945.250,00 -1226950,00

4.941,07500 25.000,00

4.944.075,00 25.000,00

~ N\~ /í’

241.385,00

241.385,80
36.490,00

2.380.000,00
500,00

722.180,00
722.150,00
400.950,00

130.000,00
270.950,00
321.200,00

137.000,00
117.000,00
117.000,00

20.000,00
20.000,00

33644890,00
1.285.215,00
1.207.810,00

78.405,00

5,00

78.400,00

2.945.825,00

1.698.030,80

1.695.010,00

141.385,00

141.385,80
36.490,00

2.885.000,00
500,80

552.180,00
552.180,00
480.980,00

130.000,00
270.950,00
151.200,00

137.000,00
117.000,00
117.000,00

20.000,00
20.000,00

11622045,00
1.286.215,00
1.207.810,00

78.405,00

5,00

78.400,00

2.345,825,80

1.698.030,80

1.698.030,00

745.070,00 1060305,00 1060305,00 1201681008
746.070,00 1060305,00 1060305,00 1201681008

746.070,00 1860305,00 1060305,00 12016810,00

630.010,80 951.655,00 959.68000 11458690,00

116.060,80 108.650,00 100.625,00 558.120,80

13031975,00
13031975,00

1.815.165,80

12816810,80

630.01000 951.65580 959.680,00 11458690,00

116.060,00 108.65000 100,625,00 558.120,00

3,202.525,00

1.648.025,00

1.648.025,00

3282525,00

1640025,00

1648025,00

320252580

1648025,00

1645025,00



00DIFICAÇOES DAS C~ROES OPCÇÕES DO PLNIO

54860895,00 2387577S,0O~ 30985120,00 14131098,30 1396.331,70 910,400,00 1256220,00 10)6550,00 12016010,00 70307325,00 38005873,30 31381451,70 28240515,00 26525615,00 24334810,00 95719940,00
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OBJECÍINO /
PR~~.°A /
PROJECtO /

ACÇÃO

IDENTIFIC.
DO

PROl,
ACÇÃO

DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL

DOTAÇÃO Mil ERIOR
CLASSIFICAÇÃO

O RÇA O E OTAL

T~SP0RTE

DATA DE APROVAÇÃO

ASO EM CURSO

4,2,

4.2.
4.2.

4.3.
4.3.
4.3.

02

0204
01

01
0101

2014

1014 A
2019 1

2017
2017 1

~IFICAÇÔES ORÇM00RTAIS (VADIAÇÃO +1-)

TOTAL DEFINIDA hao DEFINIDA

35237885,00 23421S60,00 11816325,00

58

»aJ EM CURSO

DEFINIDA SÃo DEFINIDA

Transferdocias para Outras
Entidades
NRL
Rede Rtrop&itana de
Transportes
Diversas não especificadas
Diversas não especificadas
Indetoizações
Be Gater - Resoate e Nulidade4.3. 0102

AIOS
SEGUINTES

154887410,00

62.400,00

62.400,00
4.601.100,00

ANOS SEGUINTES

2021

2017 12

2020

0102 01050108
0102 08050108

0102 11020?
0102 110203

327.540,00

327. S40, 00
1,226.96S,00

18068S0S,00
18068505,00

0.412.645,00
9.655.860,00

2022

co

DOTAÇÃO SEGUINTE

SEGUINTES

MO EM CURSO

327.540,00

321.540,00
5,00

126.610,00
126.670,00
126.665,00

5,00

TOTAL DEFINIDA

1533700,00

1533700,00
-1533700,00

MAIS SEGOIRFES

1.226.960,00

17911035,00
17941035,00

8. 185. 980, 00
9.655.855,00

5 946S1330 1457518 30920400 00125622000107655000 12016810 0039726080,00 29368073 301015080670 26606025 00 24971115 00 22780310 00 95719940,00

0000 DEFINIDA

920.250,00

920,250,00

7.263.335,00
7. 263 . 33S , 00

263.335,00
7.000.000,00

1533700,00

1533700,00
-1533700,00

TOTAL

2020 2021

-1226960,00

4.080.810,00
4.080.810,00

-263.335,00
4.341.145,00

2022 SEGUINTES

1533700,00

1533700,00
-1S33700,O0

159550310,00

1.554.600,00

1.554,500,00

1.247.790,00

1,24 7,790,00
5,00

29412650,00
29412650,00

8.412 .645,00
21000005,00

1554500,00

1554500,00

1.247.790,00

1.247.790,00
5,00

1.390.005,00
7.390.005,00

390.000,00
7.000.005,00

1554500,00

1554500,00

22022645,00
12022615,00

8.022,615,00
14000000,00
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Apresentação

Execução Orçamental — Receita e Despesa

Execução das GOP (Grandes Opções do Plano)

Saldo Global Efetivo da Execução Orçamental

Equilíbrio Orçamental

Demonstração dos Resultados

Balanço
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Situação financeira — 201612018
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Execução Orçamental — Receita e Despesa

(Unidadt Eu.o)

Dotação Cobrada Taxa de
Receitas Liquidada Desvio

Comgida Bruta exec o

Correntes 55694215 62048 116 61686164 5991 949 110%

Capital 6307000 5324899 5200952 -I 106048 83%

Outras 10817917 10835664 10830925 13007 100%

Total 72819132 78208619 17718041 4898 106%

CdnIdad~ Euro)

Dotação Compromissos Despesa Taxa de
Despesas Desvio

Comgjda Faturados paga ex cução
Correntes 48986300 47275818 44706573 -4279727 91%

Captal 23832832 22824378 18164514 -5668318 76%

Total 7281913 70100195 62871087 -9948045 86%

Execução das GOP (Grandes Opções do Plano) çJ
(Unidad.~ Cura)

Designação 2016 2017 2018

I.FunçõesGerais 5028006 2160871 3312257

2.Funçôes Sociais 17839006 23244914 22149065

3.Funções Económicas 7207 150 8221 784 9340663

4.Qutras Funções 3 477 660 4 908 684 3 898 858

Total 33551 821 8536253 38700844

368
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Saldo Global Efetivo da Execução Orçamental

(Unidade: aro)

Designação 201.6 2017 2018

Receias Correntes 53771 740 57644565 61 686 164

Receitas de Capital 3 982 655 5 026 326 5 200 952

Outras Receitas 7651338 9489407 10830924

ReceitasTotais 65405733 72160291 71118040

Despesas Correntes 39 944 219 41 738 586 44 706 573

DespesasdeCapital 15981 140 19603799 18164514

Despesas Totais 55925359 61 342 385 62871 087

SaidoCorrente 13827521 15905979 16979591

SaidodeCapital -li 998484 -14577473 -12963562

Saldo Global Efetivo 1 829 037 1 329 506 4016029

Equilíbrio Orçamental

(unidade: Curo)

Receitas Correntes 61 686 164

Despesas Correntes 44 706 573

Poupança Corrente 16979591

Amorti ões M as de Empréstimos
625 074

de Médio e Longo Prazo

Saido 16354516

a ti

01/04/2019



(Unidad~Euro)

2016 2017 2018

297 230 283 959 241 304

21 702 864 23 904 201 25 984 909

14 368 928 14 789 451 15 714 569

2677771 2774481 3484110

14182319 13 547 187 11380716

0 112587 0

66 409 70 668 75 873

257 488 201 871 180 000

1 370 507 12476 572 14 144 164

54923 516 68160977 71 205 644

Demonstração dos Resultados — ProveitoslResultados

(Unidade: Enro)

Vendas e prestações de serviços

Impostos e taxas

Proveitos suplementares

Transferências e subsídios obtidos

Outros proveitos e ganhos operacionais

Prove tos e ganhos financeiros

Prove tos extraordinádos

Total de Proveitos e Ganhos

Resultados Operadona~

Resultados Financefros

Resultados Correntes

370
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Demonstração dos Resultados - Custos

Designação

Custo das mercadorias das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Custos como pessoal

Transferências e Subs. correntes concedidos

Amortizações do exercído

Provisões do exercício

Outros custos operacionais

Custos e perdas financeiros

Custos e perdas extraordináiios

Total de Custos e Perdas

Designação 2016 2017

8 434 203 8 716 675

29 552 042 35 332 867

205 950 167 382

11943434 13900814

1346 1382

250 338 509 531

3 829 476 12 027 744

54216788 70656395

2018

8 852 500

38 848 456

203 123

14 457 938

2 324

433 365

3 625 926

66423632

-3158547 263658 5482861

-7 150 307 660 253 365

-3165697 294424 5736226

Resultado Liquido do Exercido -706 728 2495418 -4782012



Balanço Ativo

(Unidaisi Loro)

Ativo 2016 2017 2018

Imobilizado 230216774 231 942917 234803972

Existências 55313 45621 42803

Dividas de terceiros - mlp O 0 1 080 000
Dividas de terceiros - cp 710 753 938 485 2 336 528

Depósitos em lnst. Financ. e Caixa 10543 102 12311 393 17021 277

Acréscimos e diferimentos 23700693 25827361 27056099

Total doAtivo 265226635 271 065777 282340 679

Ativo - Disponibilidades

(Unidada: Loro)

Designaçao 2016 2017 2018
Depósitos em Inst Financ. e caixa 10543 102 12311 393 17021 277

Operações de tesouraria 1 062 727 1 493 480 2 174 324

Total 9480375 10817912 14846953

Disponibilidades reais

91
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Balanço — Fundos Proprios e Passivo
(Unidade; furo)

Fundos Próprios e Passivo 2016 1017 2018

Património 186 434 627 86434627 186 434 627
Ajustamento de partes de capital 4265 956 4 170537 4 140 164
Reservas 1 485 070 1 485 070 1 485 070
Doações 4237052 4268395 4440185
Reservas de transf. de ativos 57 530 57 530 57 530
Outras reservas -8372360 -8223891 -8223891
Resultados transitados 155295 6 15589884 18430899
Resultado liquido do exercício -706 728 2 495 418 -4 782 012

Total dos Fundos Próprios 202 930 66 206 277 571 201 982 572

Provisões 7736234 8785979 9652515
Dividas a terceiros - mlp 12 194 675 9504548 6488680
Dívidasaterceiros-cp 4631 III 5717248 7183053
Acréscimos e diferimentos 37733 953 40 780431 57 033 859

Total do Passivo 62 295 97 64 788 206 80 358 107

otal dos Fundos Próprios e Passivo 26522663 271 065 717 282 340 679

Componentes do Passivo

(Unidade; Euro)

Dívidas aterceiros 2016 2017 2018
Dividas a Médio e longo prazo 2 194 675 9 504 548 6 488 680
DividasaCurtoprazo 4631 III 5717248 7183053

Total 16825785 15221 796 13671 733

8 000 000
Dividas a terceiros

6825 785

16 000 000
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Passivo — Estrutura das Dividas aTerceiros

Estrutura da divida a terceiros 2016 2017 2018

Dívidas a Médio e Longo Prazo 72% 62% 47%

Dívidas a Curto Prazo 28% 38% 53%

Total dividas a terceiros 100% 100% 100%

00%
~ Estrutura das dividas a terceiros

55% 70%
50%

60%

— 3006 475 50

30% 40%
33%

30%
20%

20%

0%

0%
1016 20i7 2018

Endividamento
Endivtd.m.ido liquido

SOVO

Olvidas a receba 710 753 930 485 2 336 526

OiOponibiIidedes lo 543 102 12311393 17021 277

Total II 153 885 13149878 59357 508

PASSIVO

Otvldao a lvcs’,oscp 4 631 101 5 717 243 7 061 052

olvidas a torceiros mio 02 194 675 9 504 548 6 468 430

Total 16823 15221796 13671733

EaldMdameeto liquido 5 571 936 1 971 91 . -5 656 O

sndMd.m.nto liquido (v.rI.4e %5 -8054 -65% -366%

8 000 000 Endindaniento Iiqu~do

6000000 557i930 -50%

4000000 .60% -iOO%
1971910 •i 50%

2 000 000

0 -200%
2016 2017 2018 450%

-1 000 000 - -300%

-4 000 000 -350%

3000000 5636071

-8 000 000 .450%
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Situação Financeira — 201612018

Receitas totais
69 000 000

67 000 000

65 000 000

6~ 000 000

61000000

59 000 000

57 000 000

S5000000

Situação Financeira — 201612018

Execução da receita
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Situaçao Financeira — 201612018

Compromissos assumidos

Situação Financeira — 201612018

Despesa paga
64 000 000

61342 305
61 000 000

60 000 000

50 000 000

56 000 000

54 000 000

52000000

30000000



Situação Financeira — 201612018

Despesa com pessoal

Situação Financeira — 201612018

Despesa com aquisição de bens e serviços

26 719 078
27 000 ooe

24 000 000

23 000 000

22 000 000

O
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Situação Financeira — 201612018

Despesa com Investimentos

Situação Financeira— 201612018
Grau de execuç5o da despesa comprometida e de execução da receita liquidada

laGa

GaIola

‘5%

2016 5017

O I~0~0I~ L1.dIdG
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Situaçao Financeira — 201612018

Saldos de Gerência / indice de Uqo~dez
6000000

3.06 4846953

4000000

3.15 314 350
2000000

10817912

‘000*000 9400375

2.50
O 000 000

2.~

6 000 000
1.50

4000000 0*

2000000 0.50

0 0.0*
3016 2017 1010

Situação Financeira — 201612018

Peso do passivo exigíve’ no activo

378
01/04/2019



Situação Financeira — 201612018

Prazo médio de pagamentos

O,.
CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

3,79
01/04/2019



Manual

Como adicionar campos

Todos os campos têm de pertencer a um grupo por isso rã encontrar no fundo de cada grupo existente uma açao + .dlcI .ro.mpo° que Irá In ar o
processo de adiclote, um o,,,, P0 eo 0111

1 pode campos

C. m p0 de Te eta

Campo as

tipa me, ia ‘ad, auteote. de peqizeaa di m e,lsae.

empastipo NIF,SI Teiamouni ~ c.~Po co aceita uaiores

330

~11WO Ocdte

Abc
det

Campo a’reaun’e.’lco. tempo e

o.lei’e..ae e,eoade. is. ‘esposta. (ali. p asa,’ pala metIa. da

pagine pare orormu.a, li,)

de tetto lio,a. U~1ii0.~0 pe~.ttoto.loagot, tal. com e aso, es.

C. ia p0 de E ia eleçodeL me E.tetempcjatem s,eldeçaa.pai’aoE’

.

wire

C.. e de

L.5. dc

5

Campo pala oelores do tipo oerdadei,-o Ou ,‘ajsa. S~ Selecionado

ue,dodeIi’O.casoco,.t,’a,ioecalso

C0 ia P0 0e SebOso de tem em lista. Utilizado peca listes

(Ezempio solaclo,sai’umcaacelho de ti me liste 00 cascalhos)

Campo titllizedo pele dedoe do tipo gó,seIo, So pei’mitescleeio,ai’izm

tialer (Eaample: S1~/N~0)



Manual

Sai.oao da a a C. ~, o .oIoçao do ate. 00100 por ocen’pio data dona.ci.nor.tc

nu

Campodeupioad Ca.npoq.~opero,iteoonciooo riohoiros,io,antot.doctmonto..

do tonto q,..n podo cai ntililado pa.-arorr,ano.-rt

decorra, do for.., t,i6r4o E.0. ca.’.po ntCo 4.ubo,.tido coo, oror.nua.ic

~ qt~a poda sai t~tii4aodo para orgar.iaar loro,.,. oçoos rio decorrer do

ror.nuIá,lo E.~. campo neo ~aubmatido Comoro,.., maria.

A0 o.. n.ca.adriaa par. adic coar Um can. P0I

a Cticar no botao + adicionar cam ~..“ no grupo onde deseja adicionar um campo
a S...0001000 o tipo do coo, p0 q.]a quer adiclodor

a Insira um TituLo para o campo na caixa por baixo do Titulo do campo” no painei do conriguraçoas que ira aporocor do doo olroito da ia 0010.

r—

íj L~

Configurações opcionais

[ocos configurações a5000 disponiuci. quando oolclona ou edita tio. 0.0100000

WIÍCIT)


